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Principais  decisões  da  Assembléia  Geral 


Grandes  vitórias  da 
Secretaria  de  Missões 

O  ano  passado  foi  de  muitas  difi- 
culdades. Porém,  grandes  vitórias 
foram  alcançadas  e  elas  devem  ser 
celebradas  por  toda  a  IPI  do  Bra- 
sil. Em  novembro  de  2000,  duas 
novas  igrejas  foram  organizadas  pelo 
nosso  trabalho  missionário:  a  IPI 
Central  de  Palmas  {TO)  e  a  IPI  de 
Maceió,  AL  (páginas  16.  17  e  18). 

Presbiteriano 
independente  em 
evidência 

O  Presb.  Onésimo  Mendonça  de 
Anunciação  foi  eleito  presidente  do 
Tribunal  de  Alçada  do  Estado  do 
Paraná.  Ele  tomou  posse  no  mês 
de  fevereiro.  Membro  da  P  IPI  de 
Curitiba  e  professor  da  escola  do- 
minical, seu  testemunho  do  evan- 
gelho é  fiel  (página  12). 

Novos  trabalhos  da  IPI 
do  Brasil 

A  IPI  Filadélfia,  de  Londrina,  PR, 
abriu  uma  nova  congregação  que 
já  começa  com  35  membros.  O 
Presbitério  de  Botucatu  organizou 
em  igreja  a  2^'  IPI  de  Avaré,  que 
inicia  sua  história  com  muita  força 
e  vigor,  contando  com  71  membros 
(páginas  6  e  13). 


f 


Convocações 


Comissão  Executiva  da  IPI  do  Brasil 
(dia  18/5)  e  Assembléia  Geral  da 
IPI  do  Brasil  (19  e  20/5) 

(página  3). 


Nesta  edição,  o  Rev. 
Eher  Ferreira  Silveira 
Lima  faz  ima 
apresentação  das 
principais  decisões 
fornadas  pela  Assembleia 
Geral  da  IPI  do  Brasil, 
reunida  de  I".  a  4  de 
fevereiro,  em  Avaré,  SR 
Essa  matéria  é  de 
extrema  importância 
para  a  vida  de  toda  a 
nossa  Igreja  (página  5). 


Dirt 


,toria  da  IP!  do  Brasil  à  frente  da  Assembléia  Geral  reunida  em  Avaré.  SP. 


Fortaleza  manda  notícias       Curitiba  prepara  líderes 


Elas  são  muito  auspiciosas.  Só  para 
comparar:  em  1986  (quando  foi  orga- 
nizado o  nosso  Seminário  naquela  ci- 
dade), tínhamos  2  igrejas  e  3  congre- 
gações, com  150  membros  no  total: 
hoje,  temos  6  igrejas,  8  congregações, 
3  pontos  de  pregação,  com  700  mem- 
bros (página  20). 

Consulta  de  Presbíteros 
Docentes  e 
Regentes 

A  Secretaria  Nacional  de 
Ação  Pastoral  e  a  Secreta- 
ria Nacional  de  Adultos  irão 
realizar  a  H  Consulta  de 
Presbíteros  Docentes  e  Re- 
gentes, nos  dias  22,  23  e  24 
de  junho,  em  Campinas,  SP. 
Trata-se  de  evento  da  maior 
importância  para  presbíteros 
e  pastores  (página  19). 


A  IMPI  de  Curitiha  e  o  Presbitério 
Sul  do  Paraná  organizaram,  no  ano 
passado,  um  Centro  de  Treinamento  de 
Liderança.  Esse  Irabalho  está  alcan- 
çando um  grande  sucesso  e  produzin- 
do muitas  bênçãos  na  vida  da  igreja 
(página  14). 


õo  deixe  de  participar 


Um  pastor  e  quatro 
pastoras 

O  Estandarte  recebeu  a  comunicação 
da  ordenação  de  um  pastor  c  quatro 
pastoras.  Elas  .são  as  Revas.  Regina 
Niura  Silva  do  Amaral  (Presbitério 
Catarinense).  Rosângela  Santana  Lima 
e  Maria  Eldia  Cortes  Diógenes  (Pres- 
bitério do  Ceará)  c  Jaqueline  Regina 
Paes  Ribeiro  (Presbitério  de 
Sorocaba).  HIe  é  o  Rev.  João  Batista 
Azevedo  (Presbitério  Mato  Grosso/ 
Rondónia)(páginas8, 9.  10  c  11). 

Festa  de  aniversário  com 
Projeto  Natanael 

A  I  '  IPI  de  Santo  André.  SP.  cí)me- 
morou  seu  aniversário  de  maneira 
inspiradora:  fazendo  o  lançamento  do 
Projeto  Natanael.  A  igreja  agradeceu 
a  Deus  pelo  seu  passado  com  os  olhos 
voltados  para  os  desafios  do  futuro 
(página  1 3). 


Congresso  Nacional  de  Diaconia  de  14  a  17  de  junho  de  2001.  Informações  tel.  (15)  3212-1010 
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Somos  testemunhas  da 


ressurreição 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


Qual  é  a  importância  da  comemo- 
ração da  Páscoa  no  calendário  litiírgico 
do  protestantismo  brasileiro? 

É  claro  que.  diante  dessa  pergun- 
ta, qualquer  crente  de  nossas  igrejas 
irá  dizer  que  a  celebração  da  Páscoa 
é  de  fundamental  importância.  Certa- 
mente, será  muito  fácil  repetir  as  pa- 
lavras escritas  pelo  apóstolo  Paulo  em 
sua  epístola  aos  Coríntios:  "E,  se  Cris- 
to não  ressuscitou,  é  vã  a  vossa  fé,  e 
ainda  permaneceis  nos  vossos  peca- 
dos" (1  Co  15.17). 

Porém,  quando  formulamos  a  per- 
gunta a  respeito  da  importância  da 
Páscoa,  não  estamos  interessados  em 
respostas  convencionais,  repetidas 
mecanicamente.  Ao  contrário,  quere- 
mos analisar  o  significado  concreto  da 
ressurreição  de  Jesus,  na  nossa  fé  e 
na  nossa  prática. 

O  Rev.  João  Dias  de  Araiíjo,  num 
estudo  a  respeito  de  Jesus  Cristo  na 
cultura  brasileira,  escreveu:  "Uma  das 
características  marcantes  do  Cristo 
brasileiro  é  o  fato  de  ser  ele,  na  maio- 
ria das  vezes,  apresentado  como 
morto. ..De  fato.  podemos  afirmar  que 
temos  no  Brasil,  pensando  na  maioria 
religiosa,  um  Cristianismo  que  dá  mais 
ênfase  à  paixão,  ao  sofrimento  e  à 
morte  de  Cristo  do  que  à  sua  vitória 
sobre  a  morte,  à  sua  ascensão  e  ao 
seu  ofício  de  intercessor  e  sacerdote, 
nosso  advogado,  o  Cristo  Vivo,  de  que 
fala  o  Novo  Testamento". 

As  palavras  do  Rev.  João  Dias  de 
Araújo  referem-se  à  imagem  de  Cris- 
to na  cultura  brasileira,  profundamen- 
te marcada  pelo  catolicismo  ibérico. 
Acreditamos,  no  entanto,  que  elas  tam- 
bém valem  para  o  protestantismo  bra- 
sileiro, de  um  modo  geral. 

De  fato.  em  nossa  vida  religiosa, 
temos  dado  mais  ênfase  à  morte  de 
Cristo  do  que  à  sua  ressurreição,  aos 
seus  sofrimentos  na  cruz  do  que  à  sua 
vitória  sobre  a  morte.  Para  compro- 


Foio;  Arquivo 


Rev.  Gerson:  "em  nossa  vida  religiosa,  temos 
dado  mais  ênfase  à  morte  de  Cristo  do  que  à 
sua  ressurreição". 

varmos  isso  basta  examinar,  por  exem- 
plo, como  são  feitas  as  nossas  cele- 
brações da  Ceia  do  Senhor.  Com  fre- 
quência, elas  se  parecem  muito  com 
cerimónias  fijnebres.  A  atenção  de 
todos  os  participantes  da  Ceia  é  volta- 
da, quase  que  exclusivamente,  para  o 
fato  de  que  Cristo  padeceu  e  morreu 
pelos  nossos  pecados. 

Dessa  maneira,  acabamos  desva- 
lorizando, na  prática,  um  dos  elemen- 
tos fundamentais  da  fé  cristã:  a  res- 
surreição do  Senhor  Jesus. 

No  dia  de  Pentecostes,  quando  o 
Espírito  Santo  foi  enviado  para  perma- 
necer para  sempre  com  a  Igreja  do 
Senhor  Jesus.  Pedro  pregou  e,  depois 
de  falar  na  morte  de  Cristo,  disse: 
"Deus  ressuscitou  o  mesmo  Jesus,  e 
todos  nós  somos  testemunhas  disso" 
(At  2.32).  Nas  palavras  do  apóstolo, 
fica  muito  claro  que,  no  centro  de  nos- 
sa proclamação,  deve  estar  a  convic- 
ção de  que  somos  testemunhas  da  res- 
surreição. 

Na  verdade,  estamos  ainda  preci- 
sando recuperar,  na  prática,  o  valor  e 
a  importância  da  ressurreição.  Nossa 
hinologia  ainda  é  pobre  em  cânticos 
sobre  a  ressurreição.  Nossa  pregação 


quase  não  destaca  o  significado  da 
ressurreição.  Nossas  celebrações  da 
Ceia  do  Senhor  ainda  têm  de  desco- 
brir que  elas  também  são  uma  festa 
em  comemoração  à  ressurreição  de 
Jesus.  Nosso  calendário  litiírgico  ne- 
cessita valorizar  o  Domingo  da  Pás- 
coa. 

A  igreja  primitiva  não  comemora- 
va o  Natal,  mas  a  cada  primeiro  dia 
da  semana  festejava,  com  alegria,  a 
ressurreição.  Nós  fazemos  o  oposto, 
transformando  o  Natal  da  data  mais 
importante  do  calendário  litiírgico  e 
quase  ignorando  a  ressurreição. 

Está  na  hora  de  recuperarmos  a 
pregação  apostólica  originai!  Como 
igreja,  temos  de  afirmar  que.  antes  e 
acima  de  tudo.  somos  testemunhas  da 
ressurreição  do  Senhor  Jesus  Cristo! 


O  Rev.  Gerson  é  o  diretor  de  O  Estandarte, 
presidente  do  Seminário  de  São  Paulo  e 
pastor  da  riPl  de  Osasco 


Assine  hoje 
O 

Estandarte 

e  só  pague  em 
iulho/2001 

Informe  seu  nome  e 
endereço  à  Editora 

Pendão  Real 
(011)  257-4847 

ou  258-1422 


Palavra  do  Presidente 


O  Estandarte  -  Abril  de  2001 


Projeto  Natanael  não  é  campanha 

de  evangelização 


Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos 


Tem  sido  dito.  de  maneira  repetida, 
que  é  preciso  '"evangelizar  para  cres- 
cer". Temos  pensado  demoradamente 
sobre  essa  máxima  da  tradição  protes- 
tante, comumente  repetida  nos  discur- 
sos sobre  evangelização,  concluindo 
que  o  inverso,  isto  é.  "crescer  para 
evangelizar"  é  algo  mais  coerente  com 
a  essência  do  próprio  evangelho  de 
Cristo.  Quando  se  pensa  em  "evange- 
lizar para  crescer"  tem-se  em  mente 
a  necessidade  de  um  crescimento,  ge- 
ralmente quantitativo,  que  nos  levaria 
a  ser  uma  igreja  grande,  cheia  de  pro- 
sélitos. Em  função  dessa  idéia  tem-se 
pensado  em  artifícios,  modernos  ou 
convencionais,  que  fariam  a  igreja 
crescer:  campanhas  de  evangelização, 
programas  de  rádio  e  televisão,  cultos 
especiais  de  evangelização  no  templo 
ou  ao  ar  livre,  visitação  de  porta  em 
porta  e  outros  mecanismos,  que  quase 
sempre  dão  resultados  imediatos,  ain- 
da que  inconsistentes. 

A  partir  dessa  realidade,  ficamos  a 
pensar  na  autoridade  e  legitimidade  da 
pregação  de  uma  igreja  que  precisa  de 
artifícios,  complicados  e  dispendiosos 
programas  de  evangelização,  de  elo- 
quência, sofismas  e  chantagens  emo- 
cionais de  seus  oradores  para  anunci- 
ar as  boas  novas  de  salvação  em  Cris- 
to. Imaginamos  no  que  teria  resultado  o 
trabalho  dos  discípulos  e  do  próprio  Cris- 
to se  dependesse  desses  esquemas  para 
transformar  o  mundo  e  conscientizá-lo 
da  possibilidade  de  uma  nova  vida,  de 
uma  nova  esperança  e  do  ideal  de  um 
novo  Reino,  o  Reino  de  Deus. 

Da  igreja  que  nascia,  Cristo  espe- 
rou, em  primeiro  lugar,  quebranta- 
mento, consciência  de  erro.  arrepen- 
dimento, mudança  de  vida,  experiên- 
cia de  perdão,  reconciliação,  amor  apai- 
xonado e  desejo  ardente  de  servir. 
Depois  que  Pedro  o  negou  ,  Jesus  o 


chamou  e  lhe  perguntou  mais  de  uma 
vez:  "Pedro,  tu  me  amas?"  Não  era 
suficiente  para  Jesus  o  fato  de  Pedro 
ter  sido  intrépido,  corajoso,  disposto, 
voluntarioso  para  segui-lo.  Era  lam- 
bem necessário  que  tudo  isso  estives- 
se na  vida  de  Pedro  com  a  unção  do 
amor.  Por  isso  era  preciso  que  Pedro 
confessasse,  quebrantado,  que  o  ama- 
va, e  com  ele  se  reconciliasse  depois 
de  o  haver  negado.  Assim  também  foi 
com  Tomé.  depois  de  ter  duvidado  de 
sua  ressurreição.  Assim  também  acon- 
teceu com  Paulo,  quando,  na  estrada 
de  Damasco,  renunciou  à  vida  de  per- 
seguição e,  arrependido,  encarnou  o 
evangelho  de  Cristo. 

Todos  passaram,  inicialmente,  pela 
experiência  necessária  do  crescimen- 
to, da  transformação  de  vida,  da  re- 
conciliação com  o  projeto  de  Deus  em 
Cristo  antes  de  partirem  para  a  obra 


de  evangelização.  E  assim,  crescendo 
no  amor  e  na  capacidade  de  pedir  per- 
dão, eles  se  tomaram,  .sem  faiUasias. 
sem  chantagens  emocionais,  sem  caros 
artifícios,  grandes  missionários  para  a 
evangelização  do  mundo  dc  seu  tempo. 

E  a  partir  deste  prisma,  de  que  é 
crescendo  que  evangelizamos  com 
competência,  que  entendemos  que  a 
igreja  deve  projetar  a  sua  ação 
missionária  no  mundo:  crescendo  na 
vida  moral,  no  amor,  na  solidariedade, 
na  alegria  do  sorriso  afelivo.  no  aperto 
de  mão,  no  testemunhai  de  um  modo 
geral.  Assim  nos  tornanuís  evangelho 
de  Cristo  ao  mundo  e  boa  nova  de  sal- 
vação aos  perdidos, 

Na  medida  em  que  a  igreja  não 
encarna  o  evangelho  de  Cristo  na  vida 
de  seus  fiéis,  ela  estará  sempre  sujeita 
a  pagar  tributos  aos  caprichos  de  uma 
evangelização  institucionalizada  e  bu- 


rocratizada. 

Portanto,  o  desafio  que  está  diante 
de  nós  é  o  de  revennos  nosso  testemu- 
nho, nossa  omissão  diante  dos  sofrimen- 
tos da  s(KÍedadc  c  nossa  falia  de  com- 
promisso com  Deus.  Assim  veremos,  a 
exemplo  do  p;ussado.  que  a  evangelização 
cristã  é  muito  mais  um  fenómeno  natu- 
ral resultante  do  testemunho  do  que  a 
propaganda  artificial  de  Cristt>, 

O  Projeto  Natanael,  adotadopela  IPI 
do  Brasil,  resulta  desta  consciência  de 
ação  mission;'u'ia.  Mais  do  que  uma  cam- 
panha evangeltslica,  é  um  apelo  veemen- 
te ao  testemunho  coerente  e  eficaz  de 
cada  membro  da  igreja,  para  que.  cotidi- 
aiKunentc,  expresse  o  seu  amor  ao  pró- 
xMim.  Issoc  niaise  niellu)rd()que  qual- 
quer campanha  de  evangeli/açào. 

O  Rev.  Leontino  é  o  presidente  da 
Assemhiéia  Geral  da  IPI  do  Itrasil 


Convocação  da  Comissão  Executiva 

De  ordem  do  Senhor  Presidente  da  Assembléia 
Geral  da  IPI  do  Brasil.  Rev.  Leontino  Farias  dos  San- 
tos, convoco  a  Comissão  Executiva  da  Assembléia 
Geral  para  reunir-se  no  dia  18/05/2001.  a  partir  das 
1 3hOO,  na  Sociedade  Movimento  dos  Focolares  -  Cen- 
tro Mariápolis  ~  Araceli,  à  Rua  José  Coelho  Casas. 
55,  em  Vargem  Grande  Paulista.  SP  A  reunião  irá  até 
às  22h00  do  mesmo  dia.  Sua  pauta  é  a  seguinte:  Ava- 
liação do  pessoal  ligado  às  secretarias  e  demais  de- 
partamentos da  IPI  do  Brasil. 

A  diária  custará  R$  35.00  por  pessoa,  cabendo  aos 
presbitérios  enu-ar  em  contacto  diretamente  com  o  Es- 
critório Central,  telefone  (1 1 )  258-1422,  ramal  30.  De- 
positar na  conta:  IPI  -  Inscrição  -  Banco  Bradesco  - 
Agência  95-7  -  Conta  Corrente  244.535-2  e  enviar 
fax  do  comprovante  de  depósito  para  (11)  259-0009. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador 

Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Uma 
Secretário  Executivo  da  IPI  do  Brasil 


Convocação  da  Assembléia 
Geral  da  IPI  do  Brasil 

De  ordem  do  Senhor  Presidente  da  Assembléia  Ge- 
rai da  IPI  do  Brasil,  Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos, 
convoco  a  Assembléia  Geral  para  reunir-se  nos  dias  19 
e  20/05/2001 .  a  partir  das  8hOO.  na  Sociedade  Movimen- 
to dos  Focolares  -  Centro  Mariápolis  -  Araceli,  à  Rua 
José  Coelho  Casas.  55.  em  Vargem  Grande  Paulista,  SP 
A  pauta  da  reunião  é  a  .seguinte:  I)  Exame  e  delibera- 
ção dos  documentos  que  permaneceram  sobre  a  mesa, 
na  Assembléia  Geral  ordinária  de  2001 ;  2)  Assembléia 
da  Associação  Pendão  Real. 

A  diária  custará  R$  35.00  por  pessoa,  cabendo  aos 
presbitérios  entrar  diretamente  em  contacto  com  o  Es- 
critório Central,  telefone  ( i  I )  258- 1 422,  ramal  30.  De- 
positar na  conta:  IPI  -  Inscrição  -  Banco  Bradesco  - 
Agência;  95-7  -  Conta  Corrente  244.535-2  e  enviar  fax 
do  comprovante  de  depósito  para  (11)  259-0009. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador 

Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Uma 
Secretário  Executivo  da  IPI  do  Brasil 


o  EsJ^idari^^brjlde2001 

As  Igrejas  no  Mundo,  Feitos,  Ditos  e  Acontecidos 


Rev.  Richard  William  Irwin 


"Livres  para  construir  a  paz" 


Sob  esse  lema,  reuniu-se  em  Barranquilla.  Colômbia,  nos  dias  1 5  a  1 9  de  janeiro 
último,  a  IV  Assembléia  Geral  do  Conselho  Latino-Americano  de  Igrejas  (CLAI). 
com  a  participação  de  cerca  de  500  delegados  e  delegadas  das  igrejas  anglicana, 
batista.  luterana,  metodista,  pentecostal,  presbiteriana,  valdense  e  outras,  vindos 
de  20  países  da  América  Latina  e  do  Caribe. 

A  Assembléia:  1 )  reafirmou  a  vocação  do  CLAI  de  fortalecer  a  unidade  das  igrejas 
cristas  em  meio  à  diversidade  religiosa,  cultural  e  étnica,  que  caracteriza  o  nosso 
continente;  2)  analisou  o  papel  das  igrejas  evangélicas  face  aos  novos  desafios  do 
século  XXI;  3)  prestou  testemunho  do  compromisso  evangélico  em  prol  da  paz  no 
ambiente  de  violência  generalizada,  que  prevalece  hoje  na  América  Latina  e  no  Caribe. 

O  bispo  anglicano  da  República  Dominicana  Júlio  César  Holguin  foi  eleito  como 
presidente  do  CLAI.  para  o  período  de  2001  a  2007.  Ele  sucede  no  cargo  ao 
teólogo  brasileiro  Dr.  Walter  Altmann.  O  presidente  eleito  terá  de  conduzir  o  CLAI 
num  momento  crucial  para  a  vida  do  organismo  ecuménico:  não  só  de  trabalhar  a 

construção  de  consensos  em  tomo  da  missão  do  CLAI 
no  contexto  do  pluralismo  religioso  de  hoje  na  América 
Latina  e  no  Caribe,  como  também  de  encarar  a 
reestruturação  do  próprio  CLAI,  a  fim  de  tomá-lo  mais 
flexível  diante  das  novas  condições  de  vida  das  igrejas 
do  continente. 

A  nova  Junta  Diretiva  do  CLAI  possui  um  perfil 
mais  centro-americano  e  caribenho.  uma  ampla  repre- 
B  '     sentação  de  igrejas  evangélicas  históricas,  porém  uma 
^     só  presença  pentecostal.  Ganha  um  rosto  mais  jovem  e 
uma  participação  importante  de  integrantes  da  comuni- 
krf  w  j      /HP    ààde  negra.  Dos  17  novos  diretores.  quatro  represen- 

■  W     /'  tam  igrejas  presbiterianas/reformadas.  Dois  membros 

■  í  i  /JbAH  são  brasileiros:  o  Rev.  Huberto  Kirchheim.  pastore  pre- 
sidente da  Igreja  Evangélica  de  Confissão  Luterana,  e  a 
leiga  Giselle  Alves,  da  Igreja  Metodista. 

Pela  primeira  vez  na  história  do  CLAI,  realizou-se 
antes  da  Assembléia  Geral  uma  Consulta  de  Missão,  na 
qual  participaram  pastores,  educadores  e  comunicadores  qualificados  para  com- 
partilhar idéias  e  experiências  a  respeito  de  temas  como  evangelização,  paz.  po- 
bres, unidade  cristã  e  o  tipo  de  missão  que  compete  às  igrejas,  face  às  novas 
realidades  do  século  XXI.  Infelizmente,  foi  preciso  adiar  a  publicação  das  conclu- 
sões da  Consulta,  devido  ao  volume  do  trabalho  acoplado  ao  tempo  insuficiente 
para  realização  da  redação. 

Entre  os  conferencistas  dessa  Consulta,  desiacou-se  o  teólogo  e  historiador  da 
Costa  Rica.  o  Dr.  Arturo  Piedra.  Ele  fez  uma  forte  advertência  quanto  ao  perigo 
que  corre  o  culto  cristão,  com  as  tendências  da  moda  de  rebaixar  o  culto  ao  nível 
de  um  mero  espetáculo,  transformando  as  igrejas  em  lugares  de  divertimento. 
Disse  o  Dr.  Piedra:  "A  cultura  de  entretenimento  da  região",  em  conjunto  "com 
uma  crise  na  área  da  pregação"  tem  criado  um  fenómeno  de  "culto  instantâneo  ou 
de  celebração  inspirada  por  hedonismo  religioso". 


Dr.  Walter  Altmann,  o 
ex-presidenle  do  CLAI 


Proselitismo  hindu 

A  recente  reunião  convocada  em  Bhubaneswar,  ín- 
dia, por  grupos  fundamentalistas  do  hinduísmo  para 
discutir  a  "ameaça"  de  conversões  para  o  cristianismo 
é.  pelo  menos,  irónica,  visto  que  os  cristãos  constituem 
apenas  3.8%  da  população  indiana,  em  contraste  com 
os  80.3%  de  hindus.  Além  disso,  essa  preocupação  apro- 
xima-se  da  hipocrisia,  pois  dois  dos  principais  gmpos 
hindus  fundamentalistas  estão  empenhados  em  induzir 
tribos  animistas  em  várias  partes  do  país  a  abraçarem  o 
hinduísmo.  Conforme  "SAR  News"  (publicação  da 
Agência  Católica  Indiana).  RomiliaThapor.  historiado- 
ra indiana,  deplora  a  ida  de  missionários  hinduístas  para 
países  do  Ocidente,  porquanto  não  são  "os  melhores 


Culto  de  Abertura  da  IV  Assembléia  Geral  do  CLAJ 

representantes  das  nossa  civilização,  Falta-lhes  a  dignidade  e  a  estatura  de  figuras 
asiásticas  como  o  Dalai  Lama".  A  historiadora  também  repara  o  fato  de  que  os 
fundamentalistas  hindus  descartam  os  benéficos  serviços  sociais  do  cristianismo 
na  índia,  enquanto  não  têm  sequer  uma  palavra  de  crítica  aos  seus  con^eligionários 
no  Ocidente.  Estes  se  empenham  em  um  proselifismo  do  tipo  mais  degradante, 
visando  embolsar  bilhões  de  dólares  de  seus  convertidos.  Os  missionários  hinduístas 
sempre  preferem  ir  para  lugares  afluentes  como  Califórnia,  Flórida  e  Suíça.  Abu- 
sam da  credulidade  de  jovens  espiritualmente  desnorteados,  impressionando-os 
com  o  que  é  mais  exótico  e  curioso  na  tradição  hindu.  Há  "mestres"  hinduístas  nos 
Estados  Unidos  e  Europa,  que  "oferecem  a  experiência  da  levitação  em  troca  de 
1.500  dólares  e  garantem  o  nirvana  pelo  pagamento  de  100  dólares  por  dia",  diz 
RomiliaThapor. 

Prejudicadas  as  relações  ecuménicas 

em  Portugal 

Um  dos  maiores  obstáculos  às  relações  entre  os  evangélicos  e  católicos  roma- 
nos portugueses  está  sendo  a  renovada  promoção  do  culto  a  Nossa  Senhora  de 
Fátima  pelo  papa  e  a  intensificação  do  mesmo  pela  recente  beatificação  de  Francis- 
co e  Jacinta  Marto,  as  duas  crianças  cujas  alegações  de  terem  visto  aparições  da 
Virgem  Maria  deram  início  ao  culto  de  Fátima.  São  observações  do  bispo  metodista 
português  Ireneu  Cunha,  publicadas  em  um  artigo  escrito  a  pedido  da  "Agência 
Ecclesia",  noticiário  da  Igreja  Católica  Romana  em  Portugal.  Respondendo  a  essa 
crítica,  disse  o  líder  do  ecumenismo  católico  romano  naquele  país,  o  professor 
José  Eduardo  Borges,  da  Universidade  Católica  Portuguesa,  em  Lisboa:  "Tanto 
católicos  como  protestantes  precisam  questionar  a  sua  compreensão  da  Virgem 
Maria.  O  que  necessitamos  é  a  miítua  tolerância  da  diversidade". 


Dito  por  C.  S.  Lewis 

Professor  de  Literatura  da  Universidade  de  Cambridge,  na  Inglaterra,  C.  S. 
Lewis  foi  um  dos  mais  celebrados  escritores  e  apologistas  cristãos  do  século  XX. 
Era  ateu.  mas,  quando  Cristo  veio  ao  seu  encontro  de  uma  maneira  inesperada  e 
maravilhosa.  C.  S.  Lewis  descreveu  a  experiência  como  sendo  "surpreendido  pela 
alegria".  Recentemente,  a  revista  Ultimato  destacou  um  dos  dizeres  do  grande 
cristão,  citado  com  frequência:  "Não  adianta  pedir  a  Deus  que  nos  faça  felizes  à 
nossa  maneira,  sem  nos  preocuparmos  com  a  religião.  Deus  não  pode  dar  felicida- 
de e paz  independente  de  si  mesmo,  porque  não  existem.  Não  existem  mesmo!" 


I 


Bispo  Julio  César 
Holquín,  o  novo 
presidente  do  CLAI 


Fontes:  Nolícias  Ecuménicas  Internacionales  (CMI),  Nuevo  Siglo  (CLAI), 
Rápidas  (CLAI),  Ultimato. 

O  Rev.  Richard  é  obreiro  fraterno  (missionário)  aposentado  da  Igreja 
Presbiteriana  nos  EUA  e  membro  da  equipe  pastoral  da  i"  IPI  de  São  Paulo  e  da 
Congregação  do  Seminário  Teológico  de  São  Paulo.  Reside  no  Brasil  desde 
.         Escreve  a  pedido  de  O  Estandarte  desde  1981. 


AssEMBLÉiA  Geral 


O  Estandarte  -  Abril  de  2001 


Assembléia  Geral  2001 
Principais  deliberações 


Rev.  Eber  Ferreira  Silveira  Lima 


Assembleia  Geral  da 
Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil, 
reunida  em  Avaré,  de  7".  a  4 
de  fevereiro  passado,  foi 

tranquila  em  suas 
deliberações  e  discussões. 

o  clima  sereno  da  reunião  demons- 
trou que  havia  um  grupo  muito  bem 
preparado  de  delegados  dos  concílios. 
O  resultado  que  se  colheu  foi  de  alto 
nível  espiritual,  que  há  de  redundar  em 
benefícios  reais  para  a  vida  de  toda  a 
Igreja. 

Isso  não  significa  que  os  assuntos 
tratados  eram  de  fácil  tratamento.  Al- 
guns deles  eram  de  alta  complexidade 
em  sua  discussão. 

Em  todos  os  momentos,  porém,  não 
faltou  a  direção  de  Deus.  Inspirados 
pelos  momentos  devocionais  e  decidi- 
dos a  fazer  o  melhor,  os  representan- 
tes dos  concílios  deram  um  testemu- 
nho expressivo  de  fidelidade  ao  Senhor 
e  à  Igreja. 

Embora  todas  as  decisões  de  uma 
Assembléia  Geral  sejam  importantes, 
damos  aqui  destaque  a  quatro  resolu- 
ções do  Concílio  Maior  de  nossa  Igreja: 

1.  A  criação  de  um  novo 
sínodo,  o  do  Nordeste 

Até  o  presente  momento,  a  IPI  do 
Brasil  tinha  apenas  um  sínodo  para 
todo  o  Norte  e  Nordeste  do  Brasil,  qual 
seja,  o  Sínodo  Setentrional.  Com  o  de- 
senvolvimento do  trabalho  da  IPI  do 
Brasil  nessas  duas  grandes  regiões  do 
país,  o  desdobramento  do  Sínodo  Se- 
tentrional em  dois  tornou-se  uma  ne- 
cessidade e  um  imperativo.  O  novo 
sínodo  englobará  os  presbitérios  nor- 
destinos, cabendo  ao  histórico  Sínodo 
Setentrional  ficar  com  os  presbitérios 


do  Norte  e  com  a  vasta  região  amazô- 
nica; 

2.  A  palavra  oficial  da  Igre- 
ja Nacional  sobre  o  movi- 
mento "Igreja  em  Células" 

o  Concílio  recebeu  e  analisou  o 
parecer  da  Comissão  Especial  que, 
nomeada  na  reunião  de  Campinas 
(1999),  estudou  o  assunto  menciona- 
do. O  resultado  foi  um  longo  documen- 
to, de  fôlego  teológico  e  de  equilíbrio 
eclesiológico  indiscutíveis,  que  a  As- 
sembléia Gerai  aprovou  na  íntegra.  O 
documento  está  sendo  enviado  a  to- 
dos os  concílios,  para  conhecimento 
geral  e  aplicação.  Em  síntese,  pode-se 
dizer  que  o  texto  preconiza  a  utiliza- 
ção de  certas  estratégias  de  mobi- 
lização das  igrejas  locais  a  partir  da 
segura  autorização  dos  presbitérios,  a 
fim  de  que  a  ordem  presbiteriana  não 
seja  alterada; 

3.  A  aprovação  das  "Orde- 
nações Litúrgicas"  sem  os 

três  pontos  polémicos 

A  Assembléia  Geral  homologou  o 
ato  da  Comissão  Executiva,  tomado  em 
maio  de  2000,  que  havia  suspendido  a 
vigência  das  novas  "Ordenações 
Litúrgicas"  por  causa  das  repercus- 
sões negativas  e  perigosas  geradas 
pelos  três  pontos  polémicos  do  texto  - 
a  oferta  da  Ceia  para  membros  não- 
professos,  a  possibilidade  da  recepção 
de  novos  membros  sem  rebatismo  e  a 
instituição  dos  chamados  "cultos  de 
cura".  Na  decisão  de  Avaré,  as  "Or- 
denações Litúrgicas"  foram  declara- 
das aprovadas  SEM  OS  TRÊS  PON- 
TOS mencionados.  Isso  não  significa 
que  o  assunto  foi  abandonado  em  de- 
finitivo pelo  Concílio.  Deliberou-se  que, 
na  reunião  ordinária  de  2003.  estabe- 


lecer-se-á  um  calendário  para  a  reto- 
mada do  debate  em  tomo  dos  assun- 
tos controversos; 

4.  A  homologação  do  "Me- 
morando de  Entendimento" 
com  a  Igreja  Presbiteriana 
(EUA) 

Em  Sorocaba,  ano  passado,  nossa 
Igreja  hospedou  uma  delegação  de  alto 
nível  da  Igreja  Presbiteriana  dos  Esta- 
dos Unidos,  com  o  intuito  de  elaborar 
um  texto  que  projetasse  os  campos  de 
cooperação  entre  as  duas  Igrejas  para 
o  presente  início  de  século.  O  resulta- 
do foi  um  "Memorando  de  Entendi- 
mento", encaminhado  às  duas  Asseni- 
biéias  Gerais  para  homologação.  A 
nossa  Assembléia  Geral  aprovou  o 
Memorando.  Sabe-se  que  a  Igreja 
Americana  também  já  o  te/.  A.ssini, 
será  possível  encaminhar  mais  rapida- 
mente algumas  parcerias  importantes, 
nas  áreas  diaconal,  educativa  e  de  mis- 


>ahivni  (Ic  gratidão  se  fa7 
lambem  ao  Fre.sb.  Antônio  Burani,  diretor 
BRAD£SCO,  bem  como  a  essa  respeita- 
ra instituição,  que  apoiaram  logisticamenie  o 
Concílio,  facilitando  as  tralativas  com  o  Ho- 
tel Villa  Verde,  doando  faixas,  maieriai  dc  apoio 
aos  conciliares  (canetas,  blocos  de  notas,  bo- 
nés, etc.)  e  oferecendo  ao  Concílio  um  mag- 
nífico jantar  italiano  no  sábado.  O  gerente  da 
agência  local,  sr.  Sérgio  Roberto  Marino,  co- 
locou-se  disponível  durante  toda  a  reunião. 

Não  é  a  primeira  vc/.  que  o  BRADESCO 
colabora  com  a  IPI  d<>  lírasil.  Nos  últimos 
dois  anos,  tem  colaborado  grandemente  na 
publicação  de  O  ESIANDARTE  e  para  a 
publicação  da  AGENUA  da  IPIB. 

O  Presb.  Burani  é  nictnbro  do  Conselho 
da  IPI  de  Bela  Vista,  cm  Osasco,  SP  c  tam- 
bém do  Projelo  Semear 


são  transcultural. 

É  preciso  dar  destaque  ao  extraor- 
dinário apoio  que  os  presbiterianos  in- 
dependentes dc  Avaré  e  região  em- 
prestaram ao  Concilit).  tanto  em  seu 
planejamento  quanto  em  sua  realiza- 
ção. Foi  um  dos  pontos  allos  do  en- 
contro. A  atuaçàt)  do  Rev.  Levi  Fran- 
co de  Alvarenga  e  de  sua  equipe  de 
apoio  {IPI  de  Avaré),  do  Rev.  João  Luiz 
Furtado  e  do  presbitério  que  preside 
(Botucatu),  foram  lundamcntais  para 
que  a  reunião  acontecesse.  A  presen- 
ça e  atuação  dos  irmãos  e  irmãs  de 
Avaré  (particularmente  dos  jovens!) 
ft)ram  uma  bênção  para  os  conciliares 
presentes. 

Registre-se  também  a  presença  de 
autoridades  da  cidade  de  Avaré  em 
alguns  momentos  da  reunião,  í)  que 
prova  quão  importante  foi  o  encontro 
para  a  cidade  e  quão  valorizada  é  a 
presença  de  nossa  igreja  no  meio  da 
comunidade  avareense. 

A  palavra  final  vai  para  a  parte 
musical.  Foi  um  destaque  muilo  espe- 
cial a  participação  do  Rev. 
Ismael  Gomes  Júnior,  do 
conjunto  masculino  da  IP! 
Central  dc  Botucatu  e  do 
coral  da  IPI  de  Paraguaçu 
Paulista,  na  reunião  da  As- 
sembléia Geral.  Deus  usou 
Osses  irmãos  e  irmãs  para 
rdificar  e  tbrtalecer  o  Con- 
>  1  lio,  em  meio  aos  trabalhos, 
muitas  vezes  áridos,  das  ses- 
sões de  discussão. 

Valeu  a  pena  fazer  a  As- 
.^■inbiéia  Geral  em  Avaré! 
hm  tudo  e  por  tudo,  o  Se- 
nht>r  foi  glorificado,  e  certa- 
mente a  nossa  querida  IPI 
do  Brasil  saiu  fortalecida. 


I 


o  Rev.  Éber  é o  secretário 
executivo  da  IPI  do  Brasil 


Presbitério  de  Botucatu  organiza 

2^  IPI  de  Avaré 


Rev.  Levi  Franco  de  Alvarenga 


A  IPI  de  Avaré  está  em  festa  com 
a  organização  da  sua  Segunda  Igreja. 
Como  uma  filha  querida,  cuidada  e 
apoiada  durante  1 5  anos,  nasce  madu- 
ra e  forte  para  o  serviço  do  Reino  de 
Deus.  As  festividades  envolveram  dois 
dias  {17  e  18  de  fevereiro),  com  uma 
programação  especial  que  sensibilizou 
a  lodos  os  membros. 

Um  pouco  da  história 

No  final  do  pastorado  do  Rev.  Aldo 
Antônio  Gonçalves,  em  Avaré,  em 
maio  de  1985,  foi  realizado  o  primeiro 
culto  no  Bairro  Santa  Elizabeth  (peri- 
fena  da  cidade).  Um  grupo  de  volun- 
tários acompanhou  aquele  trabalho 
durante  os  primeiros  meses,  agrupan- 
do muitas  crianças  e  juvenis  em  um 
pequeno  salão.  Dentre  aqueles  primei- 
ros frequentadores,  temos  hoje  líde- 
res atuantes  na  Igreja,  jovens  que  lu- 
taram para  que  o  sonho  de  ser  Igreja 
se  tomasse  realidade. 

Em  1986,  assumiu  o  pastorado  da 
IPI  de  Avaré  o  Rev.  João  Luiz  Furta- 
do. Com  uma  visão  missionária  e 
acompanhado  da  família  do  Presbítero 
Anacleto  Ribeiro  { líder  apaixonado  por 
este  trabalho)  e  outros  irmãos  e  irmãs, 
o  ponto  de  pregação  cresceu  e  se  for- 
taleceu. O  grande  impulso  do  trabalho 
foi  o  imcio  da  construção  do  templo.  A 
assembléia  da  Igreja  aprovou  a  apli- 
cação de  todo  o  valor  da  venda  da 
metade  do  terreno  do  Acampamento 
Cristo  é  Vida  (às  margens  da  Represa 
Jurumirim)  à  IPI  do  Brasil  nesse  em- 
preendimento. 

Com  a  construção  coberta,  os  tra- 
balhos foram  transferidos  para  o  en- 
dereço onde  está  hoje:  Rua  Luiz 
Zanella,  86.  Foram  anos  e  anos  de  luta. 
com  a  ajuda  de  muitos  irmãos  da  Igre- 
ja. Também  colaboraram  com  os  tra- 
balhos os  Revs.  Brasilio  Nunes  de 
Alvarenga.  Levi  Franco  de  Alvarenga 
e  João  Luiz  Furtado. 


Organização  da  Igreja 

Em  dezembro  de  2000.  foi  encami- 
nhado ao  Presbitério  de  Botucatu,  pelo 
conselho  da  IPI  de  Avaré,  o  pedido  de 
organização  em  Igreja  da  congregação 
do  Parque  Sta  Elizabeth.  Com  a  apro- 
vação deste  concílio,  agendou-se  para 
o  mês  de  fevereiro  a  cerimónia  de  or- 
ganização. 

No  sábado,  dia  17,  foi  realizado  um 
culto  de  ação  de  graças,  com  a  prega- 
ção do  Rev.  Aldo  Antônio  Gonçalves, 
que  foi  o  pastor  que  começou  o  traba- 
lho. O  templo  estava  lotado  com  irmãos 
da  P  Igreja,  Congregação  e  IPI  de 
Cerqueira  César,  que  vieram  com  nu- 
merosa caravana  .  A  comissão  nome- 
ada pelo  Presbitério  esteve  presente 
no  domingo,  dia  18,  sendo  presidida 
pelo  Rev.  Clayton  Leal  da  Silva  e  os 
membros:  Rev.  Rui  Gorayb  Júnior. 
Presbíteros  Nelson  da  Silva  Lara  e 
Osni  Fernandes. 

Com  um  trabalho  muito  primoroso 
e  cuidadoso  do  Rev.  Clayton,  todos  os 
passos  legais  foram  tomados.  No  pe- 
ríodo da  manhã,  foram  eleitos  para 
exercerem  o  presbiterato:  Anacleto 
Ribeiro.  Jessé  Ribeiro.  Carios  Ribeiro 
Júnior  e  Raquel  Ribeiro  Teodoro  (pri- 
meira presbítera  em  Avaré).  Também 
foram    eleitos  para  exercerem  o 


Ministério  Káris.  conjunto  de  jovens  e  adultos  da  2'  IPI  de  Avaré 


Pastores  que  dirigiram  o 
culto  realizado  no  sábado, 
dia  1 7  de  fevereiro 

diaconato:  Silamar 
Queiroz,  Miriam  Ribeiro 
de  Campos.  Maria  da 
Costa  Ribeiro  e  Natanael 
de  Oliveira. 

No  culto  da  noite,  teve 
prosseguimento  a  cerimó- 
nia de  organização,  com  culto  solene, 
sendo  pregador  o  Presidente  da  As- 
sembléia Geral  da  IPI  do  Brasil,  Rev. 
Leon  ti  no  Farias  dos  Santos. 
Abrilhantou  o  culto  o  Quarteto 
Maranata.  da  2^  IPI  de  Tatuí-SR  A  V 
Igreja  fechou  as  portas  do  seu  templo 
e  compareceu  em  peso  ao  templo  da 
2"  Igreja. 

A  comissão 
organizadora  or- 
denou e  investiu 
os  oficiais  eleitos 
pela  manhã  e  deu 
posse  ao  pastor 
comissionado 
pelo  Presbitério 
para  pastorear  a 
nova  Igreja:  o 
Rev.  João  Luiz 
Furtado. 

Com  o  recebi- 


Fachada  do  templo  da  T  IPI  de  Avaré  SR 
organizada  no  dia  17  de  fevereiro  de  2001 

mento  de  vários  membros  por  profis- 
são de  fé  e  por  transferência,  a  Igreja 
nasceu  forte,  com  71  membros  e 
estruturada  em  vários  departamentos. 
Destaca-se  o  trabalho  com  adolescen- 
tes (Turminha  do  Parque),  o  ministério 
Káris  (coral  com  jovens  e  adultos),  a 
ênfase  no  serviço  social  atendendo 
necessidades  do  bairro,  além  do  tra- 
balho missionário,  que  conta  agora  com 
a  atuação  do  Missionário  Jóbson  (alu- 
no do  CTM  de  Joinvile.  SC). 

Uma  grande  festa  de  confraterni- 
zação foi  realizada  depois  do  culto, 
unindo  todos  os  presentes. 

O  trabalho  começou  com  muita  fé 
e  coragem.  Continuará  assim  na  cer- 
teza da  presença  e  bênção  do  Senhor 
da  Igreja,  Jesus  Cristo, 

Soli  Deo  Gloria 

O  Rev.  Levi  é  o  pastor  da  I'  IPI  de  Avaré,  SP. 


Nossas  Igrejas 


O  Estandarte  -  Abril  de  2001 


Jardim  Paulista  comemora  aniversário 


l-OllW  OliTlIjimiH 


A  IPI  do  Jardim  Paulista,  em  As- 
sis, SP,  completou  seu  quinto  aniver- 
sário com  um  culto  de  louvor  a  Deus. 

Na  ocasião,  foi  pregador  o  Rev. 
Leontino  Farias  dos  Santos,  presidente 
de  Assembiéia  Geral  da  IPI  do  Brasil. 

Após  a  bela  e  inspirativa  mensa- 
gem do  pregador,  foram  ordenados  no 
ofício  de  presbítero  cinco  novos  irmãos: 
Dionísio  Aparecido  Terçarioli,  Edson 
Eduardo  Rodrigues  Mota,  Joaquim 
José  de  Andrade  Pereira,  Márcio 
Vieira  Leme  e  Sérgio  Ribeiro. 

A  igreja  está  feliz  com  o  seu  novo 
Conselho,  agora  integrado  por  12 
presbíteros. 

Ela  é  pastoreada  pelos  Revs.  Valmir 
Machado  Ribeiro  (titular)  e  Flávio  Ri- 


beiro Oliveira  (assis- 
tente). Conta,  ainda 
com  a  ajuda  do  licen- 
ciado Denis  Silva 
Luciano  Gomes. 

Atualmente  a  IPI 
do  Jardim  Paulista 
mantém  duas  congre- 
gações; Cohab  IV,  em 
Assis,  e  na  cidade  de 
Echaporã. 

Além  disso,  temos 
dois  pontos  de  prega- 
ção: na  Vila  Funary  e 
nos  bairros  de  BNH  e  M 


Márcio  Vieira  Leme 


o  Márcio  é  o  agente  de  O  Estandarte  da  IPI 
do  Jardim  Paulista,  em  Assis,  SP 


Cerimónia  de  or(lciini,uo  c  investidura  dc  tjiiico 
novos  presbíteros  da  IPI  do  Jardim  Paulista 


sua  igruja 


Notas  sobre  Pilar  do  Sul 

Assessoria  de  Comunicação  da  1"  IPI  de  Pilar  do  Sul 


Pilar  do  Sul,  a  140  quilómetros  da 
capital  paulista,  é  uma  cidade  onde  o 
presbiíerianismo  independente  tem  se 
alastrado.  São  6  igrejas  organizadas  e 
2  congregações,  sendo  5  comunidades 
rurais. 

Templos 

A  2"  IPI  de  Turvinho,  organizada 
em  1966,  está  reformando  o  seu  tem- 
plo, enquanto  a  2-'  IPI  de  Pilar,  organi- 
zada em  1994,  está  construindo  o  seu 
edifício  de  educação  cristã.  Mas  é  a 
P  IPI  de  Pilar  que  faz  o  caminho  in- 
verso: ela  derrubou  o  seu  templo.  No 
domingo,  25  de  março,  após  o  culto  da 
manhã,  numa  cerimónia  muito  bonita, 
ela  reuniu  os  homens  das  várias  co- 
munidades pilarenses  e  demoliu  o  seu 
velho  templo  construído  em  1 962,  sob 
o  pastorado  do  Rev.  Abel  Amaral 
Camargo.  A  pregação  no  último  culto 
foi  feita  pelo  mesmo  pastor  que  fez  o 
primeiro  sermão  na  cidade  (as  igrejas 
rurais  são  mais  antigas).o  Rev.  Alírio 
Camilo.  Em  23/02/1958,  foi  ele  quem 
proclamou  a  palavra  num  culto  que  deu 
origem  à  congregação,  que,  na  época, 
era  mantida  pelo  ministério  conjunto  da 
IPI  do  Turvo  dos  Góes  e  a  P  IPI  de 


Turvinho.  Que  Deus  ajude  aqueles  ir- 
mãos na  difícil  e  custosa  tarefa  de 
construir! 

Mocidade  viva 

Como  tomar  concreto  o  aniíncio  do 
Evangelho?  Esta  era  a  indagação  da 
mocidade  da  l-"  IPI  de  Pilar,  quando 
resolveu  angariar  recursos,  por  meio 
de  uma  gincana,  para  a  aquisição  de 
material  escolar  para  crianças  caren- 
tes. Foi  um  sucesso!  Os  Jovens  se  reu- 
niram e  botaram  a  mão  na  massa.  Con- 
seguiram compor  232  kits  escolares, 
com  o  material  básico  para  a  volta  às 
aulas.  Pilar,  região  agrícola,  com  gran- 
de produção  de  cebola  e,  mais  recente- 
mente, de  frutas  de  alta  qual  idade,  con- 
templou a  jovem  que  venceu  uma  das 
tarefas,  apresentando  um  cacho  de  uva 
pesando  3  quilos  e  400  gramas.  "Uma 
terra  que  mana  leite  e  mel..." 

A  igreja  e  a  sociedade 

o  Prefeito  Municipal  de  Pilar,  Zaar 
Dias  de  Góes.  é  presbítero  da  l'  IPI 
em  plena  atividade.  Para  a  vereança 
foi  eleito  o  Presb.  Lucas  de  Góes 
Vieira,  da  V  IPI  de  Turvinho.  No  pri- 
meiro dia  do  ano.  os  independentes  se 


reuniram,  formaram  um  grande  coral, 
se  juntaram  com  outras  comunidades 
evangélicas  e  também  a  Igreja  Católi- 
ca, para  uma  celebração  de  interces- 
são a  Deus  pelas  autoridades  consti- 
tuídas. Os  eleitos,  o  secretariado  e  ex- 
pressivo segmento  da  população  esti- 
veram presentes  e  atentamente  parti- 
ciparam do  culto.  Foi  uma  grande 
oportunidade.  O  padre  esteve  presen- 
te e  deu  uma  palavra,  juntamente  com 
um  grupo  da  sua  paróquia,  que  partici- 
pou da  liturgia  com  cânticos.  A  Pala- 
vra foi  prticlamada  peio  Rev.  Jonas 
Gonçalves,  baseada  em  1  Coríntios  13: 
"Quero  mostrar-lhes  um  caminho 
mais  excelente. " 

Missões 

Em  obediência  ao  "Ide"  de  Jesus 
Cristo,  a  2^  IPI  de  Pilar  está  adquirin- 
do um  terreno  num  dos  bairros  para 
implantar  mais  uma  frente  missionária, 
enquanto  a  IMPI  mantém  uma  con- 
gregação em  franco  desenvolvimento, 
com  de  176  alunos  na  escola  domini- 
cal, já  recebendo  os  primeiros  irmãos 
por  pública  profissão  de  fé.  A  l-"  IPI 
de  Turvinho,  mesmo  sofrendo  com  o 


êxodo  rural,  mantém  firme  um  siste- 
mático trabalho  na  Congregação  do 
Bairro  da  Serra,  também  conhecida 
como  Congregação  dos  Telheiros. 

Harmonia  e  trabalho 

Destaca-sc  a  harmonia  e  o 
companheirismo  existentes  entre  as 
IPIs  do  município,  que.  vez  por  outra, 
unem  forças  para  um  trabalho  comum. 
Para  a  demolição  do  templo  da  1 '  IPl 
de  Pilar,  em  pleno  domingo,  após  o 
culto  da  manhã,  algumas  igrejas  sus- 
penderam seus  cultos  e  os  varonis  se 
juntaram  para  destruir  aquilo  que  os 
.seus  pais  construíram  -  o  templo.  Foi 
bonito  de  se  ver  e  muito  inspirador.  O 
edifício  educacional  da  2"  IPI  de  Pilar 
é  erguido  com  trabalho  voluntário  aos 
sábados,  quando  os  fortes  braços  mas- 
culinos se  aplicam  à  argamassa  e  aos 
tijolos,  enquanto  as  delicadas  mãos  fe- 
mininas preparam  a  refeição.  Para  le- 
vantar recursos,  homens  e  mulheres  se 
unem  e  fazem  de  tudo.  desde  pamonha 
e  as  demais  delícias  do  milho  até  o  tra- 
dicional bolinho  de  frango,  vendido 
numa  barraca  na  praça,  durante  os  dias 
de  carnaval. 


O  Estandarte  •  Abrilde2Õ01_ 
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Foio^i  Divulgaçau 


Presbitério  Catarinense  ordena  primeira 

pastora 


Noite  do  dia  7  de  janeiro.  Templo 
da  IPI  do  Bairro  da  Coloninha,  em 
Florianópolis.  SC.  O  ambiente  prepa- 
rado é  aconchegante  e  festivo.  O  tem- 
plo é  novo  e  apresenta  beleza  e  simpli- 
cidade, encaixando-se  perfeitamente 
na  paisagem  do  local.  A  parte  exterior 
da  frente,  com  tijolinhos  à  vista,  toma- 
o  atraente.  A  disposição  interior  favo- 
rece a  realização  de  reuniões  e  cultos 
participativos,  com  boas  dimensões  de 
largura  e  comprimento.  Os  fiéis  che- 
gam de  todos  os  cantos  e 
espelham  alegria  em  gestos  de 
abraços  e  sorrisos  largos.  Não 
é  para  menos!  Este  é  o  dia  da  or- 
denação da  irmã  Regina  Niura 
Silva  do  Aníaral  ao  sagrado  mi- 
nistério da  palavra  e  dos  sacra- 
mentos! Chegou  odia! 

A  comissão  nomeada 
pelo  Presbitério  Catarinense 
comparece,  tendo  como 
relator  o  Rev.  Júlio  Paulo 
Tavares  Zabatiero,  e  de- 
mais membros:  Rev.  Jonas 
Furtado  do  Nascimento. 
Presb.  Paulo  Souza  e  Presb.  Alexan- 
dre Rios.  O  culto  tem  início  com  a  pró- 
pria ordenanda  acolhendo  os  presen- 
tes e  chamando  a  todos  para  adorar 
ao  Senhor  da  vida.  Visivelmente  emo- 
cionada. Niura  deixa  transparecer,  nos 
gestos  e  palavras,  sua  gratidão  ao  Se- 
nhor Deus  pela  bênção  alcançada. 

Niura  fez  parte  da  turma  de  primei- 
ras alunas  do  então  Seminário  Teoló- 
gico de  Londrina,  hoje  Seminário  Teo- 
lógico Rev.  Antônio  de  Godoy  Sobri- 
nho. Formou-se  em  1988.  Floria- 
nopolitana,  vinha  trabalhando  na  pró- 
pria IPI  da  Coloninha.  como  auxiliar 
do  Rev.  Júlio.  No  ano  de  2000,  atuou 
como  licenciada.  O  pedido  para  sua 
ordenação  foi  feito  pelo  Rev.  Júlio,  que 
deu  testemunho  a  respeito  de  seus  dons. 
com  aquiescência  da  comunidade.  Ela 


Momento  solene 
da  imposição  das 

mãos  sobre  a 
primeira  pastora 
do  Presbitério 
Catarinense  (à 
dir).  AReva. 
Niura  e  seu  dois 
filhos.  Luís  Filipe 
e  Carolina 
(abaixo) 


Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento 


I   HOJL.  NA  CIDADE  DE  DAVI. 
'  I    NASCEU  Q SALVADOR, 
y^Ej^|P|TO  O  S 


praxe,  tendo  sido  emocionante  o  mo- 
mento de  consagração  pela  imposição 
das  mãos  do  presbitério.  Como  não 
poderia  deixar  de  ser.  foi  com  emoção 
que  o  povo  presente  recebeu  a  bên- 


ção apostólica  dos  lábios  da  Rev^  Re- 
gina Niura,  agora  pastora  da  IPI  do 
Brasil,  comissionada  para  a  IPI  da 
Colorunha. 

Vale  registrar  também  a  significa- 
tiva contribuição  que  a  Niura  tem  dado 
ao  CTM-SUL.  Tem  sido  professora 
desde  o  primeiro  ano  de  funcionamen- 
to, em  1998.  Colegas  e  alunos  teste- 
munham seu  entusiasmo  pela 
docência.  Sempre  disposta,  transmite 
aos  alunos  a  paixão  pelo  conteúdo, 
contribuindo  grandemente  para  a  for- 
mação dos  futuros  obreiros  e  obreiras. 

Como  ela  mesmo  tem  dito,  tudo  na 
comunidade  termina  em  festa.  Num 
momento  tão  feliz  como  este.  não  po- 
deria ser  diferente.  Após  o  culto,  hou- 
ve uma  recepção,  com  os  presentes 
desejando  abraçar  a  primeira  pastora 
da  IPI  do  Presbitério  Catarinense. 

O  Rev.  Jonas  é  o  diretor  do  CTM  Sul.  em 
Florianópolis,  SC 


tem  um  belo  casal  de  filhos;  Luis  Filipe 
do  Amaral  Moraes  e  Carolina  do 
Amaral  Moraes. 

O  culto  transcorreu  com  efusiva 
alegria,  constando  de  cânticos  bela- 
mente conduzidos  pela  equipe  de  lou- 
vor da  própria  igreja.  Tivemos  também 
orações  e  leituras  das  Escrituras  Sa- 
gradas. A  mensagem,  transmitida  pelo 
Rev.  Júlio,  teve  como  base  o  "Lava- 
pés"  (João  13),  e  enfatizou  que  somos 
todos  servos.  Nesse  sentido,  não  so- 
mos colocados  acima  de  ninguém,  mas 
todos  devemos  assumir  responsabilida- 
de de  serviço.  A  prédica  trabalhou  a 
idéia  de  que  "quem  não  vive  para  ser- 
vir, não  serve  para  viver". 

A  hora  da  cerimónia  de  ordenação. 
Niura  assumiu  os  compromissos  de 


PROMOÇÃO  da 
Editora  Pendão 
Real 


Acenda  2001 

1  por  R$10,00 
2  por  apenas  R$13,00 


Pedidos  pelo  tel. 
(OU)  257-4847 
ou  258-1422 


ICftEJA 
rNDtPtNDfNIÍ  DO  BRASIl 


Nossas  Igrejas 


Presbitério  de  Sorocaba  tem  sua 

primeira  pastora 


Presb.  Manoel  Paes 


No  dia  14  de  janeiro  de  2001.  em 
culto  solene  no  templo  da  1"  IPI  de 
Sorocaba,  SP,  realizou-se  a  cerimónia 
de  ordenação  da  primeira  mulher  ao 
Sagrado  Ministério  da  Palavra  e  dos 
Sacramentos,  no  Presbitério  de 
Sorocaba.  Trata-se  de  nossa  irmã  em 
Cristo,  Reva.  Jaqueline  Regina  Paes 
Ribeiro. 

Ela  era  membro  da  IPI  de  Salto. 
SP.  Após  sua  ordenação,  foi  designa- 
da para  ser  pastora  assistente  na  4^  IPI 
de  Sorocaba. 

Na  cerimónia  de  ordenação,  o  pre- 
gador foi  o  Deão  do  Seminário  Teoló- 
gico Rev.  António  de  Godoy  Sobrinho, 
de  Londrina.  PR,  o  Rev.  Uriel  Silveira. 
A  parênese  foi  feita  pelo  Rev.  Lysias 
Oliveira  dos  Santos. 

A  Reva.  Jaqueline  nasceu  no  dia 
10/01/1974.  Desde  pequena,  sempre 
demonstrou  vivo  interesse  pelas  coi- 
sas da  igreja.  Dotada  de  personalida- 
de forte  e  determinada,  sempre  lutou 
tenazmente  para  atingir  seus  objetivos. 
Após  concluir  o  curso  do  magistério, 
passou  a  trabalhar  numa  multinacional 
na  cidade  de  Salto,  ganhando  um  salá- 


Reva.  Jaqueline 
Regina  impetra 

a  bênção 
apostólica  após 
sua  ordenação 


Reva.  Jaqueline 
com  o  esposo. 

Joaquim 
Francisco,  e  os 
filhos,  Alexandre  e 
Andrei 


rio  de  "'fazer  inveja"  ao  próprio  pai  que 
estava  prestes  a  se  aposentar.  Seria 
normal  que  uma  jovem  buscasse  vi- 
ver a  vida.  aproveitando  sua  posição 
de  destaque,  e  evoluir  na  empresa  e 
na  vida  social.  Ela.  porém,  nunca  tirou 
da  mente  e  do  coração  o  irresistível 
propósito  de  ingressar  no  ministério 
sagrado.  Então,  apoiada  pela  família  e 
pelos  pastores  do  Presbitério  de 
Sorocaba,  a  "nossa  Jaque"  apresen- 


tou-sc  ao  Conselho  da  IPI  do  Salto,  que 
a  encaminhou  ao  Presbilcrun  que  a 
aprovou,  enviando-a  ao  Seminário, 
onde.  com  muita  perseverança,  dedi- 
cação e  esforço,  bacharciou-se  em 
Teologia. 

A  Reva.  Jaqueline  cumpriu  seu 
período  de  licenciatura  na  IPI  de 
Canibé.  PR.  no  ano  de  2()()(),  enquanto 
seu  esposo.  Joaquim  Francisco,  cursa- 
va o  último  ano  no  Seminário  de  Lon- 
drina. 

Finalmente,  com  muita  gratidão  a 
)cus,  muita  emoção  e  imensa  alegria, 
pudemos,  no  dia  1 4  de  janeiro  de  200 1 , 
vê-la  realizando  o  seu  sonhado  ideal, 
que  era  o  de  atender  o  chamado  divi- 
no para  exercer  o  ministério 

Damos  graças  a  Dcu.s  peia  nossa 
querida  filha.  Reva.  Jaqueline,  e  por 
lodos  os  nossos  filhos  que  são  muito 
dedicados  à  obra  do  Senhor  Jesus. 

Ao  nosso  Deus,  toda  honra  c 
toda  a  glória  para  lodo  o  sempre. 
Amém. 

O  Manoel  é  presbítero  da      de  Salto.  SP, 
e  pai  da  Reva.  Jaqueline 


São  Bernardo  elege  duas  presbíteras 


Rev.  Elias  Ribeiro 


Mais  duas  mulheres  foram 
eleitas  para  o  presbiterato  na  IPI 
do  Brasil. 

No  dia  1 1  de  fevereiro  de 
2001 ,  a  assembléia  da  1^  IPI  de 
São  Bernardo  do  Campo,  SP, 
elegeu  as  irmãs  Rosilda  Assun- 


ção Véspero  e  Elcia  Fernandes  Lima 
de  Souza. 

Elas  foram  ordenadas  e  investidas 
no  culto  piíblico  realizado  no  dia  1 8 
de  fevereiro  passado. 

A  irmã  Rosilda  é  professora  dos 
jovens  na  escola  dominical. 


A  irmã  Elcia  é  professora  aposen- 
tada do  ensino  piíblico  oficial. 

Ambas  são  muito  valorosas  no  tra- 
balho do  Senhor 

Como  pastor  da  igreja,  louvo  a 
Deus  pela  vida  das  irmãs  e  oro  ao 
Senhor  para  que  as  abençoe  ricamen- 


te. Desejo  que  elas  consigam  re- 
alizar, sem  preconceitos,  este  mi- 
nistério da  Igreja  de  Jesus  Cristo. 


o  Rev.  Elias  é  o  pastor  da  /'  IPI  de  São 
Bernardo  do  Campo,  SP 


Presbitério  Mato-Grosso/Rondônia 
ordena  pastor 


A, 


.legria  imensurável  foi  a  que 
vivenciou  o  Presbitério  Mato- Grosso/ 
Rondônia  por  ocasião  de  sua  reunião 
ordinária  no  final  do  ano  passado. 
Estamos  nos  referindo  à  ordenação 
pastoral  de  João  Batista  Azevedo,  que 
aconteceu  no  culto  fmal  da  reunião  do 
Presbitério,  no  dia  10  de  dezembro  de 
2000,  em  Juscimeira,  MT. 

Depois  de  quatro  anos  de  estudo, 
os  quais  lhe  trouxeram  crescimento 
espiritual  e  intelectual,  o  nosso  mais 
recente  ministro  esteve,  durante  o  ano 
de  2000,  atuando  como  licenciado  na 
IPI  de  Juscimeira.  Ele  fez  seu  curso 
teológico  no  Seminário  Rev.  Antônio 
de  Godoy  Sobrinho,  em  Londrina,  PR. 

Muitas  pessoas  foram  ordenadas  no 
Brasil  no  fmal  do  ano  passado  e  no  iní- 
cio do  corrente  ano.  Mas  nós  conside- 
ramos esta  especial  porque  o  João 
Batista  foi  o  segundo  candidato  envia- 
do pelo  nosso  Presbitério  que  retoma 
para  trabalho  no  Estado  de  Mato  Gros- 
so. Nossa  região  é  carente  de  obreiros. 


Sueli  Correia  Lemes  Valezi 


por  isso  nos  sentimos  felizes  quando  al- 
guém se  prepara  durante  árduos  anos 
e  se  rende  a  este  campo  missionário. 

A  cerimónia  de  ordenação  foi  rea- 
lizada depois  que  o  candidato  cumpriu, 
com  louvor.  Iodas  as  exigências  cons- 
titucionais da  IPI  do  Brasil. 

O  evento  contou  com  a  participa- 
ção de  vários  pastores,  missionários  e 
presbíteros  das  IPIs  dos  estados  de 
Rondônia  e  Maio  Grosso,  além,  é  cla- 
ro, dos  membros  da  igreja  anfitriã. 

O  pregador  do  culto  foi  o  Rev.  Davi 
Aguiar  de  Oliveira,  que  se  baseou  no 
texto  de  1  Corítnios  1 . 26-3 1 .  Ele  falou 
sobre  a  vocação  dos  santos  e  ressal- 
tou a  mensagem  do  apóstolo  Paulo,  que 
disse:  "Reparai  na  vossa  vocação". 
Importante  foi  a  menção  às  pessoas 
que  não  se  acham  capazes  ao  serem 
chamadas  por  Deus:  "Essas,  na  ver- 
dade, são  escolhidas  porque  Deus  é 
gracioso  e  misericordioso,  e  Ele  não 
chama  os  capacitados,  mas,  sim,  ca- 
pacita os  que  chama".  E,  com  isso,  o 


pastor  finalizou  sua  mensagem,  dizen- 
do: "A  graça  de  Deus  está  garantindo 
a  vitória  e  o  sucesso  em  sua  vida  pas- 
toral, João  Batista!" 

A  cerimónia  de  ordenação  foi  pre- 
sidida pelo  Rev.  Michael  Sivallee,  pre- 
sidente do  Presbitério  Mato  Grosso/ 
Rondônia. 

Em  seguida,  o  Rev.  João  Batista 
teve  a  oportunidade  de  ministrar  a  Ceia 
do  Senhor  pela  primeira  vez.  juntamen- 
te com  os  presbíteros  de  sua  igreja. 
Emocionadamente,  ele  lembrou  que, 
além  da  festa  na  igreja  por  sua  orde- 
nação, a  cidade  estava  aniversariando 
e  as  instituições  evangélicas  locais  co- 


Ordenação  em 
Juscimeira:  Rev. 
João  Batista. 
Rev.  Élvio  de 
Almeida  (vice- 
presidente  do 
Presbitério 
Mato  Grosso/ 
Rondônia),  Rev. 
Michael  Sivalee 
(presidente  do 
Presbitério)  e 
Rev.  Davi 
Aguiar  (da  esq. 
p/  a  dir.) 


memoravam  o  Dia  da  Bíblia.  Ele  não 
pôde  deixar  de  agradecer  o  grande 
apoio  recebido  por  parte  de  sua  espo- 
sa Amábila  Valezi  Azevedo  e  de  seus 
filhos,  João  Domingos  e  Aline  Mariane. 

Com  os  cumprimentos  de  todos  os 
presentes.  Deus  confirmou  uma  impor- 
tante data  na  vida  do  Rev.  João  Batista. 
Agradecemos  a  Deus  pelo  seu  chama- 
do e  por  tê-lo  sustentado,  além  de  ele- 
varmos aos  céus  as  nossas  orações  para 
que  a  obra  divina  seja  feita  por  meio  de 
homens  e  mulheres  que  se  rendem  ao 
ministério  pastoral  e  missionário. 

A  Sueli  é  membro  da  IPI  Central  de 
Cuiabá,  MT. 


Na  Igreja,  presbítero  -  Na  Câmara,  presidente 

Rev.  Valdomiro  Pires  de  Oliveira 


O  Presb.  Sérgio  Camargo,  da 
2'  IPI  de  São  José  do  Rio  Preto,  SP, 
foi  eleito  no  ano  passado,  pela  tercei- 
ra vez,  vereador  em  São  José  do  Rio 
Prelo.  No  dia  1 de  janeiro  de  200 1 , 
os  seus  pares  resolveram  escolhê-lo 
para  presidir  a  Câmara  de  Vereado- 
res. Pela  primeira  vez,  na  história  da- 
quele importante  município,  um  evan- 
gélico chega  à  presidência. 

E  oportuno  dizer  que  as  conquis- 
tas do  Eng.  Sérgio  Camargo  decor- 
reram do  seu  preparo,  competência 
e  dedicação  ao  povo  riopretense.  Em 
1997  e  2000,  como  Secretário  de 
Obras  do  município,  prestou  grandes 
serviços  à  comunidade.  Construiu 
creches,  pré-escolas,  estação  de  tra- 


tamento de  esgoto,  canal  anti-enchen- 
tes.  Desassoreou  a  represa  municipal. 
Reformou  o  teatro,  a  biblioteca  muni- 
cipal e  a  casa  da  cultura.  Asfaltou  ruas 
de  muitos  bairros  populares,  etc. 

Como  vereador,  apresentou  vários 
projetos,  merecendo  destaque  o  que 
acabou,  no  município,  com  a  aposen- 
tadoria precoce  de  prefeitos  e  verea- 
dores. Procurando  gerar  empregos, 
apresentou  projeto  que  reduziu  de  5% 
para  3%  o  ISS,  facilitando  assim  a 
abertura  de  novas  empresas  e  a  lega- 
lização daquelas  que  estavam  na 
informaUdade.  Propôs  lei  para  melho- 
rar a  segurança  na  construção  civil. 
Combateu  as  enchentes  com  a  lei  que 
exige  a  reserva  de  15%  dos  terrenos 


para  infiltração  de  águas  pluviais.  En- 
caminhou mais  de  6.000  reivindicações 
populares  ao  prefeito  e  aos  órgãos 
competentes  do  município. 

Sentindo  que  era  o  momento  opor- 
tuno, procurou  envolver  as  igrejas 
evangélicas  na  ação  social  e  aproximá- 
las  do  poder  público.  Muitas  organiza- 
ções não-govemamentais  e  igrejas  ti- 
veram seus  edifícios  adaptados  para 
acolher  diferentes  projetos  sociais. 
Vários  convénios  e  parcerias  foram 
celebrados  e  o  povo  empobrecido  foi 
beneficiado,  especialmente  as  crian- 
ças. O  resultado  desse  trabalho  foi 
quase  imediato.  Rio  Preto,  que,  em 
1 997.  tinha  apenas  1 5  creches,  chegou, 
em  2000,  ao  número  de  42  creches  em 


funcionamento,  graças  à  participa- 
ção das  igrejas  evangéUcas. 

Diante  desse  relatório,  fica  pro- 
vado que  uma  andorinha  só  faz  ve- 
rão e  que  um  cristão,  na  vida  pijbli- 
ca.  pode  fazer  a  diferença. 

Pedimos  as  orações  de  todos 
pelo  Presb.  Sérgio,  para  que  ele  con- 
tinue vendo  a  vocação  política  como 
um  chamado  de  Deus,  que  precisa 
ser  exercida  com  humildade,  serie- 
dade, competência  e  com  o  propó- 
sito único  de  servir  o  nosso  povo 
como  um  todo. 

O  Rev.  Valdomiro  é  ministro  da  IPI  do 
Brasil,  filiado  ao  Presbitério  do 
Ipiranga. 


Nossas  Igrejas 


Presbitério  do  Ceará  ordena  suas  duas 


primeiras  pastoras 


Rev.  Ricardo  Green 


Nos  dias  14  e  21  de  janeiro  deste 
ano.  o  Presbitério  de  Ceará  ordenou 
suas  duas  primeiras  pastoras  ao  santo 
Ministério  da  Palavra  e  dos  Sacramen- 
tos. As  duas  atividades  realizadas  fo- 
ram um  ato  de  grande  alegria  e  de  gran- 
de entusiasmo  na  vida  desse  presbité- 
rio nordestino. 

A  primeira  pastora  ordenada  foi  a 
Reva.  Rosângela  Santana  Lima.  A 
celebração  aconteceu  no  templo  da 
Igreja  Presbiteriana  Independente  de 
Jeresatti,  para  a  qual  a  Reva. 


mitada  no  seu  ministério,  sem  poder 
ministrar  os  atos  pastorais. 

A  outra  pastora  ordenada  foi  a 
Reva,  Maria  Eldia  Cortes  Diógenes. 
O  dia  21  de  janeiro  de  2001  foi  uma 
data  de  muito  significado  na  vida  dela 
e  de  sua  família.  Na  ordenação,  que 
aconteceu  no  templo  da  P  IPI  de  For- 
taleza, suas  poucas  palavras  mostra- 
ram sua  emoção  profunda  e  de  inten- 
sa alegria. 

A  Reva.  Maria  foi  designada  para  ser 
pastora  assistente  da  1'  IPI  de  Fortaleza. 


Reva.  Rosângela,  ao  final  da  cerimónia  de  sua  ordenação,  invoca  a  bênção 
divina  sobre  o  povo  de  Deus 


Rosângela  foi  designada  para  servir 
como  pastora. 

Depois  de  nove  anos  da  sua  for- 
matura no  Seminário  Teológico  de  For- 
taleza, a  Reva.  Rosângela  pode  agora 
desempenhar  plenamente  o  seu  minis- 
tério pastoral.  Ela  disse,  após  sua  or- 
denação, que  seu  ministério  agora  se 
toma  mais  efetivo  e  que  pode  respon- 
der melhor  às  necessidades  da  comu- 
nidade que  dirige.  Antes,  ela  se  via  li- 


Desejamos  a  estas  duas  primeiras 
pastoras  o  melhor  sucesso,  orando  ao 
Deus  dos  céus  para  que  as  sustente  e 
lhes  dê  sabedoria,  a  fim  de  que  pos- 
sam, com  humildade  e  autoridade,  mi- 
nistrar o  rebanho  do  Senhor. 


O  Rev.  Ricardo  é  missionário  da  Igreja 
Presbiteriana  dos  Estados  Unidos  ligado  ii 
Secretaria  de  Missões  da  IP!  do  Brasil 
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Nossas  Igrejas 


FoUis  Divulgaçãi) 


Evangélico  em  evidência  no  Paraná 


Presb.  Douglas  Monteiro 


"Assim  brilhe  também  a  vossa  luz 
diante  dos  homens,  para  que  vejam 
as  vossas  boas  obras  e  glorifiquem  a 
vosso  Pai  que  está  nos  céus  "  (Mt  5. 1 6). 

Tomou  posse  na  presidência  do  Tri- 
bunal de  Alçada  do  Estado  do  Paraná, 
no  dia  2  de  fevereiro  último,  o  Presb. 
Dr.  Onésimo  Mendonça  de 
Anunciação. 

Nascido  em  São  Francisco  do  Sul, 
SC,  hoje  com  57  anos.  o  Dr.  Onésimo 
é  filho  de  Elamir  Mendonça  de 
Anunciação  e  do  Presb.  Paulo 
Anunciação,  piedosos  servos  de  Deus. 
que  lhe  transmitiram  primorosa  educa- 
ção espiritual. 

Iniciou  sua  carreira  brilhantemen- 


te, quando  foi  aprovado  em  primeiro 
lugar  no  concurso  público  à  magistra- 
tura. Atuou  com  galhardia  nas 
Comarcas  de  Maringá.  Telêmaco 
Borba,  Santa  Mariana,  Loanda,  Lon- 
drina (onde  convolou  núpcias  com  a 
psicóloga  Aziolé  Gomes  Carneiro)  e 
Curitiba. 

É  presbítero  em  disponibilidade  da 
l--  IPl  de  Curitiba  e  professor  da  esco- 
la dominical. 

Com  trinta  e  três  anos  de  atividade 
na  carreira  jurídica,  cristão  humilde  e 
fiel,  homem  simples  que  não  se 
ensoberbeceu  com  o  amplo  sucesso  do 
cargo,  o  Dr.  Onésimo  sempre  deu  ou- 
sado testemunho  de  sua  fé,  tendo  con- 


Dr.  Onésimo  Mendonça  de 
Anunciação  e  sua  esposa, 
psicóloga  Aziolé  Gomes 
Gameiro  de  Anunciação 


tribuído,  inclusive,  para  a 
conversão  de  muitos  cole- 
gas. 

Mercê  do  seu  alto 
discernimento,  sua  dedica- 
ção ao  trabalho  e  seu  res- 
saltado cabedal  jurídico, 
honrará  por  certo  o  povo 
evangélico  do  Paraná,  na 
proeminente  função,  para 
a  glorificação  do  nome  do 
Senhor. 

Parabéns,  caríssimo  ir- 
mão! Deus  o  abençoe  e  ilu- 
mine no  exercício  dessa  destacada  ativi- 
dade pública.  Sua  igreja  estará  ao  seu  lado, 
em  oração. 

O  Douglas  é presbítero  em  disponibilidade 
da  1"  IPl  de  Curitiba,  PR 


Evento  inédito  da  terceira  idade 


Presb.  Ezechias  Soares  Corrêa 


O  Grupo  da  Terceira  Idade  da  IPI 
Central  de  Botucatu,  SP,  sob  a  orien- 
tação do  Rev.  Clayton  Leal  da  Silva, 
pastor  da  igreja,  e  patrocinada  pela 
Coordenadoria  de  Adultos,  tendo  à  fren- 
te os  irmãos  Azor  Bruder  e  sua  esposa 
Ermelina,  promoveu  um  evento  inédito, 
no  dia  14  de  janeiro  passado. 

Foi  reunido  um  grupo  de  aproxima- 
damente 40  pessoas  para  fazer  um 
passeio  turístico  na  represa  de  Barra 
Bonita. 

O  passeio  foi  possível  graças  ao 
Hotel  Primar,  que  possui  um  barco 
muito  bem  equipado,  preparado  espe- 
cialmente para  essa  fmalidade,  e  que 
tem  como  ancoradouro  o  porto  de  Rio 
Bonito,  no  Rio  Tietê,  no  município  de 
Botucatu. 

Eram  exatamente  8  horas,  quando 
o  grupo  muito  animado  partiu  da  fren- 
te do  templo  da  IPI  Central  de 
Botucatu,  rumo  ao  porto,  onde  nos 
aguardava  o  barco  Cidade  da  Cuesta, 


Grupo  da 

Terceira 
idade  que 
participou  de 

passeio 
promovido 

pela  IPi 
Central  de 

Botucatu 


Barco  utilizado 
no  evento  que 
serviu  para 
inspiração  e 
confraternização 
de  crentes  da 
terceira  idade 


que  nos  transportou  até  ao  porto  de 
Barra  Bonita,  passando  pela  eclusa  que 
represa  as  águas  do  Rio  Tietê,  forman- 
do um  grande  lago  com  50  quilóme- 
tros de  extensão. 

A  viagem  teve  a  duração  de  7  ho- 
ras, num  clima  de  muito  entusiasmo, 
descontração,  alegria  e  confraterniza- 
ção, inclusive  com  as  pessoas  do  gru- 
po se  conhecendo  mais,  pois  parte  de- 
las não  pertencia  à  igreja  local. 

Outros  momentos  importantes  fo- 
ram o  almoço,  servido  a  bordo,  e  o 
momento  devocional.  com  a  leitura  de 
textos  biTjhcos  e  orações,  com  a  parti- 
cipação de  todos. 

Damos  graças  a  Deus  por  termos 
sido  convidados  para  participar  desse 
evento.  Esperamos  que  outras  igrejas 
sigam  o  exemplo,  proporcionando  aos 
grupos  da  terceira  idade  momentos 
agradáveis  e  felizes. 

O  Ezechias  é  presbítero  da  IPI  de  Bela  Vista, 

em  Osasco,  SP 


Nossas  Igrejas 


V IPI  de  Santo  André  lança  Projeto 

Natanael 


Rev.  Roberto  Mauro  de  Souza  Castro 


No  dia  22  de  fevereiro,  a  l^  IP!  de 
Santo  André.  SP,  completou  59  anos 
de  existência.  Uma  igreja  que  viveu 
grandes  alegrias,  mas  também  gran- 
des tristezas.  Uma  alegre  lembrança 
é  a  de  ter  tido  como  seu  primeiro  pas- 
tor o  Rev.  Alfredo  Borges  Teixeira,  um 
dos  fundadores  da  IPi  do  Brasil.  Das 
tristes  lembranças,  fica  a  dor  de  ter 
passado  por  algumas  divisões,  que 
marcaram  indelevelmente  a  igreja. 
Contudo,  Deus,  que  é  soberano,  res- 
taurou com  seu  Espírito  todas  as  feri- 
das e,  hoje,  a  igreja  encontra-se  ale- 
gre, em  paz,  em  franca  e  saudável  ex- 
pansão, para  o  engrandecimento  do 
reino  e  a  glória  do  Excelso! 

A  festa  em  comemoração  ao  ani- 
versário da  igreja  aconteceu  no  dia  18 
de  fevereiro  e  foi  marcada  com  o  lan- 
çamento oficial  do  Projeto  Natanael, 
quando  o  seminarista  Angelo  Stamini 
Neto.  estagiário  da  Secretaria  de  Mis- 
sões, esteve,  pela  manhã,  dando  notí- 
cias a  respeito  das  igrejas  espalhadas 


Ao  completar     anos,  a  1°  IPI  de  Santo  André  abraçou  o  Hrojcu»  Nai^m.icl 


pelo  Brasil,  que  já  vivem  a  experiência 
do  Projeto  Natanael.  A  noite,  o  semi- 
narista trouxe  a  mensagem  no  culto  de 
adoração,  que  a  todos  inspirou  e 
conclamou  ao  trabalho  de  discipulado. 

A  igreja  possui  o  seu  próprio  mate- 
rial  de  discipulado,  totalmente 


apostilado  e  estão  participando  deste 
processo  jovens,  adolescentes,  adultos 
e  idosos.  O  trabalho  de  discipulado  tam- 
bém está  sendo  estendido  às  profes- 
soras e  funcionárias  do  Instituto  Adonai 
de  Educação,  que  funciona  nas  depen- 
dências da  Igreja,  numa  manifestação. 


clara  e  inequívoca,  de  que  todos  estão 
procurando  scrvu  [ncllior  ao  seu  Se- 
nhor, a  começar  pelo  Conselho,  que 
entendeu  e  abraçou  o  Projeto  Natanael, 
primeiro,  por  ser  ordem  de  Jesus  e. 
depois,  por  ser  um  Projeto  da  IPI 
Brasil,  precisando  ser  valorizado  por 
suas  igrejas  locais. 

O  lançamento  do  Projeto  Natanael 
em  nossa  igreja  é  marcado  pela 
conscicntização  de  que.  como  discípu- 
los de  Jesus  Cristo,  precisamos  aten- 
der ao  seu  imperativo:  'Ide  portanto, 
fazei  discípulos,  ensinando-os  a  guar- 
dar todas  as  coisas  que  vos  tenho  or- 
denado'. Queremos  atender  a  este 
imperativo  porque  sabemos  que  não  é 
um  simples  imperativo,  mas  é  uma  or- 
dem revestida  de  expectativa  de  vida 
abundante  e  transformação  daqueles 
que  forem  discipulados.  e  is.so  nós  que- 
remos vivenciar  enquanto  igreja. 

A  Deus.  pois,  toda  a  glória! 

O  Rev.  Roberto  Mauro  é  o  pastor  th  1"  IPÍ 
de  Santo  André,  SP 


IPI  Filadélfia  abre  congregação 


Presb.  Hélcio  Passos 


Vivendo  um  momento  muito  feliz  de 
sua  história,  a  IPI  Filadélfia  (2"  IPI  de 
Londrina,  PR),  inaugurou,  no  dia  13 
de  janeiro  passado,  uma  congregação 
no  vale  do  Cambezinho,  na  zona  sul  da 
cidade,  que  já  conta  com  cerca  de  35 
membros,  tendo  dois  presbíteros,  um 
diácono  e  uma  diaconisa.  A  igreja  es- 
pera, até  o  fim  do  ano,  inaugurar  outra 
congregação. 

Tamanha  felicidade  se  dá,  também, 
porque  o  crescimento  que  a  igreja  tem 
experimentado  tem  sido  sóbrio  e  cons- 
tante. Conta,  hoje,  com  mais  de  520 
membros  professos,  com  uma  assis- 
tência de  mais  de  600  pessoas  nos  dois 
cultos  dominicais  (18h  e  20h),  com 


destaque  para  o  grupo  de  200  adoles- 
centes. 

O  pastoreio  da  igreja  está  a  cargo 
dos  pastores  Rev.  Israel  Ramos  e  Rev. 
Silas  Barbosa  Dias  (este  está  em  Ge- 
nebra -  Suíça,  fazendo  mestrado  em 
teologia  e  deve  retomar  em  julho  pró- 
ximo), e  mais  nove  presbíteros  e  duas 
presbíteras  que  compõem  o  Conselho. 

O  maior  incentivo  tem  sido  no 
discipulado  e.  além  disso,  na 
estruturação  dos  departamentos  inter- 
nos, fortalecendo  o  sistema 
presbiteriano  de  governo.  As  54  célu- 
las de  estudos  nos  lares  são,  de  ma- 
neira criteriosa,  conectadas  com  as 
três  células  pastorais.  Deste  modo.  os 


pastores  podem 
manter  contato  di- 
reto  com  todos  os 
líderes,  trazendo 
um  crescimento 
quantitativo  e  qua- 
litativo. 

Rendemos  ao 
Senhor  de  toda  gló- 
ria sincera  gratidão 
por  todas  estas  bên- 
çãos, e  por  tantas 
outras  que  Ele  nos 
tem  prometido. 


O  Presb.  Hélcio  é  o  secretário  da  Conselho 
da  IPI  Filadélfia,  em  Umdrina,  PR. 


OEstandart^^brílde20^ 
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Fulos,  Divulga^uo 


Curitiba  treina  sua  liderança 


Shirley  Mary  Rodrigues 


A  P  IPI  de  Curitiba.  PR.  e  o  Pres- 
bitério Su!  do  Paraná  organizaram,  no 
dia  21  de  fevereiro  de  2000.  o  Centro 
de  Treinamento  de  Liderança  (CTL). 
A  comissão  responsável  foi  composta 
pelos  seguintes  membros:  Revs.  Carlos 
Fernandes  Méier.  Lúcio  Sathier.  Jean 
Carlos  Selleti  e  David  Rogério  G.  de 
Souza,  e  os  Presbs.  Casso  Martins 
Vieira.  Daniel  Caslagnolli  e  Beatrice 
Granatto  Borges. 

A  referida  comissão  tomou  as  se- 
guintes decisões:  1 )  nomear  o  Rev. 
Carlos  Fernandes  Méier  para  ser  o  di- 
retor do  curso;  2)  estabelecer  as  se- 
guintes disciplinas,  bem  como  seus  res- 
pectivos professores:  Teologia  Siste- 
mática -  Rev.  Carlos  Fernandes  Méier; 
História  Eclesiástica  -  Rev.  Lúcio 
Sathier;  Introdução  à  Literatura  do 
Novo  Testamento  -  Rev.  Davi  Rogé- 
rio G.  de  Souza;  Introdução  à  Litera- 
tura do  Anrigo  Testamento  -  Rev. 
Jean  Carlos  Selleti;  Homilética  -  Rev. 
Jean  Carlos  Selleti;  Aconselhamento 
-  Rev.  José  Ariston  da  Silva;  3)  defi- 
nir o  tempo  de  um  ano  para  a  duração 
do  curso;  4)  estabelecer  os  seguintes 


A  primeira  turma  de  formandos  do  CTL  de  Curitiba  exibe,  com  alegria, 
seus  certificados  de  conclusão  do  curso 


objetivos  para  o  curso:  transmitir  a  vida 
da  teologia  reformada  CSó  Cristo.  Só 
a  Graça,  Só  a  Fé.  Só  a  Escritura  Sa- 
grada"); propiciar  um  estudo  mais 
aprofundado  da  Teologia  Sistemática 
Evangélica;  treinar  para  o  exercício  da 
liderança;  fornecer  conhecimento  es- 
pecífico da  literatura  bíblica  do  Antigo 
e  do  Novo  Testamento;  oferecer  opor- 
tunidade de  prática  de  estudos  bíblicos, 
sermões  e  aconselhamento. 


Revs.  Lúcio,  Carlos  e  David:  integrantes  da  comissão  responsável  pelo 
Centro  de  Treinamento  de  Liderança,  de  Curitiba,  PR 


Primeira  turma  de 
formandos 

No  dia  3  de  de- 
zembro passado,  foi 
realizado  o  culto  de 
formatura  da  primeira 
turma  do  CTL  de 
Curitiba,  no  templo  da  1-'  ÍPI  daquela 
cidade. 

O  culto  de  formatura  foi  de  grande 
inspiração  e  alegria  para  o  povo  de 
Deus.  Representando  o  Presbitério  Sul 
do  Paraná,  esteve  presente  o  secretá- 
rio executivo,  Presb.  Marcos  de  Olivei- 
ra Pimentel,  que  falou  de  sua  alegria  ao 
ver  a  primeira  turma  do  CTL  recebendo 
o  certificado. 

Também  falaram  dois  integrantes 
da  turma.  Paulino  Geraldo  da  Silva 
agradeceu  a  Deus  e  aos  professores, 
concluindo  com  as  seguintes  palavras: 
"Deus  não  nos  deu  a  possibilidade  de 
terminar  esse  curso  somente  para  ad- 
quirirmos conhecimento,  mas  para  ser- 
vi-lo com  mais  qualidade.  O  curso  for- 
taleceu a  nossa  fé  e  a  nossa  amizade, 
bem  como  aumentou  a  nossa  respon- 
sabilidade e  o  nosso  compromisso  com 
Deus  e  a  Igreja".  Maria  Helena 


A  turma  foi  composta  pelos 
seguintes  irmãos  e  irmãs: 

Anacília  Carneiro  Cunha  (1'  IPI); 
Carolina  Cidade  Vieira  (3'.  IPI); 
Edevalter  Inácio  Bueno  (1'  IPI); 
Junahil  Lopes  da  Silva  (1'  IPI); 
Maria  Helena  TommasI  (1'  IPI); 
Marlalice  Stier  Serpe  Diaz  (1^  IPI); 
Mariana  Cidade  Vieira  (3'.  IPI); 
Paulino  Geraldo  da  Silva  (1'  IPI); 
Shirley  Mary  Rodrigues  (1'  IPI); 
Silas  Duque  Estrada  (1'  IPI). 


Tommasi  afirmou:  "Acabamos  de  dar 
o  primeiro  passo.  Muito  nos  resta  a 
aprender.  Precisamos  levar  as  pesso- 
as até  a  fonte  de  água  pura  e  viva. 
Deus  nos  lançou  esse  apelo  e  está  es- 
perando a  nossa  resposta.  Se  nós  fa- 
lharmos na  vivência  da  fraternidade  e 
da  justiça,  o  povo  de  Deus  deixa  de 
ser  povo  de  Deus,  o  sal  da  terra  se 
deteriora  e  a  luz  se  apaga.  Queremos 
servir!  Queremos  ser  líteis  na  obra  do 
Senhor!" 

A  Shirlev  é  secretária  da  1°  IPI  de  Curitiba,  PR 


O  curso  terá  continuidade  no 
corrente  ano.  Maiores  informa- 
ções na  1'  IPI  de  Curitiba  -  Rua 
Claudino  dos  Santos  93, 

Curitiba, 
Centro -  80020-170 - 
Fone/Fax:(41)223-3640. 


Nossas  Igrejas 


Temporada  de  férias  no 
Acampamento  Cristo  é  Vida 


O 


Acampamento  Cristo  é  Vida 
(ACV),  localizado  às  margens  da  Re- 
presa Jurumirim.  em  Avaré,  SP.  man- 
teve a  tradição  e  realizou  mais  uma 
temporada  de  férias  para  adolescen- 
tes e  crianças,  de  22  a  27  de  janeiro  de 
2001.  Com  42  acampantes  e  14 
equipantes  ,  o  acampamento  foi  uma 
grande  bênção. 

Várias  atividades  aconteceram 
como  rapei  e  escalada,  hóquei, 
basebali,  oficinas  de  trabalho  (artesa- 
nato, biscoitos  e  jornal),  louvor,  pales- 
tras, etc.  Foi  uma  semana  repleta  de 
atividades  preparadas  para  a  faixa 
etária  de  12  a  18  anos. 

O  Seminarista  Ângelo  Staminni  e 
esposa  estiveram  presentes  como 
preletores.  ministrando  o  curso  de 
evangelismo  do  Projeto  Natanael,  da 
Secretaria  de  Missões  da  IPI  do  Bra- 
sil. Várias  decisões  por  Cristo  foram 
tomadas  e  vidas  foram  restauradas 
neste  evento. 

Podemos  afirmar  aos  pais  e  às 
mães  que  o  envio  dos  filhos  para  uma 
temporada  no  Acampamento  Cristo  é 
Vida  ,  no  período  de  férias,  não  é  ape- 
nas ganhar  uma  semana  de  paz  e  sos- 
sego no  lar  (já  que  os  adolescentes 
estão  ausentes),  mas  é  um  investimen- 
to na  vida  espiritual  deles. 

Alguns  testemunhos 

Do  Rev.  José  Aparecido,  da  IPI  de 
Vila  Aparecida,  em  São  Paulo.  SP,  e 
sua  esposa.  Inailda  Bicudo.  Coordena- 
dora Nacional  de  Adultos:  "Nossa  fi- 
lha participa  há  dois  anos  da  tempora- 
da de  férias  do  Acampamento  Cristo 
é  Vida  por  vontade  própria.  Nós  acre- 
ditamos na  direção  e  orientação  daque- 
les que  estão  à  frente  desse  trabalho. 
Como  pais.  temos  muito  a  agradecer  a 
Deus  por  esta  oportunidade.  Pelo  de- 
poimento de  nossa  filha  e  pela  visível 
alegria  estampada  em  seu  rosto  e  em 
sua  vida,  constatamos  que  o  ACV  tem 


Adilson  Schneider 


oferecido  momentos  de  lazer  e  cresci- 
mento espiritual  àqueles  que  por  lá  pas- 
sam. A  equipe  responsável  desejamos 
que  Deus  a  abençoe  ricamente  e  a  for- 
taleça para  a  continuidade  do  traba- 
lho". 

De  Noemi  Machado  Alves,  Secre- 
tária Nacional  de  Adolescentes  da  IPI 
do  Brasil:  "Sete  adolescentes  da  IPI 
de  Vila  Aparecida  participaram  pela 
segunda  vez  da  temporada  de  terias 
do  Acampamento  Cristo  é  Vida.  O  en- 


Temporada  de  verão  2001.  no  acampamento 
Cristo  é  Vida:  parede  de  escalada 

tusiasmo  deles  me  contando  sobre  a 
estada  no  Acampamento  foi 
contagiante.  Era  visível  a  alegria  pre- 
sente em  seus  corações.  Notamos  tam- 
bém que  eles  trouxeram  novas  suges- 
tões para  o  trabalho  da  Igreja  e  as  es- 
tão colocando  em  prática.  A  palavra 
do  sem.  Ângelo  fez  com  que  ficassem 
impressionados  com  o  Projeto 
Natanael.  Sugerimos  a  todos  os  pres- 
bitérios e  igrejas  que  enviem  seus  ado- 
lescentes ao  ACV.  Estive  lá  no  ano 
2000.  juntamente  com  o  Presb. 


Robson.  Fomos  acolhidos  com 
muito  carinho.  A  equipe  de  traba- 
lho é  maravilhosa.  Que  Deus 
abençoe  mais  e  mais  este  minis- 
tério". 

O  que  é  temporada  de 
férias 

Os  acampamentos  no  Brasil 
têm  a  tradição  de  realizar  ativida- 
des especiais  para  crianças,  jovens 
e  adolescentes  nos  meses  de  ja- 
neiro e  julho  (época  de  férias).  A 
soma  das  semanas  de 
acampamentos  deno- 
mina-se  "Temporada 
de  Férias".  Esses 
acampamentos  possu- 
em algumas  caracte- 
rísticas distintas  dos  re- 
tiros de  carnaval  ou 
páscoa.  Normalmenle 
têm  uma  semana  de  du- 
ração, contando  com 
monitores/conselheiros 
(chamados  de  equipan- 
tes) treinados  em  várias 
áreas  para  acompanha- 
rem os  acampantes  -  inclusi- 
ve nos  quartos,  com  devo- 
cionais  antes  de  dormir,  e  cri- 
ando condições  para  aconselha- 
mento em  várias  necessidades 
dos  jovens  e  adolescentes.  Os 
equipantes  também  são  treina- 
dos para  desempenhar  diversas  ativi- 
dade  e  oferecer  o  melhor  atendimento 
e  programação.  Há  um  cuidado  espe- 
cial em  atividades  que  não  são  encon- 
tradas em  acampamentos  de  finais  de 
semana  ou  feriados.  Nos  acampamen- 
tos evangélicos,  os  adolescentes  e  jo- 
vens têm  a  oportunidade  de  entrarem 
contato  direto  com  a  Palavra  de  Deus. 
principalmente  sendo  desafiados  por 
ela.  Muitos  adolescentes  e  jovens  tem 
respondido  a  este  desafio,  e  hoje  são 
missionários,  pastores.  líderes  em  suas 


Margens  da  Represa  Jurumirim 

Reservas:  Fone/Fax:  (14)  746-1270 
Home  Page:  www.ipib.org/acv 
E-Mail:  crjstoevida@bol.com.br 

- 118  leitos  -  salão  de  reuniões,  cozinha  e 
refeitório 

■  Área  para  barracas 
•  Chalé  equipado  para  10  pessoas 

-  Ampla  área  verde,  trilha  para  caminhada 

-  Parede  de  rapei 

-  Temporada  de  férias  para  crianças  e 
adolescentes 

-  A  28  kms  de  Avaré  (por  asfalto  •  via 
Arandu) 

-  Para  casamentos,  balizados,  cursos, 
retiros,  treinamento  de  funcionários, 
famílias 

Boas  acomodações  por  um 
bom  preço, 

"Um  lu^ítr  maravilhoso  com  o  toque  do 
Criador" 


igrejas. 

O  Acampamento  Cristo  é  Vida. 
nesses  15  anos  de  temporadas,  tem 
gerado  inúmeros  "filhos  e  filhas"  espi- 
rituais, a  serviço  da  igreja  e  com  óti- 
mas  lembranças  dos  momentos  que 
passaram,  nos  quais  foram  desafiados 
e  tiveram  uma  mudança  de  vida.  por 
meio  de  Cristo  Jesus. 

Próxima  temporada 

Será  em  julho  de  2001.  Na  época 
oportuna,  maiores  informações  serão 
divulgadas  através  de  O  ESTAN- 
DARTE. 

Maiores  informações:  Telefone 
( 14)  746- 1 270  -  Site:  www.ipib.org/acv 

O  Adilson  é  o  administrador  do 
Acampamento  Cristo  é  Vida,  em  Avaré.  SP. 


Secretaria  de  Missões 


Foios  Divulgarão 


Vitórias  no  final  de  um  ano  de 

dificuldades 


o  ano  2000  foi  de  constantes  de- 
safios para  a  Secretaria  de  Missões. 
Além  dos  desafios  normais  do  traba- 
lho missionário,  a  escassez  de  recur- 
sos financeiros  impedia-nos  de  inves- 
timentos para  suprir  os  campos  com 
coisas  necessárias  para  o  seu  forta- 
lecimento. Houve  momento  em  que 
a  angústia  parecia  tomar  conta  de 
nosso  coração.  Lágrimas  foram  der- 
ramadas. Mas.  em  meio  a  tantas  difi- 
culdades, pudemos,  no  final  de  2000, 
comemorar  vitórias  importantes.  E. 
por  terem  sido  alcançadas  em  meio  a 
tantas  lutas,  tornaram-se  mais 
satisfatórias.  Estamos  falando  da  or- 


Rev.  Gerson  Mendonça  de  Annunciação 


ganização  de  mais  duas  igrejas:  a  IPI 
Central  de  Palmas,  no  Estado  de 
Tocantins,  e  a  IPI  de  Maceió,  no  Es- 
tado de  Alagoas. 

Abaixo  os  próprios  missionários 
dos  respectivos  campos  compartilham 
suas  vitórias. 

Ao  avaliarmos  nossa  caminhada 
em  2000,  perguntamo-nos:  o  que  nos 
aguarda  em  2001?  Lutas  e  desafios, 
sem  dúvidas!  Mas  também  a  certeza 
de  novas  vitórias,  com  a  perspectiva 
de  novas  igrejas  serem  organizadas. 
E,  naqueles  campos  em  que  a  pers- 
pectiva de  se  tornarem  igrejas  orga- 
nizadas são  para  um  prazo  maior,  a 


certeza  de  que,  por  meio  de  cada  vida 
que  se  achegar  a  Jesus  Cristo,  por 
meio  de  cada  vida  atendida  pelos  pro- 
jetos  sociais  em  nossos  campos  mis- 
sionários, por  meio  daquelas  pessoas 
que  estarão  recebendo  uma  palavra 
ou  um  gesto  de  amor  e  de  conforto 
através  de  nossos  missionários,  esta- 
remos trabalhando  peia  manifestação 
do  Reino  de  Deus.  Por  isso.  continu- 
emos a  trabalhar  com  plena  disposi- 
ção e  alegria. 

Fiquemos  felizes  com  estas  vitóri- 
as que  pertencem  a  toda  IPI  do  Bra- 
sil. Registramos  a  nossa  gratidão  às 
igrejas,  presbitérios  e  sínodos  que  têm 


nos  apoiado. 

Estas  vitórias  pertencem  à  IPI  do 
Brasil,  de  uma  forma  geral,  por  seu 
apoio  através  das  orações  e  das  do- 
tações de  recursos  financeiros. 

Estas  vitórias  pertencem  também 
à  Igreja  Presbiteriana  dos  Estados 
Unidos  e  à  Igreja  Presbiteriana  da  Ir- 
landa, nossas  parceiras  que  nos  apoi- 
aram e  nos  apoiam  em  Palmas,  TO. 

Somos  todos  instrumentos  de 
Deus.  a  cuja  boa  mão  tributamos  to- 
dos estes  benefícios.  A  Ele  sejam 
dadas  toda  a  honra  e  toda  a  glória! 

O  Rev.  Gerson  é  o  Secretário  de  Missões  da 

IPI  do  Brasil 


Breve  histórico  do  campo  de  Maceió 


o  trabalho  da  iPI  do  Brasil  em 
Maceió  começou  por  volta  de  1978, 
através  da  Missionária  Marisa,  sob  a 
supervisão  do  Rev.  Alfredo  Maciel 
Ferreira  de  Melo.  Inicialmente,  era  um 
trabalho  com  crianças  no  bairro  do 
Sanatório.  A  missionária  vinha  a  cada 
quinze  dias  realizar  a  classe  de  boas 
novas. 

Nesse  mesmo  ano,  o  Rev.  Alfredo 
assumiu  um  trabalho  no  bairro  do  Fa- 
rol, onde  a  Secretaria  de  Missões  da 
IPI  do  Brasil,  em  parceria  com  o  Pres- 
bitério Pemambuco-Bahia,  comprou 
um  imóvel,  tomando-o  então  um 
campo  missionário.  Com  essa 
medida,  além  do  Rev.  Alfredo 
Maciel  e  da  Missionária  Marisa, 
o  Rev.  Antônio  Pio  de  Medeiros 
também  passou  a  dar  assistência 
àquele  local. 

De  1979  a  1982,  o  Rev.  Antô- 
nio Pio  deu  assistência  a  cada  1 5 
dias.  Porém,  no  ano  de  1982.  o 
campo  quase  foi  fechado. 

Em  1 983.  o  Presbitério  enviou 
o  Rev.  Jorge  Barbosa,  que  per- 
maneceu até  1985  em  Maceió. 


Nesse  período,  o  campo  cresceu,  com 
um  bom  trabalho  de  ação  social,  o  pro- 
jeto  Bom  Parto,  desenvolvido  em  par- 
ceria com  a  Legião  Brasileira  de  As- 
sistência e  a  Visão  Mundial. 

O  trabalho  continuou  a  crescer,  mas 
sempre  sofria  com  as  mudanças  cons- 
tantes de  seus  missionários. 

Em  1995,  a  sede  do  campo  passou 
para  o  bairro  Benedito  Bentes. 

Em  1998,  após  uma  divisão  que 
muito  entristeceu  e  enfraqueceu  a  igre- 
ja, retomou  a  Maceió  o  Rev.  Jorge 


Barbosa,  que  recomeçou  o  trabalho 
com  apenas  10  pessoas.  Foi  reaberto 
o  templo  do  Farol.  Começou-se  a  cons- 
trução do  templo  de  Benedito  Bentes. 
Com  o  apoio  decisivo  da  Secretaria  de 
Missões,  o  templo  foi  consagrado  em 
maio  de  2000.  O  trabalho  de  ação  so- 
cial tomou-se  forte,  com  a  criação  da 
Associação  Beneficente  Dorcas,  que 
cuida  de  uma  creche  e  de  outras  ativi- 
dades.  São  cerca  de  20  as  famílias 
alcançadas  com  assistência  médica, 
educação  e,  claro,  evangelização,  atra- 


Presbtteros  eleito.'s  da  IPI  de  Maceió,  ao  lado  do  Rev.  Itaniar  (de  lemo).  presidente  do 
Presbitério  Pemambuco-Alagoas  e  4  diaconisas  eleitas 


vés  de  uma  aluna  do  CTM  de  Natal, 
Dâmaris  Oliveira  Costa. 

Agora,  o  ponto  culminante  da  nos- 
sa longa  história  foi  a  organização  em 
igreja,  no  dia  25  de  novembro  de  2000. 
Foi  uma  bênção  celebrada  com  64 
membros  professos  e  10  membros  não 
professos. 

Seu  Conselho  é  integrado  pelos  se- 
guintes presbíteros:  Luís  Henrique 
Santi,  João  Matias  Calixto,  José  Yaldo 
de  Oliveira  Lopes,  sob  a  presidência 
do  Rev.  Jorge  Barbosa.  A  Mesa 
Diaconal  é  composta  pelos  seguintes 
irmãos:  Cleber  de  Alcântara 
Moreira,  Eulália  Simone  Alves 
Pessoa,  Matias  Calixto,  Maria  de 
Lurdes  Carlos,  Rosa  Maria 
Calixto  de  Oliveira  e  Sandra  Ma- 
ria de  Oliveira  Lopes. 

A  IPI  de  Maceió  tem  dois  alu- 
nos em  seminários,  um  casal  no 
CTM  de  Natal  e  está  enviando 
mais  um  estudante  para  o  Semi- 
nário de  Fortaleza.  É  uma  igreja 
que  nasce  com  uma  ampla  visão 
social  e  de  formação  de  lide- 
ranças. 


Secretaria  de  Missões 


O  Estandarte  -  Abril  de  2001 


Mais  uma  igreja  organizada  para  a 

glória  de  Deus! 


No  dia  19  de  novembro  de  2000. 
foi  organizada  a  IPI  Central  de  Pal- 
mas. TO.  Na  manhã  do  domingo,  o 
povo  de  Deus  se  reuniu  para  a  conso- 
lidação do  trabalho  presbiteriano  inde- 
pendente, dando  início  à  cerimónia  de 
organização  da  igreja.  A  noite,  os  tra- 
balhos foram  concluídos,  com  um  cul- 
to solene  e  inspirador,  no  qual  a  men- 
sagem foi  transmitida  pela  Reva. 
Lucilêde  Gomes  Pereira,  sob  a  lideran- 
ça do  Rev.  Onésimo  Eugênio  Barbo- 
sa, presidente  do  Sínodo  do  Brasil 
Central. 

A  Congregação  de  Palmas  foi 
mantida  pela  Secretaria  de  Missões  da 
IPI  do  Brasil,  sob  a  jurisdição  do  Pres- 
bitério do  Distrito  Federal.  Foram  sete 
anos  de  lutas  e  vitórias,  que  teve  a  par- 
ticipação de  homens  e  mulheres  con- 
sagrados ao  serviço  do  Reino  de  Deus 
no  Estado  de  Tocantins.  Tudo  come- 
çou com  a  visão  do  trabalho  missioná- 
rio sob  a  liderança  do  Rev.  Abival  Pi- 


Rev.  José  Antônio  Gonçalves 


res  da  Silveira,  presidente  do  Supremo 
Concílio  da  IPI  do  Brasil,  e  do  Rev. 
Assir  Pereira,  secretário  de  missões, 
contando  com  a  parceria  da  Igreja 
Presbiteriana  dos  Estados  Unidos. 

Falar  da  organização  da  IPI  Cen- 
tral de  Palmas  é  trazer  à  memória  no- 
mes que  foram  imprescindíveis  no  cam- 
po missionário,  tais  como:  Rev.  José 


Santos  dos  Passos  e  sua  esposa,  os  pi- 
oneiros; a  contribuição  do  Rev. 
Adalberto,  dos  missionários  leigos 
Daniel  e  Fabiane  Zcmuner.  do 
pastorado  do  Rev.  Wagner  Mango  e 
sua  esposa  Sueli,  os  missionários  Rev. 
Alberto  e  Catarina  Reasoner,  Roberto 
e  Rebeca  Dodson  (estes  últimos  vie- 
ram para  implantar  o  projeto  na  área 


Conselho  da  IPI  de  Palmas:  Rev,  Gon(,alves  e  Presbs,  Saulu.  Mana  iosé. 
João  e  Amey 


da  saúde).  Importante  foi  o  apoio  efi- 
caz vindo  do  Sínodo  Ocidental,  que 
manteve  a  sua  contribuição  até  hoje 
com  o  projeto  missionário  da  igreja. 

A  IPI  Central  de  Palmas  é  uma 
comunidade  que  tem  grandes  desafios 
peia  frente,  Porém,  quando  vê  o  que 
já  foi  feito  e  o  que  está  sendo  feito, 
percebe  o  quanlo  o  Senhor  da  seara  é 
generoso  e  concede  privilégios  aos  que 
assumem  a  tremenda  responsabilida- 
de do  compromisso  missionário  e 
diaconal  na  cidade. 

O  Ambulatório  Evangélico  de  Pal- 
mas, ligado  á  igreja,  é  um  projeto  da 
Associação  Bcthel.  que  dá  testemunho 
do  poder  de  Deus, 

O  projeti)  do  novo  templo  marca  o 
desejo  de  servir  a  Deus.  congregando 
muitas  pessoas  em  sua  presença. 

"Grandes  coisas  fez  o  Senhor  por 
nós.  Por  isso.  estamos  alegres." 

O  Rev,  José  Antônio  é  o  pastor  da  IPI 
Central  de  l'ahnas 


Desafio  para  parcerias 

Rev.  Gerson  Mendonça  de  Annunciação 


Neste  ano  de  200 1 ,  a  Secretaria  de 
Missões  estará  completando  50  anos 
de  existência.  Foi  em  1 95 1  que  ela  foi 
criada,  naquela  ocasião  com  o  nome 
de  Junta  de  Missões.  Queremos,  pri- 
meiramente, agradecer  a  todos  os 
membros  da  IPI  do  Brasil  que  têm  con- 
tribuído com  os  nossos  projetos  missi- 
onários, ajudando-nos  a  sustentá-los. 
Aliás,  é  bom  ressaltar  que.  ao  dizer- 
mos "nossos  projetos"  não  estamos  nos 
referindo  aos  mesmos  como  sendo  da 
Secretaria  de  Missões,  mas  da  IPI  do 
Brasil  como  um  todo.  A  Secretaria  de 
Missões,  através  de  sua  direloria,  dos 
missionários  e  do  pessoal  da  retaguar- 
da, apenas  executa  este  trabalho,  de 
acordo  com  o  Projeto  Missionário  Glo- 
bal, aprovado  pela  nossa  Assembleia 
Geral.  Agradecemos  porque,  por  meio 


da  orações  e  contribuições  de  lodos, 
tivemos  condições  de  realizar  esta  tão 
importante  obra. 

No  final  de  2000,  organizamos  as 
IPIs  de  Palmas.TO,  e  Maceió,AL.  Em 
2001/2002.  temos  boas  expectativas 
para  organizarmos  IPIs  nos  Estados  de 
Mato  Grosso,  Rio  Grande  do  Sul  e 
Espírito  Santo. 

Queremos  também  desafiar  a  to- 
dos os  membros  da  IPI  do  Brasil  a  to- 
marem parte  nesse  processo  de  par- 
ceria conosco.  Gostaríamos,  no  en- 
tanto, que  as  contribuições  fos.sem 
destinadas  para  a  composição  sa- 
larial de  nossos  missionários,  con- 
forme determinação  feita  por  cada 
um  dos  irmãos.  Por  isso  pedimos  que, 
no  caso  de  desejarem  nos  apoiar,  pre- 
encham uma  ficha,  escolhendo  um  de 


nossos  missionários  com  o  qual  que- 
rem contribuir,  devolvendo-a  ao  nosso 
escritório. 

Todos  podem  obter  uma  lista  atua- 
lizada  de  nossos  missionários  em  nos- 
so escritório,  em  Sorocaha  ( vide  o  en- 
dereço abaixo).  Assim,  ao  recebermos 
a  contribuição,  a  mesma  será  usada  tão 
somente  para  a  composição  salarial 
dos  missionários  designados,  sendo  que 
os  mesmos  serão  informados  do  apoio 
que  cada  um  dos  irmãos  está  dando 
ao  seus  ministérios. 

Desta  forma  a  SM!  terá  mais  re- 
cursos de  sua  dotação  para  suprir  ou- 
tras necessidades  missionárias,  como, 
por  exemplo,  o  investimento  nos  cam- 
pos, adquirindo  móveis,  instrumentos, 
imóveis,  etc. 

Comprometemo-nos  a  enviar,  men- 


salmente, a  cada  um  dos  contribuintes 
um  relatório  do  desenvolvimento  do 
campo  e  dos  valores  enviados  ao  mis- 
sionário e  ao  campo. 

o  Rev.  (ierson  é  a  Secretária  de  Mis.ules  da 
Il'l  do  lirasil  e  o  pastor  da  11*1  de 
Araraquara,  SP.  (Comunit/ue-se  com  ele 
pelo  endereço:  Rua  Rui  liarbosa.  1051  - 
Vila  Xavier-  f -1.^1(1-095  -  Araraquara  -  SP 
-  Telefone:  <  16)222-5265 - 
lí-mail:  f^erson-mendonca(fPipih.org) 


Novo  endereço  da  Secretaria  de 
Missões  da  IPI  do  Brasil,  Av. 
Comendador  Pereira,  445  - 
Lageado  -  CEP  18031-000  - 
Sorocaba  -  SP  -  Fone/Fax:  (15) 
3212-1010 
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Secretaria  de  Missões 


Foio:  Divulgação 


Formatura  no  CTM 
Centro-Oeste 


Sueli  Correia  Lemes  Valezi 


Confira  as  novidades 
que  você  encontra 
na  Livraria  Metodista 


o  Centro  de  Treinamento  Missioná- 
rio do  Centro-Oeste.  em  Cuiabá.  MT, 
realizou  a  cerimónia  de  formatura  de  sua 
2^  turma,  no  dia  25  de  novembro  de 
2000.  A  turma,  intitulada  Kérigma  (pa- 
lavra grega  que  significa  proclamação), 
esteve  se  preparando  durante  4  anos  para 
confirmar  o  chamado  missionário  neste 
dia  memorável  em  que  parentes,  ami- 
gos e  irmãos  em  Cristo  puderam  teste- 
munhar e  também  festejar  a  finalização 
de  uma  etapa  significativa  na  vida  dos 
formandos. 

As  igrejas  responsáveis  pelo  envio  e 
sustento  desses  novos  missionários  cer- 
tamente estão  felizes  por  apoiarem  e.  ago- 
ra, verem  a  vitória  em  Cristo  Jesus  que 
cada  um  deles  está  recebendo:  Ceciliana 
Bispo  da  Silva,  da  IPI  de  lepê.  SP.  Pres- 
bitério de  Assis;  Flávia  Rodrigues  Perei- 
ra, da  IPI  do  Distrito  Federal;  lidemara 
Querina  Bomfin,  da  IPI  do  Grajaú,  São 
Paulo,  Capital.  Presbitério  de  São  Paulo; 
José  de  Arimaléia  Felipe,  da  IPI  de 
Cuiabá,  MT,  Presbitério  Maio  Grosso/ 
Rondónia;  e  Sônia  Maria  Messias,  da  1" 
IPB  de  Ilajubá.  MG. 

Não  podemos  deixar  de  mencionar 
os  homens  e  mulheres  que  contribuí- 
ram para  formação  académica  e  espiri- 
tual desses  novos  obreiros  de  Deus. 
Foram  eles:  Rev.  Carlos  Alberto  da  Sil- 
va. Rev.  Celso  Cézar  Machado,  Rev. 
Éber  Ferreira  Silveira  Lima,  Rev.  Gilmar 
de  Araújo.  Irene  Agnes  Lodwick 
Sivalee.  Rev.  Jean  Carios  da  Silva.  Rev. 
Jonas  Furtado  do  Nascimento.  Rev. 
Marcos  Paulo  Monteiro  da  Cruz  Bailão. 
Rev.  Michael  Sivalee.  Revs.  Nenrod 
Douglas  de  Oliveira  Santos.  Rev.  Silas 
Silveira,  Sueli  Mango,  Sueli  Correia  Le- 
mes Valezi.  Rev.  Wagner  Roberto  Man- 


go, Rev.  Walter  Guilherme  F.  Sales  e 
Mana  Elena  Antunes  de  Oliveira. 

O  culto  de  formatura  não  será  es- 
quecido pelos  alunos.  Além  disso,  as 
lembranças  passadas  durante  os  anos  no 
CTM  vieram  à  mente  através  das  pala- 
vras do  atual  diretor,  Rev.  Michael 
Sivalee.  que,  com  humor,  narrou  ao 
público  os  fatos  marcantes  de  cada  um 
dos  formandos. 

Juntamente  com  o  diretor,  esteve 
presente  o  Rev.  Celso  Cezar  Machado, 
2",  secretário  da  Assembléia  Geral  da  IPI 
do  Brasil,  como  paraninfo  da  turma,  o 
qual  trouxe,  com  emoção,  uma  palavra 
de  exortação.  A  pregação  foi  feita  pelo 
Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima.  secre- 
tário executivo  da  IPI  do  Brasil,  que  uti- 
lizou o  texto  de  2  Coríntios  12.14-18. 

Também  estiveram  presentes  à  frente 
de.sie  evento  o  Presb.  Claudinei  Nogueria 
de  Moraes,  vice-presidente  do  Conselho 
da  IPI  de  Cuiabá;  Maria  Elena  Antunes  de 
Oliveira,  monitora  do  CTM  Centro-Oes- 
te; e  Sueli  Correia  Lemes  Valezi,  profes- 
sora de  Língua  Pormguesa. 

Os  formandos  receberam  o  diploma 
das  mãos  do  diretor,  Rev.  Sivalee,  e  as 
estolas  das  mãos  de  parentes  e  amigos 
que  contribuíram,  de  forma  especial,  na 
vida  académica  de  cada  um.  O  juramen- 
to ficou  a  cargo  de  José  de  Arimatéia 
Felipe  e  a  oradora  da  turma  foi  Sónia 
Maria  Messias. 

Rogamos  a  Deus  que  conserve  a  to- 
dos os  formandos,  dando-lhes  disposi- 
ção, perseverança  e  sabedoria  para  que 
não  esmoreçam  diante  das  dificuldades. 


A  Sueli  é  professora  de  Língua  Portuguesa 
do  CTM  Centro-Oeste 


A  Nova  Versão  Internacional  da  Bíblia  é  a  mais 
recente  tradução  das  Escrituras  em  português  a 
partir  das  línguas  originais.  Foram  10  anos  de 
trabalho,  unindo  especialistas  de  diversas 
denominações  evangélicas  para  oferecer  uma 
nova  U"aduçào  em  linguagem  dinâmica  e 
atualizada. 


Adquira  também  o  livro  que 
conta  a  história  da  tradução  da 
Bíblia  do  século  21! 


"As  estórias  têm  o  poder  de  mobilizar  corações  e 
mentes,  melhorando  a  vida  das  pessoas...  Elas 
encantam  o  ser  humano,  inspirando  e  ensinando. 
Este  livro  traz  uma  coletânea  de  estórias  para 
serem  usadas  em  palestras,  pregações,  encontros 
meditações  diárias." 


deXo  por  R$45,00 

3x  no  chegue  ou  no  cartão 
(ato/30/60  dias)  válido  até  30/04/2001 


- 
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Formatura  no  CTM:  Rev.  Sivalee.  José  de  Anmateia.  Mana  Elena.  lidemara.  Rev.  Éber. 
Rev.  Celso,  Flávia.  Ceciliana,  Sônia  e  Irene 


LIVRARIA 
METODISTA 

Maif  ptrio  para,  HteOuir  sertnr. 


Para  as  crianças  de  4  a  6  anos.  a  Bem- 
te-vi  Jardim  traz  uma  pasta 
emborrachada  com  zíper.  contendo  um 
kit  com  21  lições  para  10  crianças 
colorirem  e  revista  do  professor. 

SÂO  PAULO 

Av.  Liberdade.  655  -  Uberdade  -  CEP  01503-001 
S.  Paulo  -  SP  -  Telefax:  (11)  278.6388 
e-mail:  lmetodísta@sti.corn,br 

RIO  DE  JANEIRO 

R.  do  Catete,  311  -  lo)a  107  -  CEP  22220-001 
R.  Janeiro  -  RJ  -  Telefax.  (21)  3826.1605/ 
557.9608 
e-mail:  lmetorio@bol,com.br 


Pequenas  igrejas,  grandes  ministérios 


O  Estandarte  -  Abril  de  2001 


Foti»  r>nulg»(io 


GRANDE3 
MINISTÉRIOS 


A  solidariedade  faz  a 
diferença 


Rev.  Nenrod  Douglas  de  Oliveira  Santos 


Costumamos  falar  muito  em  amor.  No  entanto,  é 
necessário  experimentarmos  o  amor  em  condições 
concretas  e  mensuráveis.  A  ajuda  de  igrejas  de  nos- 
sa denominação  e  das  igrejas  presbiterianas  S.Paul, 
em  Newark,  e  do  Milénio,  em  Elizabeth,  ambas  de 
fala  portuguesa  nos  Estados  Unidos,  mostraram  o 
amor  em  atos  concretos,  que  provocaram  mudan- 
ças efetivas  nas  condições  do  espaço  físico  usado 
pelos  irmãos  da  2\  IPI  de  Manaus,  AM.  Em  con- 
versa com  o  Rev.  Raimundo  Nonato  Damasceno, 
pastor  daquela  igreja,  ouvimos  a  seguinte  afirmação: 
"O  recurso  enviado  pelo  projeto  motivou  e  uniu  a 
igreja  para  levantar  novos  recursos  e,  inclusive,  para 
trabalhar  em  mutirão  ".  Quando  estive  visitando  a  2^ 
IPI  de  Manaus,  fiquei  muito  feliz  ao  vê-la  lutando 
pelo  Reino  de  Deus.  Sabia  que,  com  poucos  recur- 
sos,  aqueles  irmãos  fariam  muitas  mudanças.  O 


resultado  pode  ser  visto  nas  fotos". 

Existem  muitas  pequenas  igrejas  que  preci- 
sam de  reformas  em  suas  instalações.  Por  isso 
lançamos  a  todos  o  desafio  de  fazerem  uma  con- 
tribuição financeira  para  o  Projeto  Pequenas 
Igrejas,  Grandes  Ministérios.  Quem  é  eletricis- 
ta.  pedreiro,  pintor,  etc,  também  pode  ajudar  com 
seu  trabalho,  procurando  o  presidente  do  seu 
presbitério  e  oferecendo  seu  serviço  voluntário 
a  uma  pequena  igreja.  Mais  do  que  reformas  e 
dinheiro,  as  pequenas  igrejas  precisam  de  pes- 
soas para  trabalhar.  Pense  nisso  e  tome  uma  de- 
cisão o  mais  rápido  possível! 

O  Rev.  Nenrod  é  o  coordenador  do  Projeto  Pequenas 
Igrejas,  Grandes  Ministérios  -  Telefone  (15)  3212-1010 
-  E-Mail:  pequenasigrejas@ipib.org 


Testemunho  da  2^  IP!  de  Manaus 


1  I 


Senhor  tem  nos  abençoatlo  dia 
após  dia.  Dentre  as  muitas  bênçãos, 
uma  delas  foi  a  oferta  que  recebemos 
do  PIGM  para  dar  andamento  às  re- 
formas do  templo  da  2"  IPl  de  Manaus. 
Com  esta  oferta  pudemos  fazer  as  se- 
guintes reformas:  revisão  da  parte  elé- 
tríca  que  estava  deteriorada,  acaba- 
mento nas  paredes  internas  e  externas 
do  templo,  pintura  da  fachada  do  tem- 
plo e  a  construção  de  um  muro  à  frente 
do  templo  para  receber  grades  de  pro- 
teção. Não  foi  possível  confeccionar  o 


letreiro  de  identificação  da  Igreja, 
mas  já  estamos  dando  andamento 
para  isto.  Várias  reformas  deverão 
ainda  ser  feitas  tais  como:  constru- 
ção de  salas  para  a  escola  domini- 
cal piso  e  forro  do  templo  e  a  colo- 
cação de  vidros  na  porta  principal. 
Somos  agradecidos  ao  Projeto  Pe- 
quenas Igrejas  pelo  apoio  financei- 
ro para  a  reforma  do  nosso  templo. 

Rev.  Raimundo  Nonato  Damasceno,  pastor 
da  2"  IPI  de  Manaus,  AM 


Datas  e  Eventos 


"Encontrão  da  Família" 

No  feriado  de  l'\  de  maio,  no  Acampamento 
Cristo  é  Vida.  em  Avaré.  SP 

-Louvor,  palestras  sobre  a  família,  participa- 
ções especiais  de  conjuntos  o  corais,  livraria  evan- 
gélica, lanchonete,  competições  esportivas  e  mui- 
ta comunhão  entre  mais  de  25  igrejas. 

-Início  ils  9h0()  e  término  às  17hOO 

-Taxa:  R$2,00  por  pessoa 

(acima  dc  6  anos  de  idade) 

-Infortnações:  Fone/Rix  (14)  746-1270 

-Promoção:  Associação  Evangélica  Maanaim 

Encontro  da  Terceira  Idade 

A  Coordcnadoria  Regional  dc  Adultos  do  Pres- 
bitério Novo  Osasco.  através  de  seus  coordena- 
dores João  Wilson  Camilo  e  Nonna  Butturi  Camilo 
e  assessores,  promove  o  Encontro  da  Terceira 
Idade,  no  dia  21  de  abril,  na  IPI  do  Jardim  São 
Paulo,  à  rua  Mal.  João  Batista  M.  de  Morais.  225. 
em  Osasco.  SP  O  encontro  terá  início  ãs  I7h()(). 
encerrando-se  com  uni  culto  ãs  20hOO. 

V  Consulta  de  Presbíteros  Docentes  e 
Regentes  da  IPI  do  Brasil 

-Data:  22.  23  e  24  de  junho  de  200 1 . 

-Local:  V  IPI  de  Campinas.  SP 

-Taxa  de  in.scrição  R$  100,00  (cem  reais)  a 
vista.  O  pagamento  pode  ser  parcelado  cm  .1  ve- 
zes de  R$  35,00  (abril,  tnaio  e  junho)  ou  eni  2 
vezes  de  R$  55.00  (maio  e  junho). 

-Promoção:  Secretaria  Nacional  de  Ação  Pas- 
toral e  Secretaria  Nacional  de  Adultos 

-Visite  o  local  onde  ocorrerá  o  evento: 

www.hotelcampinaspalace.com.br 

-Maiores  informações  pelos  seguintes  telefo- 
nes: (11)  501 1-5968  (Rev,  Valdiney);  (1 1)  .3921- 
2033  (Presb.  Francisco);  (19)  3234-7078  (Prcsb. 
Lindenberg) 

Encontro  da  Família  do  Presbitério  da 
Araraquarense 

Será  no  dia  26  de  maio,  no  Acampamento 
Shalom,  localizado  na  rodovia  vicinal  que  liga  São 
José  do  Rio  Preto  a  Ipiguá.  O  local  é  amplo,  mui- 
to bem  arborizado,  com  quadra  de  esportes,  cam- 
po de  futebol,  cozinha,  banheiros,  galpão  e  cantina. 

O  início  está  marcado  para  as  9h00  e  o  encer- 
ramento será  às  16hO(). 

No  período  da  manhã,  haverá  um  louvor  c  uma 
palestra  sobre  o  tema:  "A  !PI  do  Brasil 
redescobrindo  nossa  história".  Depois,  haverá  pe- 
ríodo de  almoço  e  horário  livre  para  atividades 
esportivas  e  recreativas.  Às  16h00,  haverá  um 
momento  devocional  de  encerramento. 


Nossos  Seminários 


Folo  Divulgaç3(i 


Notícias  do  Seminário  de  Fortaleza 


Rev.  Áureo  Rodrigues  de  Oliveira 


Formandos 

o  ano  2í)0()  representou  um  marco 
na  vida  do  Seminário  de  Fortaleza,  co- 
roado certamente  com  a  entrega  à 
igreja  evangélica  do  norte-Znordeste  de 
mais  14  novos  bacharéis  em  teologia. 
9  novos  ministros  de  música  e  36  li- 
cenciados em  ciências  da  religião.  A 
cerimónia  foi  realizada  no  templo  da 
Igreja  Presbiteriana  Central  de  Forta- 
leza, com  sentimento  de  júbilo  e  ale- 
gria por  mais  esta  vitória.  Participou 
do  evento  e  da  colação  de  grau  o  vice- 
reitor  da  Universidade  Estadual  Vale 
do  Acaraú  (UVA),  com  a  qual  o  Se- 
minário mantém  convénio  para  forma- 
ção de  professores  de  ensino  religioso 
nas  escolas  públicas,  conforme  precei- 
tua a  nova  Lei  de  Diretrizes  e  Bases 
do  Ensino,  bem  como  representantes 
de  diversas  igrejas  e  denominações. 

Dos  1 3  formandos,  8  são  da  IPI  do 
Brasil,  os  quais,  na  sua  maioria,  foram 
designados  para  os  campos. 

A  lista  dos  formandos,  bem  como 
de  suas  igrejas  e  presbitérios,  é  a  se- 
guinte: Alexsandro  Rocha  e  Itamar 
Torres  de  Melo  (Presb.  Sergipe  -  IPI); 
Leobran  Ribeiro  Uma  e  Márcia  Regi- 
na Costa  (Presb.  Norte  -  IPI);  Ruthe 
Marques  {IPI  de  Fortaleza);  Ewaldo 


José  (IPI  -  Aquiraz);  Marcelo  Batista 
Lima  (Presb.  Pemambuco-Alagoas  - 
IPI);  Ivete  Norma  Sanjinez  {Presb. 
Bolívia);  Emerson  Valente  (Metodista); 
José  Alcy  Chagas  e  Luiz  Henrique 
Alves  (IPB);  José  Ivan  e  Waléria  Bar- 
ros (Batista);  Marcília  Andrade  (Igre- 
ja de  Cristo). 

Novos  alunos  2001 

Tivemos  um  início  auspicioso:  43 
novos  alunos  no  curso  de  Bacharel  em 
Teologia,  incluídos  6  da  extensão  em 
Manaus;  28  no  curso  de  Mestrado  em 
Teologia;  13  no  curso  de  Música;  30 
no  curso  de  Liderança  Cristã;  e  13  no 
curso  de  Licenciatura,  que,  somados 
aos  anteriores,  perfazem  o  total  de  260 
alunos,  sem  contar  os  participantes  do 
programa  por  extensão  (ETE),  cujo 
número  oscila  entre  70  e  80  matricula- 
dos. É  digno  de  nota  que  dos  43  novos 
alunos  24  são  da  IPI  do  Brasil. 

Novos  programas 

o  Mestrado  em  Teologia,  funcio- 
nando sob  o  sistema  de  módulos  des- 
de 1999,  conta  hoje  com  37  alunos 
matriculados  nas  áreas  de  Bíblia.  Mis- 
sões e  Pastoral.  Esta  última  área  foi 
iniciada  este  ano  (fevereiro).  As  aulas 
do  último  módulo  foram  ministradas 
pela  Dra.  Valburga  Streck,  luterana  e 


professora  da  Unisinos  (RS),  e  pelo 
Rev.  Dr  Leonildo  Silveira  Campos. 
Ressalte-se  que  iniciamos  um  novo 
núcleo  do  Mestrado  em  Natal.  RN, 
com  14  novos  inscritos.  O  Rev.  Dr 
Timóteo  Carriker  ministrou  o  primeiro 
módulo,  em  fevereiro  passado. 

Para  atender  antiga  demanda, 
reformulamos  nosso  Curso  de  Missões 
para  Liderança  Cristã,  o  qual  terá  três 
ênfases:  Educação  Cristã, 
Evangelismo  e  Aconselhamento.  Nesta 
primeira  etapa,  30  novos  alunos  estão 
inscritos  para  Educação  Cristã,  mos- 
trando a  carência  de  um  programa  sé- 
rio e  alternativo  às  instituições  para- 
eclesiásticas  que  oferecem  treinamen- 
to principalmente  para  professores  de 
crianças. 

Um  fato  novo  foi  a  criação  da  ex- 
tensão em  Manaus,  sob  a  coordena- 
ção do  Rev.  Sérgio  Francisco  dos  San- 
tos, que.  além  do  Escritório  Regional 
da  IPI.  aceitou  o  desafio  desse  novo 
projeto.  Funcionando  nas  instalações 
da  IMPI  de  Manaus,  conta  inicialmen- 
te com  6  alunos,  porém  outros,  com 
certeza,  se  juntarão  a  eles,  pois  esse 
projeto  representa  uma  antiga  aspira- 
ção da  região.  Para  colaborar  nesse 
empreendimento,  o  Rev.  Francisco 


Dia  Internacional  da  Mulher 


Cleusa  Martini 


No  dia  8  de  março,  aconteceu 
uma  linda  celebração  no  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo. 

As  mulheres  seminaristas,  sen- 
tido-se  motivas  pelo  Dia  Internaci- 
onal da  Mulher,  promoveram  um  cul- 
to a  Deus.  na  capela  do  Seminário. 

O  tema  foi  a  amizade  e,  por  isso, 
o  culto  foi  iniciado  com  mulheres 
ofertando  trigo  a  todos,  simbolizan- 
do a  morte  e  a  ressurreição. 

O  nosso  desejo,  enquanto  futu- 
ras pastoras,  é  que  o  egoísmo,  a  se- 
paração e  a  divisão  morram  para 
renascer  a  amizade,  o  carinho,  a 
unidade  e  o  amor 

Em  seu  todo,  o  culto  foi  dirigido 
pelas  seminaristas,  que  tiveram  a  efi- 
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Mulheres  que  dirigiram  o  cullo  em  comemoração  do  Dia 
Internacional  da  Mulher,  na  capela  do  Seminário  de  São  Paulo 


nário  Teológico  de 
São  Paulo,  alunos 
e  professores. 

Não  podemos 
dizer  que  houve 
um  auge  nesta  ce- 
lebração, pois  to- 
dos os  momentos 
do  culto  foram  en- 
caminhados por 
Deus,  deixando  os 
corações  preenchi- 
dos de  alegria  e 
vontade  de  servir. 


ciente  colaboração  de  professoras  e  o 
carinhoso  apoio  dos  homens  do  Semi- 


A  Cleusa  é  aluna  do  Seminário  Teológico 
de  São  Paulo  da  IPI  do  Brasil 


Tadeu  Lobo  Santos,  ex-aluno  do  Se- 
minário, transferiu-se  para  a  IPI  do 
Brasil  e  juntou-se  à  equipe,  somando 
forças  também  no  Presbitério  do  Ama- 
zonas, pastoreando  a  IPI  de  Coroados 
e  lecionando  na  extensão.  Sem  dúvi- 
da, um  reforço  valoroso. 

Novas  instalações 

Um  sonho  foi  realizado:  um  novo 
dormitório  foi  construído  para  as  mo- 
ças. A  Primeira  Igreja  Presbiteriana  de 
Atlanta  (EUA),  em  uma  de  suas  visitas 
ao  Seminário,  sentiu  a  necessidade  e 
doou  os  recursos  para  ampliação  de 
uma  casa  e  construção  de  um  andar  su- 
perior, onde  podem  ser  abrigadas  15 
alunas.  Um  novo  estacionamento  foi 
construído,  o  qual  serve  também  como 
quadra  esportiva  para  os  alunos.  Atual- 
mente,  residem  no  Seminário  30  alunos 
(4  casais.  8  mulheres  e  14  rapazes). 

Novas  pastoras 

Digno  de  nota  foi  a  ordenação,  em 
janeiro  passado,  das  duas  primeiras  pas- 
toras do  Presbitério  do  Ceará:  Eldia 
Maria  Cortez  Diógenes  e  Rosângela 
Viana  Lima,  ambas  ex-alunas  do  Semi- 
nário. Eldia.  além  de  pastora  assistente 
na  1'  IPI  de  Fortaleza,  é  professora  no 
Seminário.  Rosângela  serve  como  pas- 
tora na  IPI  Jereissati.  Motivo  de  ale- 
gria foi  a  ordenação  da  primeira  pasto- 
ra da  IPI  do  Brasil,  Lucilêde  Gomes, 
ex-aluna  também  deste  Seminário. 

Cooperação  Seminário  e  Igrejas 

A  parceria  entre  o  Seminário  e  as 
igrejas  tem  mostrado  um  resultado  ex- 
tremamente positivo,  redundando  em 
crescimento  nestes  quinze  anos  de  ati- 
vidades.  Quando  o  Seminário  foi  ins- 
talado em  Fortaleza  (1986),  tínhamos 
aqui  2  igrejas  e  3  congregações  que, 
somadas,  não  ultrapassavam  150  mem- 
bros no  total.  Decorridos  esses  anos, 
temos  hoje  um  Presbitério,  com  6  igre- 
jas organizadas.  8  congregações,  3 
pontos  de  pregação  e  um  número  su- 
perior a  700  membros  professos.  Ao 
final  do  ano,  teremos  com  certeza  mais 
uma  igreja  organizada. 

Deus  tem  sido  misericordioso  e  fhi- 
tificado  sua  obra,  honrando  o  trabalho 
de  nossas  mãos.  Ebenézer! 

O  Rev.  Áureo  é  o  presidente  do  Seminário 
de  Fortaleza  e  pastor  da  1"  IPI  àa 
mesma  cidade 


Os  "não"  que  os  cristãos  devem  enxergar 

(Atos  4.11-21) 


Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis 


No  texto  bíblico,  por  várias  vezes 
aparece  a  palavra  "não".  Esses  "não" 
têm  muito  a  ver  com  a  vida  da  igreja  e 
com  a  evangelização  do  mundo.  Pedro 
e  João  estavam  proclamando  o  evan- 
gelho em  Jerusalém.  Líderes  do  gover- 
no e  da  religião  dominante  na  cidade 
perseguiram  a  Pedro  e  João,  tentando 
conter  o  avanço  do  Reino  de  Deus. 
Os  apóstolos  foram  presos,  interroga- 
dos e.  diante  das  autoridades,  demons- 
traram profunda  fé. 

Vejamos  quais  são  esses  "não"  e 
suas  implicações: 

r-  NÃO  HÁ  SALVAÇÃO  FORA  DO 
NOME  DEJESUS  (v.  12) 

Aqui  há  a  afirmação  da  importân- 
cia do  nome  de  Jesus  para  a  salvação 
de  vidas.  Não  há  nenhum  outro  nome 
através  do  qual  podemos  ser  salvos. 
Só  Jesus.  Os  reformadores  reafirma- 
ram isto.  "Só  Cristo".  Esta  afirmação 
de  Pedro  e  João  foi  corajosa  diante 
daquelas  autoridades,  e  é  essa  a  afir- 
mação que  temos  de  repetir  hoje.  di- 
ante de  quem  quer  que  seja.  Que  pos- 
samos dizer  com  convicção:  Não  há 
salvação  em  nenhum  outro  nome.  só 
em  Jesus. 


2^-  NÃO  FALEM  DO  NOME  DE  JE- 
SUS (V.14) 

E  evidente  a  firmeza  e  a  dureza  no 
coração  das  autoridades.  Com  vee- 
mência, olham  para  Pedro  e  João  e 
ordenam:  Parem  de  pregar.  Não  mais 
falem  desse  nome  a  ninguém.  Não 
queremos  esta  mensagem.  Por  trás 
disto,  está  a  força  do  anti-Reino.  O  ini- 
migo das  nossas  almas  não  quer  o 
avanço  do  evangelho.  Esse  "não"  nos 
entristece  profundamente. 

Z°-  NÃO  PODEMOS  DEIXAR  DE  FA- 
LAR DO  NOME  DE  JESUS  (v.20) 

Essa  foi  a  afirmação  de  Pedro  e 
João.  Não  nos  calaremos.  Nós  estive- 
mos com  Jesus,  nós  o  vimos  e  o  ouvi- 
mos. Ele  é  Deus.  Ele  é  maravilhoso  e 
quer  restaurar  homens  e  mulheres.  Ele 
quer  mudar  a  sociedade,  abençoar  fa- 
mílias, acolher  e  confortar  os  aflitos, 
perdoar  os  pecadores  e  trazer  alegria 
de  viver  aos  que  não  tem  mais  espe- 
ranças. Não  nos  calaremos.  Esta  é  a 
posição  dos  profetas  de  Deus.  Impor- 
ta mais  obedecer  a  Deus  que  aos  se- 
nhores. Este  "não"  enche  o  nosso  co- 
ração de  alegria,  desafia  a  Igreja  e  nos 
alerta:  "Não  podemos  deixar  de  falar 


de  Jesus". 
CONCLUSÃO 

Estes  vários  "não"  que  destaca- 
mos nos  desafiam: 

A)  A  pensar  na  afirmação  da  sin- 
gularidade de  Jesus  para  a  salvação. 
Isto  precisa  ser  enfatizado.  Em  muitos 
púlpitos,  erroneamente,  a  mensagem 
"central"  tem  sido  a  prosperidade  ma- 
terial, o  sucesso  pessoal,  o  enriqueci- 
mento, etc.  Mas,  no  evangelho  autên- 
tico, o  ser  humano  é  chamado  a  servir 
a  Jesus,  o  único  salvador,  a  andar  nos 
seus  caminhos,  a  defender  os  ideais 
de  justiça,  amor  e  paz.  a  trabalhar  com 
amor  pelo  Reino  de  Deus  e  a  desfru- 
tar das  bênçãos  incomparáveis  da  vida 
eterna  com  Ele.  Será  que  não  precisa- 
mos resgatar  esta  mensagem  imutá- 
vel e  eterna  hoje? 

B)  A  pensar  na  firmeza  com  que 
algumas  pessoas  se  opõem  ao  avanço 
do  evangelho  de  Jesus.  Há  muitos 
países  onde  o  nome  de  Jesus  não  pode 
ser  proclamado.  Há  leis  e  decretos 
que  proíbem  pregações.  Perseguem 
os  profetas  de  Deus  e  a  Igreja  de  Je- 
sus. Há  ainda,  em  todo  o  mundo,  for- 
ças que  não  querem  a  evangelização 
séria.  O  poder  do  tráfico,  que  não  quer 


que  viciados  e  traficantes  se  libertem 
da  escravidão  na  qual  vivem.  Há  ideo- 
logias que  não  suportam  o  evangelho. 

C)  A  pensar  no  valor  de  discípulos 
corajosos,  cheios  do  Espírito  Santo  e 
de  fé.  Homens  e  mulheres  que  digam: 
"Importa  mais  obedecer  a  Deus  que 
aos  homens  .  Não  deixaremos  de  fa- 
lar." 

Vamos  voltar  os  nossos  olhos  para 
os  países  fechados  ao  evangelho,  para 
os  poderes  que  não  querem  conver- 
sões verdadeiras  se  manifestando.  Será 
que  não  estamos  acomodados  demais 
na  evangelização?  Por  que  muitos  não 
têm  abraçado  o  "  Projeti)  Natanael"? 

Precisamos  aprender  com  Pedro  e 
João  que  é  preciso  dizer  não  ao  como- 
dismo, ã  timidez  e  à  visão  de  que  não 
é  necessário  pregar  o  evangelho  às 
nações  fechadas. 

Sejamos  uma  Igreja  que  proclame 
a  Jesus  como  Senhor  até  aos  confins 
da  terra. 

O  Kev.  Valdir  é  ministro  da  IPl  do  fírasil 
(Comunique-se  com  ele  no  seguinte 
endereço:  Kiia  Marechal  Deodoro,  1.317, 
apt.  32  -  Maringá  -  PR  -  CEP  S7030-020  - 
Telefone  {44)  226-05HO  -  E-mail: 
vaivere  ^hoL  com.hr 


A  reunião  do  Conselho  da  Igreja  é,  necessariamente,  privativa? 


Rev.  Mário  Ademar  Fava 


Logo  que  iniciamos  esta  colu- 
na recebi  esta  consulta  por  e-mail. 
Infelizmente,  a  excluí  ("deletei") 
sem  arquivar  o  nome  e  endereço 
do  consulente. 

Imediatamente,  respondi  que 
as  reuniões  do  Conselho  são  to- 
das privativas,  podendo  compare- 
cer outras  pessoas  que  não  são 
membros  somente  quando  este  as 
convocar.  E  estava  certo  na  res- 
posta. 

No  entanto,  ao  procurar  o  ar- 
tigo na  Constituição  para  funda- 


mentar a  minha  resposta  tive  uma  de- 
sagradável surpresa.  Aquele  artigo  não 
estava  ali,  o  que  me  levou  a  consultar 
a  memória,  pois  participei,  como  se- 
cretário da  Comissão  que  elaborou  o 
projeto  da  Constimição,  presidida  pelo 
Rev.  Abival  e  composta  do  Rev.  Dr. 
Rubens  Cintra  Damião  e  do  ilustre 
Presbítero  Dr.  Célio  de  Mello  Almada. 
Depois,  consultei  os  arquivos  e  as  ano- 
tações. Em  nenhuma  das  reformas  da 
Constituição  decidiu-se  excluir  o  refe- 
rido artigo.  Por  certo  desapareceu  num 
lapso  de  datilografia,  de  transcrição. 


sabe-se  lá  como.  O  fato  é  que  ele  não 
está  mais  no  texto  constitucional. 

Ei-lo:  "SALVO  EM  CASOS  EX- 
CEPCIONAIS, AS  SESSÕES  DOS 
CONCÍLIOS  HIERARQUICA- 
MENTE SUPERIORES  AO  CON- 
SELHO SERÃO  PÚBLICAS.  DE- 
VENDO SER  INICIADAS  E  EN- 
CERRADAS COM  ORAÇÃO." 

Aliás,  sua  falta  na  Constituição  tam- 
bém não  assegura  que  as  reuniões  dos 
demais  concílios  sejam  públicas. 

Trata-se  de  uma  falha  que  precisa 
ser  corrigida  pela  Assembléia  Geral  na 


sua  próxima  reunião,  uma  vez  que 
não  se  Uata  de  reforma  constitu- 
cional, mas  de  resgate  de  um  tex- 
to perdido  por  algum  lapso.  Sobre- 
tudo porque  a  falta  dele  no  texto 
não  assegura  mais  que  as  reuni- 
ões do  Conselho  sejam  privativas. 


O  Rev.  Mário  é  pastor  da  I'  IPI  do 
Taluapé,  em  São  Pauto,  SP 

(Encaminhe  a  ele  suas  questões  sobre 
legisluí^ão  eclesiástica  da  IPl  do  Brasil 
-  E-mail:  ademarf@uoicom.hr) 


--T--^  n  Fstandarte  -  Abril  de  2001 


Capelania 


Esperança 


Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis 


"Espera  em  Deus.  pois  ainda  o 
louvarei,  a  Ele,  meu  auxílio  e  Deus  meu" 
(Salmo  42. 11). 


Sem  esperança,  não  existe  motivo 
suficiente  para  se  enfrentar  a  vida  e 
todos  os  problemas  próprios  de  nossa 
humanidade.  A  esperança  faz  com  que 
as  pessoas  encontrem  forças  para  lutar 
e  continuar  vivendo  com  dignidade. 

Dar  esperança  ao  que  sofre  é  ajudá- 
lo  a  encarar  o  amanhã  da  vida  com 
realismo,  respeitando  seus  valores  e 
apoiando-o  no  processo  constante  de 
encontrar  sentido  no  viver,  não  só  no 
momento  presente  de  angústia,  mas  em 
todos  os  instantes  da  existência. 

A  grande  indagação  a  ser  formula- 
da ao  coração  humano  que  sofre,  sob 
a  ótica  da  esperança,  é:  -  Qual  sua  vi- 
são de  Deus?  Ao  formularmos  a  per- 
gunta, acabaremos  ouvindo  várias  re- 
postas: 

Desapontamento:  "Sempre  fui  tão 
bom.  Por  que  Deus  permite  que  isto 
aconteça  comigo?" 

Abandono:  O  Salmo  42  reproduz 
claramente  o  sentimento  de  abando- 
no, nas  seguintes  palavras:  "...por  que 
te  olvidaste  de  mim?".  O  Salmo  69 
evidencia  o  desespero  do  abandono  ao 
declarar;  "Estou  cansado  de  clamar, 
secou-se-me  a  garganta;  os  meus  olhos 
desfalecem  de  tanto  esperar  por  meu 
Deus".  Certa  vez.  na  hora  de  angús- 
tia, ouvi  de  uma  pessoa:  "Oro  tanto, 
mas  Ele  não  me  ouve". 

Barganha:  Não  são  poucos  que 
procuram  barganhar  com  Deus  ou 
constrangé-lo  a  praticar  socorro  ime- 
diato: "Se  Deus  é  Pai,  por  que  permite 
o  sofrimento  de  seus  filhos  queridos?". 

Esperança:  É  o  sentimento  mais 
raro  na  experiência  do  que  sofre.  Con- 
tudo, algumas  pessoas,  mesmo  as  que 
se  desapontam,  sentem-se  abandona- 
das ou  procuram  negociar  com  Deus 
diante  do  inevitável,  aprofundam  no 
sofrimento  sua  esperança  e  retomam 
a  Ele  dizendo:  "Se  não  fosse  a  minha 


esperança  em  Deus.  eu  teria  sucum- 
bido à  dor  da  minha  angústia!". 

Atendi,  recentemente,  dois  casais 
maduros  que  passam  pela  dor  intermi- 
nável da  perda  de  um  filho.  O  senti- 
mento de  ambos  impressionou-me 
muito.  Traduziria  em  poucas  expres- 
sões o  que  pude  notar  a  respeito  da 
indagação  acima  a  eles  dirigida:  culpa, 
desespero,  insatisfação,  dúvida  e  de- 
sejo de  sentir  esperança  novamente. 

As  pessoas  querem  sentir  esperan- 
ça ou  recuperar  o  sentido  de  esperança 
para  sua  vida,  mas  precisam  de  ajuda. 

A  perda  de  um  filho  ou  uma  filha  é 
a  marca  mais  profunda  de  dor  no  ros- 
to de  um  pai  ou  uma  mãe.  A  sensação 
de  se  ouvir  o  relato  da  ocorrência  de 
morte,  pelos  lábios  dos  pais.  é  de  cons- 
trangimento, de  impotência  e  de  des- 
consolo. 

Ouvi  um  pai  falando  a  respeito  de 
sua  profunda  insatisfação  ao  perder  um 
filho.  Ele  afirmou  que  não  o  amara 
como  deveria  e  que,  pressentindo  sua 
morte  trágica,  abraçava-o  ardentemen- 
te, sempre  que  se  retirava  da  sua  pre- 
sença. 

O  diálogo,  no  momento  da  angús- 
tia, não  pode  ser  encerrado  na  primei- 
ra indagação. 

A  pergunta  seguinte,  antes  de  ser 
formulada  à  pessoa  angustiada,  deve  ser 
dirigida  a  nós  mesmos:  -  O  que  fazer? 

Não  temos  uma  resposta  concreta, 
suficientemente  abrangente  e  totalmen- 
te satisfatória.  Não  conhecemos  a 
mágica  capaz  de  solucionar  o  proble- 
ma ou  responder  a  dúvida.  Contudo, 
temos  realmente  um  imenso  desafio  a 
ser  abraçado  e  vencido.  O  desafio  é  o 
de  estar  com  essas  pessoas,  ajudan- 
do-as  a  interpretar,  de  maneira  criati- 
va e  cristã,  o  acontecimento  ou  a  rea- 
lidade inesperada  e  inevitável.  O  amor 
humano  é  a  energia  profundamente 


GARBO^''  griffe 


MODA  MASCULINA 

Outono  &  Inverno 


evangélica 


à  partir 

Ternos     3x3  9  > 

(VótiQs  Cores  e  Modelos.  117,00 
Exclusividade  Garbo) 

Jqouefg  3x23,^ 

(Mlcroflbra)  à9.90 
à  partir    _^  — ^ 

Calcas  3x12»ag 

(Vários  Cores  e  Modelos)  =R$  36,00 


à  partir 

Camisas  3x 


(Social  e  Esporte] 


9»^ 

=  R$  27,00 


à  partir 


Gravatas  3x4 


(  Estampas  Exclusivas  )  -R$  14,70 

Malhas  3x15» 

=  R$  47,40 


(  Inverno  ) 


0M1 


Venha  conhecer 
nossa  coleção 
de  Inverno 


iTiQgOlESMQUEU 


O  maior  estoque  do  Brasil. 
42  Lojas  à  sua  disposição. 


SHOPPING  cENTens 

SHOP  CE^4TeR  NORTE  -  (11)6222-2372 
SHOP  LESTE  ARICANOUVA  -( 1 1 )  6Í 22-21 C 
SHOP  OSASCO  PLAZA  -  (11)  3682-6J76 
SMOP  INrgRUAGOS    (111  556a-522í 
SHOP  TATUAPE    ll1|  6192-M66 
SHOP  CONTINENTAL  -  (11|  3765-1531 
SHOP  SP  MARUET  -  (1115522-8774 
SHOP  C6NTRAL  PLAZA  -  IH)  591-1266 
SMOP  PLAZA  SUL  -  (11)  5563-0007 
SHOP  TAMBORE  -  (11)421-1245 


ABC 

SHOP  ABC  PLAZA  -  (1l)4e7e-S170 
SHOP  METRÓPOLE -(")*IZM351 


CENTRO 

SAO  BENTO  -  (Ml  J10'-12'B 
eARAO  -  (li)  2SS-*378 
2*  DE  MAIO  -  |11|  222-2(MS 
QUINTINO  -  (111  3106-0491 


BAIRROS 

MATRIZ-(U)29t-9ei1 

SANTO  AMARO  -(11)  24e-SM1 

SANTANA  -  (11 )  6979-S547 

PCNHA-('11217J100 

RAPOSO  [Cami(QUi)-i11)  3762-8917 

IPIRANGA  -(11)6163-6302 

PINHEIROS  -  (11)  816-74M 

SAO  MIGUEL  -  (11)6956-7091 

GUARULHOS  -  (1< )  209-0003 

ARICANOUVA  (CaiTB(aur)  ■  (11)  213-6250 

MOOCA  .  ( " )  66M-3S2I) 


Tudo  em  3X  sem  juros 
Cheque  ou  Cartão 


INTERIOIVLfTORAL 

SAO  J  CAMPOS  -  SHOP  CENTER  VALLE  -  (12)  321-8655 

CAMPINAS  -  SHOP  IGUATEUl  -  (19)  Í5t-3901 

SANTOS  -  PRAIA  UAB  SHOPPING  CENTER  -(131  279-2156 

SAO  VICENTE  CASREFOUR  -  S  VICENTE  -  (13)  <69-2366 

PIRACICABA    SHOP  PIRACICABA  -  (19142V5034 

SOROCABA  -  SHOP  ESPLANAJDA-(15)233-O0l7 

R1B  PRETO-SHOP  NOVORIBEIRAO-(16)617-e070 


OUTROS  ESTADOS 

BRASÍLIA  l  -CONJ  (HACIONAL  -  161)S26«)2" 

BRASlUA  II  -CARREPOUR  ftSA  NORTE  -  161]  361-2017 

TAGUÍiTINGA  SHOP  ALAMEDA  -  (61 1  351  -6352 

B  Et  O  HORIZONTE  -  MINAS  GÉRAIS-(31)426-1099 

MINAS  -  SHOPPING  CIDADE  -  (31)  274-6216 

BELO  HORIZONTE  -  SHOP  OEl  REV  -  (311415-8290 

GOIANIA  -  SHOP  PLAMBOVANT  -  (62)  546-2*00 

RECIPE  -  SHOPPING  HE CIPE  -  (811464-6139 

CENTRAL  DE  ATENDIMENTO 


Compre  pelo  nosso  site:  www.garbo.com.br 


criativa,  que  nos  tira  da  angústia  e  nos 
leva  ao  sentimento  de  esperança. 

Sofrer  e  morrer  solitariamente  é 
muito  triste,  desumano  e  dramático. 
Sofrer  com  alguém  ao  lado  é  receber 
dignidade  e  conforto. 

Não  podemos  e  não  devemos 
acrescentar  ilusões  ou  prometer  o  im- 
possível, mas  é  nosso  legítimo  dever 
trabalhar  a  esperança  com  os  pés  na 
realidade. 

Nossa  ação  não  pode  perder-se  na 
Sexta-Feira  da  Paixão,  no  abandono  e 
no  desespero,  retratada  pela  voz  do 
Senhor:  "Deus  meu.  Deus  meu,  por  que 


me  desamparaste?"  (Mt  27.46).  Deve, 
na  verdade,  caminhar  incólume  rumo 
ao  Domingo  de  Páscoa,  da  ressurrei- 
ção e  da  vida,  afirmando  definitivamen- 
te: "Não  temais!  Ide  avisar  a  meus  ir- 
mãos que  se  dirijam  à  Galiléia  e  lá  me 
verão"  (Mt  28.10). 

O  Rev.  Luiz  é  pastor  da  I"  IPl  de  Limeira, 
SP,  €  capelão  da  Escola  Evangélica  Ruth 
Gomes  Figueira,  na  mesma  cidade 
(Escreva  ao  Serviço  de  Capelania  -  Praça 
Dr.  Luciano  Esteves,  33  -  Centro  -  13480- 
048  -  Limeira  -  SP 
Fone/Fax:  (19)  451-8865  -  E-mail: 
capelão@widesoft.com.br ) 


Do  Rev.  William  Freire,  pastor  da 
1MPI  de  Joinville,  SC 


Com  muita  alegria  no  coração,  es- 
tou enviando  uma  lista  de  56  novos 
assinantes,  na  qual  destaco  o  nome  do 
diácono  Antônio  Bello  Júnior,  que  faz 
três  assinaturas,  para  deixar  um  exem- 
plar de  O  Estandarte  no  trabalho  e 
outro  com  algum  parente  ou  amigo. 

Nossa  igreja  loca!  está  despertan- 
do mais  interesse  em  conhecer  a  fun- 
do a  nossa  denominação.  Queremos 
conhecer  mais  e  contribuir  mais.  Que- 
remos em  Joinville  uma  igreja  lutando 


intensamente,  com  firmeza  e  convic- 
ção, para  abraçar  muitas  virtudes  re- 
comendadas na  Palavra  de  Deus. 

Estou  contente  pelo  trabalho  que  os 
irmãos  vêm  fazendo  no  órgão  oficial 
da  IPI  do  Brasil. 

Com  o  tempo,  através  das  informa- 
ções que  estão  sendo  divulgadas,  mui- 
tos serão  abençoados.  Escolhemos  a 
secretária  da  igreja  para  ser  a  agente 
do  jornal.  Seu  nome  é  Claide  Regina 
da  Cruz. 


Do  Presb.  Victor  de  Mattos  Camargo,  da  2'  IPI  de 

Maringá,  PR 


Sirvo-me  da  presente  para  expres- 
sar meu  desejo  de  sucesso  e  bom  an- 
damento em  todos  os  projetos  do  nos- 
so querido  jornal.  Outrossim,  quero, 
com  todo  amor  cristão,  registrar  mi- 
nha estranheza  pelo  fato  do  meu  nome 
não  constar  como  agente  do  jornal  em 
sua  última  publicação  (edição  de  janei- 
ro de  2001 ).  considerando  que  o  sou, 
desde  1964.  portanto,  há  mais  de  36 
anos.  Diante  do  exposto,  pergunto  se 
foi  omissão,  descontituição  ou 
desconsideração.  No  aguardo  de  um 
pronunciamento  com  urgência  para  me 
certificar  se  continuo  ou  não  na  função 
para  poder  atender  os  irmãos  já  assi- 
nantes e  os  que  pretendem  fazê-lo... 


O  Estandarte  responde  que,  como 
foi  afirmado  na  edição  de  janeiro,  a 
relação  dos  agentes  foi  divulgada 
exatamente  para  ser  completada  e 
corrigida.  A  omissão  do  nome  do  ir- 
mão foi  simplesmente  um  erro  de  nos- 
sa parte,  já  devidamente  corrigido 
nos  arquivos  da  Editora  Pendão 
Real.  Solicitamos  que  todos  nos  aju- 
dem a  corrigir  outros  erros,  a  fim  de 
que  tenhamos  uma  relação  perfeita 
com  os  nomes  de  todos  os  agentes 
de  O  Estandarte.  Esperamos  conti- 
nuar contando  com  o  trabalho  do 
Presb.  Victor  como  agente  dedicado 
do  órgão  oficial  da  IPI  do  Brasil  por 
muitos  e  muitos  anos. 


Do  Rev.  Gérson  A.  Meyer,  ministro  da  Igreja 
Presbiteriana  Unida 


Romélia  (minha 
esposa)  e  eu  temos 
apreciado  a  leitura 
de  O  Estandarte:  o 
papel  é  muito  bom, 
o  lay-out  atraente  e  muitos  artigos  são 
relevantes  e  informativos  sobre  o  cres- 
cimento da  IPI  do  Brasil. 

As  páginas  do  Rev.  Ricardo  W. 
Irwin,  "As  igrejas  no  mundo",  têm  sem- 
pre nos  ajudado  a  olhar  não  para  o 
nosso  próprio  umbigo  (a  expressão  não 


é  minha),  mas  para  a  Igreja  de  Cristo 
no  mundo  -  a  oicumene. 

Noto  que  o  exemplar  de  fevereiro 
traz  uma  página,  chamando-nos  à  ora- 
ção por  Taiwan  e  pela  Igreja  de  Cristo 
naquele  país,  o  que  muito  me  alegra. 
Já  enviei,  por  fax,  essa  página  aos  ami- 
gos da  Igreja  Presbiteriana  em  Taiwan 
(PCT).  Fui  hóspede  da  PCT  por  dez 
dias,  em  1994,  e  procuro  manter 
contacto  com  os  colegas  que  conheci 
naquela  Igreja. 


Do  Rev.  Elias  Medeiros,  ministro  jubilado  da  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil 


Sou  assiníinte  e  recebo,  pontualmen- 
te, os  exemplares  de  O  Estandarte. 
Ótimo,  bem  impresso  e  diagramado. 
além  dos  informativos  e  artigos  opor- 
tunos. 

Neste  último  número,  surpreendeu- 
me  o  falecimento  de  meu  colega  de 


*'JMC"  no  período  de  1^)53  a  1955. 
Rev.  Reneval  Rodrigues,  com  quem  fiz 
o  curso  clássico.  A  sua  esposa 
Yolanda,  seus  filhos  e  5  dilela  mãe 
Julieta,  que  aos  93  anos  ainda  contem- 
pla com  lucidez  toda  essa  história,  os 
meus  sentimentos. 


De  Dorotéa  Kerr,  organista  e  regente  evangélica 


Estou  enviando  um  exemplar  do 
último  trabalho  que  dirigi  e  produzi  -  o 
CD  "Hinos  da  Nossa  História",  gra- 
vado ao  vivo  em  culto  realizado  no  dia 
1".  de  julho  de  2000,  na  1"  IP!  de  São 
Paulo. 

Este  CD  é  o  resultado  de  um  tra- 
balho de  colaboração  e  parceria  entre 
várias  igrejas  e  seus  corais,  que  for- 
maram um  grande  coral  de  420  vozes, 
de  presbiterianos  independentes, 
presbiterianos,  metodistas,  membros  da 
Assembléia  de  Deus.  acompanhado 


pela  Orquestra  da  Assembléia  de  Deus 
do  Belém,  São  Paulo.  O  repertório  es- 
colhido procurou  mostrar,  através  de 
Sahiiose  Hinos,  alguns  dos  momentos 
mais  significativt)s  da  história  dos  evan- 
gélicos no  Brasil  e  representou  nossa 
contribuição  para  as  comemorações 
dos  500  anos  do  Brasil. 

A  todos  os  interessados  nesse  pri- 
moroso e  precioso  trabalho  musical, 
informamos  que  mais  informações  po- 
dem ser  obtidas  no  seguinte  endereço: 
catedral. evangélicas^  hydra.com. br 


Comércio  e  Instalação  de  Som  Ltda. 


Equipe  espeGiaWí^a  para 
sonorização  de  Igrejas 


Fazemos  o  projeto  exato 
para  o  seu  ambiente 


GOI.DEI^  G(]ITAR 

,Ociclotron 


Mi 

o  YAMAHA 

UBL 
Laney 


HolSound 


fura. 


Rua  Santa  Efigênia,  574  -  Cep  01 207-000  -  São  Paulo 
^  Fone  (Oxxii)  222-6677  ^ 


RONICA 


Moralistas  de  araque 


Rev.  Paulo  Martins  de  Almeida 


• 


Sou  de  opinião  que  não  deve  haver 
melhor  instrumento  para  se  medir  o 
grau  de  morahdade  dos  membros  de 
certas  igrejas  do  que  uma  fila  métrica. 
Justifico  meu  ponto  de  vista.  Já  vai 
para  alguns  anos.  um  rapaz  que  tinha 
se  filiado  a  uma  igreja  exigente  (des- 
sas que  costumam  impor  regras  de 
conduta),  apareceu  vestido  com  uma 
camisa  de  mangas  compridas.  Ao  jus- 
tificar o  uso  de  uma  peça  do  seu  ves- 
tuário, que  fugia  totalmente  ao  habitu- 
al, saiu-se  com  esta  explicação:  "Ago- 
ra eu  sou  crente".  E  a  eloquente  pro- 
va de  sua  crença  estava  naquela  ca- 
misa de  mangas  compridas  que  ele 
passara  a  usar. 

Fácil  é  imaginar  o  que  poderá  acon- 
tecer, se  algum  dia  o  "piedoso"  man- 
cebo resolver  vestir  uma  camisa  de 
mangas  curtas  {nem  é  preciso  que  ela 
seja  listrada,  como  aquela  da  canção 
carnavalesca)  e  sair  por  aí... O  seu  lí- 
der espiritual  vai  concluir  -  e  com  jus- 
ta razão  -  que  o  moço  crente  está  co- 
meçando a  pôr  as  manguinhas  de  tora. 


E  lhe  aplicará  o  devido  corretivo,  de 
acordo  com  as  regras  de  conduta 
estabelecidas  pela  igreja. 

Diante  do  exposto,  tenho  ou  não 
razão  de  achar  que  não  deve  haver 
mais  eficiente  meio  de  se  avaliar  o  grau 
de  moralidade  dos  membros  de  tais 
igrejas  do  que  uma  boa  fita  métrica? 
O  processo  é  prático  e  objelivo.  Supo- 
nhamos que  o  zeloso  líder  espiritual,  ao 
pôr  os  olhos  nas  indumentárias  das 
ovelhas,  lhe  assalte  a  dúvida  sobre  o 
grau  de  moralidade  de  algumas  delas. 
Uma  discussão  sobre  o  assunto  com 
as  ovelhas  de  indumentária  duvidosa 
seria  muito  subjetivo.  Mais  fácil  é  ve- 
rificar se,  "metricamente"  falando, 
tudo  está  nos  conformes. 

Em  se  tratando  de  mulher  (as 
regrinhas  existem  especialmente  para 
ela),  nada  mais  fácil.  É  só  correr  a  fita 
métrica  e  medir-lhe  o  comprimento  da 
saída.  Ou  do  vestido.  Se  a  barra  esti- 
ver muito  alta.  é  sinal  de  que  a  moral 
está  muito  baixa.  Mas.  se  a  fímbria  do 
vestido  ou  saia  estiver  de  acordo  com 


o  figurino,  indo  até  além  do  exigido, 
quase  tocando  o  chão,  conclui-se  que 
a  moralidade  está  altíssima.  E.  como 
geralmente  uns  líderes  são  mais  exi- 
gentes que  outros,  é  recomendável  que 
as  saias  sejam  providas  de  barras  bem 
largas,  com  boa  sobra  de  pano,  de 
modo  a  serem  desfeitas  e  refeitas  de 
acordo  com  as  exigências  de  ocasião. 
E  é  bom  lembrar  que  os  braços  devem 
estar  também  cobertos,  inteiramente 
cobertos  até  o  pulso.  Braços  nus  - 
nunca  é  demais  advertir  -  podem  dar 
muito  pano  para  as  mangas. 

Quanto  aos  cabelos,  não  foram  es- 
quecidos, pois  eles  sugerem  também 
os  padrões  de  comportamento  a  serem 
impostos  às  mulheres.  Dependendo  do 
líder  religioso,  eles  podem  ser 
entrançados,  enrodilhados  ou  birotados. 
Porém,  cortados  jamais.  Desempe- 
nhando os  cabelos  a  função  de  véu, 
conforme  se  alega  à  luz  da  Bíblia,  (sem 
se  levar  em  conta  o  contexto  social  da 
época  de  Paulo),  a  mulher  deve  tê-los 
compridos,  à  semelhança  de  Iracema, 


a  personagem  de  Alencar,  que  os  tinha 
"longos  como  o  seu  talhe  de  palmeira". 

Uma  senhor  contou-me  que  o  líder 
de  sua  igreja  determinara  que  as  mu- 
lheres do  seu  rebanho  usassem  os  ca- 
belos repartidos  ao  meio  e  reunidos  em 
tranças.  Pelo  visto,  ele  é  grande  apre- 
ciador de  belas  madeixas! 

O  que  me  espanta  em  tudo  isso  é 
que  haja  nos  dias  de  hoje  quem  se  sub- 
meta a  tais  exigências.  Não  consigo 
entender  essa  submissão  muçulmana 
das  mulheres  numa  época  de  franca 
rebelião  feminina.  Como  podem  acei- 
tar que  líderes  religiosos  determinem 
até  o  tipo  de  penteado  que  devem  usar? 
Essa  autoridade  masculina,  que  atinge 
as  raias  do  absurdo,  não  lhes  mexe  com 
as  cabeei  nhãs? 

Confesso,  sinceramente,  que  eu.  no 
lugar  delas,  mandaria  esses  líderes  de 
araque  pentear  maçados.  Sem  dúvida 
que  os  mandaria. 

O  Rev.  Paulo  é  ministro  jubilado  da  IPl  do 

Brasil 


IPl  de  Chavantes  elege  presbítera 

No  dia  25  de  novembro  de  2000.  foi  eleita  a  primeira  presbítera  da  IPI  de 
Chavantes.  SP  Trata-se  da  irmã  Izabel  Amaral  Cury.  Ela  é  muito  dedicada  e 
zelosa.  Atua  como  organista  e  coordenadora  do  ministério  da  música  na  sua  igreja 

Paulo  Freire,  presbítero  da  iPI  de  Chavantes 

Presentes  na  sociedade  para  servir 


Muitos  não  sabem,  mas  o  Rev.  Je- 
sus Ross  Martins,  ministro  da  IPI  do 
Brasil,  é  hoje  diretor  do  complexo  pe- 
nitenciário do  Carandiru,  em  São  Pau- 
lo. SP.  Ali  ele  vive.  a  cada  dia,  um  dra- 
ma diferente,  a  começar  pelas  ações 
e  ameaças  do  PCC  (Primeiro  Coman- 
do da  Capital).  Por  outro  lado,  cum- 
prindo seu  segundo  mandado  como 
deputado  estadual  na  Assembléia 
Legislativa  do  Estado  de  São  Paulo,  o 
Rev.  José  Carlos  Vaz  de  Lima  está  ago- 
ra à  frente  da  Comissão  de  Cultura, 


Ciência,  Tecnologia  e  Desenvolvimen- 
to. Com  seu  trabalho,  ele  está  contribu- 
indo para  a  modernização  do  Estado. 

Com  esses  dois  exemplos,  concluí- 
mos que  a  nossa  igreja  vem  ocupando 
espaços  importantes  em  nossa  socie- 
dade. E  não  podemos  ficar  por  aqui. 
A  ordem  é  aproveitar  melhor  o  poten- 
cial que  temos  e  avançar.  Sempre  com 
o  propósito  de  servir  ao  nosso  povo  e 
engrandecer  o  Reino  de  Deus. 

Rev.  Valdomiro  Pires  de  Oliveira,  ministro 
do  Presbitério  do  Ipiranga 


Livro  da  Bugra 

É  com  alegria  que  anunciamos  uma 
grande  novidade:  o  livro  de  nossa  irmã 
Bugra. 

Com  o  título  "Últimas  Conse- 
quências", trata-se  do  testemunho  da 
missionária  Nídia  Mafra  (Bugra),  em 
seu  envolvimento  com  marginalizados 
das  ruas  e  praças  de  Rorianópolis.  O 
texto  ganhou  forma  literária  através  do 
pastor  e  escritor  Marco  André.  Esta- 
va há  tempos  no  forno  da  editora  e, 
finalmente,  saiu.  A  publicação  é  da 
Editora  Betânia.  Logo  estará  à  dispo- 
sição do  público  em  geral. 

Como  atual  pastor  da  família  Mafra, 
sinto-me  feliz  em  fazer  a  comunica- 
ção desta  boa  notícia. 

Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento,  diretor 
do  CTM  Sul  e  pastor  da  IPI  do  Estreito,  em 
Florinópolis,  SC 


"As  coisas  que  em  breve 
devem  acontecer" 

É  esse  o  título  do  livro  que  foi  es- 
crito pelo  nosso  irmão  Francisco  de 
Assis  Ladeira,  da  IPI  de  Carapicuíba. 
SP  Trata-se  de  um  texto  que  respon- 
de indagações  sobre  coisas  do  fim. 

Aborda  questões  como;  o  arreba- 
tamento, a  primeira  ressurreição,  a 
segunda  ressurreição,  a  grande  tribu- 
lação, os  sinais  bíblicos  a  respeito  do 
fim,  ele. 

Os  interessados  na  aquisição  des- 
sa obra  devem  se  dirigir  diretamente 
ao  autor,  no  seguinte  endereço: 

Telefone  (U)42^ 
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Demonstração  financeira  da  IPI  do  Brasil 


1.  BALANÇO  PATRIMONIAL 

2000 

1999 

ATIVO 

R$  3.233.701,71 

R$  2.976.837,53 

Circulante 

R$  705.445,46 

R$  492.889,03 

Caixas 

R$  26.409,10 

R$  14.076,45 

Bancos  C/Movimento 

R$  55.941,78 

R$  29.888,25 

Administração 

R$  2.148.60 

R$           1  892,96 

Diaconia 

R$  7,245,93 

R$  15,20 

Alvorada 

R$  540,05 

R$  321,06 

Secr.  A.  Pastoral 

R$  56.76 

R$  110,89 

Educação  Crista 

R$  8.201.12 

R$  934,93 

Secr.  Missões 

R$  11.260,35 

R$           2  071,67 

Secr.  Executiva 

R$  1,20 

R$  175,77 

Sem.  Fortaleza 

R$  19,197,29 

R$  19.568,10 

Sem,  Londrina 

R$  3.482,79 

R$  1,00 

Sem-  Sao  Paulo 

R$  86,60 

R$  3.525.69 

CTM  Nordeste 

R$  1,00 

R$ 

CTM  Sul 

R$  466,83 

R$ 

PIGM 

R$  1.984.83 

R$ 

Unidos  31  Julho 

R$  1.106,70 

R$ 

Escr,  Manaus 

R$  161,73 

R$ 

Fundo  Teológico 

R$ 

R$                   1 ,00 

O  Estandarte 

R$ 

R$  1.269,98 

Aplic.Liquidez  Imediata 

R$  458.856,94 

R$  448.924,33 

Administração 

R$  240.805.87 

R$  164.132,66 

Sem.  Londrina 

R$  604,67 

R$  12.077,93 

Sem.  Fortaleza 

R$  15.823,57 

R$          26.751 ,08 

Fundo  Teológico 

R$  874,68 

R$  15.189.49 

Sem.  São  Paulo 

R$  1.146.82 

R$  14.899.82 

Secretaria  de  Missões 

R$  59.827,95 

R$        1 14.865,31 

CTM  Nordeste 

R$  13,743,56 

R$ 

Secr.  A.  Pastoral 

R$  129,11 

R$ 

Secr.  Diaconia 

R$  8.679,46 

R$          32.1 17,1/ 

Unidos  31  de  Julho 

R$  65.922,27 

R$ 

FGTM  SMI 

R$         51 .298.98 

R$  o8.890,oí 

Ativo  Realizável 

R$  164.237,64 

Empréstimo  Ent.  Interna 

R$  77.300,55 

Contas  a  Receber 

R$ 

Assoe.  Evang.  Pendão  Real 

R$  73,300,bb 



RS 

Outros 

R$  4.000,00 

Adiantamentos 

R$  10.584,40 

R$             D0.1  DZ,D  1 



Dizimo  a  Receber  Paro. 

Ativo  Realiz.  a  Lgo  Prazo 

R$  20.000,00 

Investimento 

R$  20.000,00 

Aplicação 

R$  20.000,00 

Permanente 

R$  2.508.256.25 

R$  2.261.300,79 

Imobilizado 

R$  2.508.256.25 

R$  2,261,300,79 

PASSIVO 


Circulante 


Exigível  a  Curto  Prazo 


Obrigações  Sociais 


Cheques  a  Compensar 


Saldo  devedor  em  c/c 


Dizimo  a  apropriar 


Em  p  ré  st  i  mo  Proj.  Lagos 


Exigível  a  Longo  Prazo 


Empréstimo  e  financiamento 


PATRIMÓNIO  SOCIAL 


Património  Social 


Resultado  Acumul.  Exerc.  Ant. 


Resultado  Exerc.  1998 


Resultado  Exerc.  1999 


Resultado  Exerc.  2000 


2000 


R$  3.233.701.71 


rT 

Rf 


487.859,35 


232.539,58 


Rf 


126.243,39 
18.454.57 


R$ 


10.986,03 


R$ 


75.276,19 


1.579,40 


R$ 


255.319,77 


255,319.77 


■rI  2.745.842,36 


R$  2.745.842,36 

R$  2,679-544,18 


289,843,24 


R$  (142,320,75) 


R$  (81,224,31) 


 1999  

R$  2.976.837,53 


R$ 


152.649,69 


R$  152.649,69 


R$ 


RS 
Rf" 


R$ 


R$ 

"rÍ" 


R$  2.824.187,84 


R$  2.824,187.84 
"rI     2.676  665,35 


"Rf 
"Rf" 


289.843,24 


(142.320,75) 


2.  VARIAÇÃO  PATRIMONIAL 

2000 

1999 

(+)RECE1TAS 

R$ 

3.981.851.07 

R$ 

3.650.236,60 

Revista  Alvorada 

R$ 

9.900,01 

R$ 

9  546,09 

0  Estandarte 

R$ 

57  874,30 

R$ 

42  839,46 

Secretaria  de  Diaconia 

R$ 

224,91 

R$ 

66  581,92 

Secr,  Ed  Cristã 

R$ 

- 

R$ 

11,784.39 

Secr,  De  Missões 

R$ 

289  611,32 

R$ 

379,400,75 

Secretana  Pastoral 

R$ 

18  462,72 

R$ 

11  888,13 

Sem  Fortaleza 

R$ 

241  214,94 

R$ 

215  398,86 

Sem  Londrina 

R$ 

280  449,04 

R$ 

282  895,12 

Sem  São  Paulo 

R$ 

372  546,12 

R$ 

232  594.21 

Dízimos 

R$ 

2  400  978,59 

RS 

2  200  685,51 

Oferta  31  de  Julho 

R$ 

94  395,22 

R$ 

Receitas  Diversas 

R$ 

216  193,90 

R$ 

196  622.16 

|(-)  DESPESAS 

R$ 

4.063.075,38 

R$ 

3.792.557.35 

Administração  Geral 

R$ 

742,808,53 

R$ 

788  637,51 

1  Escritório  Amazonas 

R$ 

60  841,47 

R$ 

1  Presidência 

R$ 

33  720,27 

R$ 

44.938,85 

[Secretaria  Executiva 

R$ 

82917,23 

R$ 

62  472,63 

[Tesouraria 

R$ 

19  670,34 

R$ 

18  246,02 

CTM  Centro  Oeste 


CTM  Nordeste 


CTM  Sul 


Projeto  Natanael 


Secretana  de  Missões 


Secretana  de  Ed  Teológica 


Seminário  de  Fortaleza 


Seminário  de  Londrina 


Seminário  de  São  Paulo 


O  Estandarte 


Revista  Alvorada 


Secretaria  de  Adolescentes 


Secretana  de  Adultos 


Secretana  da  Infância 


Secretaria  de  Diaconia 


Secretaria  de  Ed.  Cristã 


ISecrelaria  de  Igreja  em  células 


I  Secretana  da  Juventude 


Secretaria  de  Música  e  Liturgia 


[Secretaria  de  Ação  Pastoral 


I  Secretaria  de  Rei,  Inlereclesiástica 


Assessona  Administrativa 


Assessoria  de  Informática 


Assessoria  de  Estatística 


Assessona  Jurídica 


I  Comissão  de  História  da  Igreja 


Comissão  Interventora 


Comissão  de  Patnmonio 


[Comissão  Proc,  Sinodo  Rio 


[Associação  Betei 


^íretoria  e  Com  Executiva 


^dilora  Pendão  Real 


IPIB-  Prev 


iPeg.  Igrejas  Grandes  Ministérios 


[Seguro  Pastoral 


Universidade 


[viúvas  e  Jubilados 


3.  RESUMO 


RECEITAS 


DESPESAS 


[RESULTADO  DO  EXERCÍCIO 


R$ 


4  864,69 


R$ 


43070,21 


R$ 


24.434.66 


R$ 


7.845,44 


R$ 


957  541,17 


R$ 


8,924.22 


R$ 


403  950.50 


R$ 


466  594,81 


R$ 


570.774.38 


R$ 


134  302,52 


R$ 


14  926,97 


R$ 


7  602,27 


R$ 


5258,07 


R$ 


130,50 


R$ 


8  502,67 


R$ 


30,954.77 


R$ 


371,00 


R$ 


10  253,07 


R$ 


R$ 


R$ 


R$ 


R$ 


R$ 


1  024  873,98 


R$ 


19  373,34 


R$ 


375,445,79 


R$ 


432  547,28 


R$ 


445  079,89 


RS 


83.562,98 


R$ 


11  883,32 


R$ 


3  819,69 


R$ 


6  274,09 


R$ 


445,44 


R$ 


132  127,17 


R$ 


101.270,00 


RS 


1  172.55 


RS 


7.058,11 


RS 


1  225,15 


RS 


28  348,54  RS 


RS 
R$ 
RS 


20  653,55 


8.775,90 


RS 


30.51 


RS 


RS 


RS 


30  526.76 


RS 


29  193,81 


R$ 


11.443,38 


RS 


1  018,43 


RS 


440,60 


R$ 


RS 


RS 


840,00 
2  654,58 


RS 


32,00 


RS 


RS 
RS 
R$ 


43  949,88 


33  761,98 


51  625,96 


RS 


24.839,24 


R$ 


39687,78 


RS 


RS 


101  224,08 
1,145,20 


RS 


68  741,00 


RS 


3.981  851,07 


R$ 


4  063.075,38 


(81.224.31 


RS 


RS 


2.843,97 


RS 


RS 


29  415,96 


RS 


43  647.38 


RS 
R$ 


4  427,09 


R$ 


RS 


RS 


75  651,60 


RS 


RS 


3.650.236.60 
3  792.557,35 


(142.320,75 


Presb.  Alcy  Thomé  da  Silva 
Tesoureiro 
CRC  -  1PR01266/T-9 
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•  Saudade 


Rev.  Elizeu:  a  memória  do  justo  é  eterna 


Rev.  Roberto  Vicente  Cruz  Themudo  Lessa 


Rev.  Elizeu;  "Poucos  pastores 
terão  tido  uma  reputação  tão 

sólida  e  unia  vida  tão 
irrepreensível  como  a  dele". 


"-Estou  com  a  malinha  pronta. " 

Esta  frase  do  Rev.  Elizeu  Vieira 
Gonçalves,  que  Deus  acaba  de  cha- 
mar à  sua  presença,  ficou  na  minha 
memória. 

De  vez  em  quanto  conversávamos 
por  telefone  e,  na  peniíltima  vez.  per- 
guntei-lhe  como  ia  de  saúde.  Ele  me 
deu  essa  resposta. 

Já  não  estava  mais  tão  forte  como 
sempre  fora,  mas,  com  a  alegria  dos 
que  sabem  em  quem  crêem,  com  a 
certeza  absoluta  de  que  iria  para  onde 
está,  onde  o  joio  não  cresce  mais  junto 
do  trigo  e  onde  conheceremos  como 
somos  conhecidos,  ele  se  declarava  a 
postos,  na  estação,  para,  assim  que 
chegasse  o  trem,  nele  embarcasse. 


Com  a  tranquilidade  de  que  o  Pai  Ce- 
leste, chegando  a  hora.  resolve  todos 
os  problemas  decorrentes  da  nossa 
morte. 

Foi  uma  perda  extraordinária  para 
a  IPI  do  Brasil,  em  cujo  Seminário  de 
São  Paulo  ele  se  preparou  e  na  qual 
exerceu  notável  ministério  por  muitos 
e  muitos  anos.  De  sua  vida  espiritual 
abençoada,  sempre  apoiado  com  amor 
e  competência  por  sua  esposa  dona 
Éster,  dão  testemunho  centenas  de  ove- 
lhas de  diversos  rebanhos.  O  exemplo 
que  nos  deixa  será  uma  constante  ins- 
piração, eis  que  "a  memória  do  justo  é 
eterna". 

Poucos  pastores  terão  tido  uma  re- 
putação tão  sólida  e  uma  vida  tão 


irrepreensível  como  a  dele.  Homem  de 
responsabilidade,  administrador  lúcido, 
de  caráter  integérrimo,  toda  sua  vida 
seguiu  à  risca  a  recomendação  de  Pau- 
lo a  Timóteo:  "Sê  sóbrio  em  tudo,  faze 
a  obra  de  um  evangelista,  cumpre  o 
teu  ministério". 

Severo,  era.  por  isso,  por  vezes, 
incompreendido,  mas  queria  tudo  em 
ordem,  que  na  casa  de  Deus  tudo  há  de 
ser  feito  com  boa  organização,  serieda- 
de e  sobriedade.  Um  pastor  e  tanto! 

Somos  muitíssimo  gratos  a  Deus  por 
sua  vida  preciosa.  Que  saudades  imen- 
sas, querido  companheiro! 

O  Rev.  Roberto  é  ministro  da  IPI  do  Brasil 
filiado  ao  Presbitério  de  São  Paulo 


Alia  Costura 
Noivas  e  Noivos 
Madrinhas  e 
Padrinhos 

Há  mais  de  10 
anos  vestindo  a 
família  evangélica 

Tel.:(11)6950-2103 
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Notas  de  Falecimento 


'ti 


Salvador  Simões  de  Medeiros 


Maria  Carolina  Monteiro  da  Cruz 


Faleceu  no  dia  21  de  outubro  de 
2000,  aos  91  anos,  na  cidade  de 
Sorocaba,  SP.  Além  de  ser  um  dos  fun- 
dadores da  Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente em  Tatuí.  nela  exerceu  durante 
muitos  anos  o  diaconato  e  o  presbiterato. 
onde  dedicou  sua  vida  e  seu  amor  ao 
serviço  do  Senhor.  Amigo  incondicio- 
nal dos  pastores  que  por  ali  passaram, 
era  companheiro  incansável  na  visitação. 
Trabalhou  também,  durante  muitos 
anos,  distribuindo  Bíblias.  Era  um 
Gideão  e  esse  trabalho  o  deixava  extre- 
mamente feliz.  Dentre  as  qualidades  que 
o  Rev.  Lauri  de  Almeida  destacou  du- 
rante o  culto  de  louvor  e  gratidão  a  Deus 
pela  sua  vida,  uma  delas  o  definiu  bem: 
"Era  um  homem  manso".  Era  assim  que 
nós.  seus  familiares,  o  víamos  também, 
embora  enérgico  e  homem  de  uma  só 
palavra.  Deixa  duas  filhas:  Zuleika,  ca- 
sada com  Antonio  B.  Jordão,  e  Marly 
Ruth.  casada  com  Elizeu  R.  Cremm, 
além  de  7  netos  e  6  bisnetos.  Os  Revs. 


Ezequias  Pires  de  Camargo.  Lauri  de 
Almeida  e  Elizeu  Rodrigues  Cremm  ofi- 
ciaram no  seu  sepultamenlo.  Agradece- 
mos a  Deus  a  vida  honrada  de  tão  con- 
sagrado servo  do  Senhor.  Seu  convívio 
e  presença  entre  nós  deixa  muita  sauda- 
de, mas  é  com  muito  amor  que  o  entre- 
gamos ao  Senhor.  "O  Senhor  o  deu.  o 
Senhor  o  tirou.  Bendito  seja  o  nome  do 
Senhor". 

Marly  Ruth  de  Medeiros  Cremm 


Cinco  dias  antes  do  seu  falecimen- 
to, a  24  de  fevereiro  último,  tia  Mariinha 
e  eu  conversamos  por  telefone  e  ela  es- 
tava ótima.  bem  humorada  como  sem- 
pre. Morava  no  casarão  da  rua  Bela 
Cintra,  em  São  Paulo,  junto  com  a  tia 
Cinha  (a  professora  Clarice  Osório 
Teixeira).  Em  Bragança  Paulista,  onde 
nascera,  há  83  anos,  passava  os  feria- 
dos de  carvanal  quando,  suavemente, 
durante  o  sono,  foi  chamada  por  Deus 
para  ser  enterrada  lã  mesmo,  entre  os 
seus  muitos  familiares. 

Professora  primária  competen- 
tíssima, seus  alunos  -  tantas  centenas! 
-  a  admiravam  pela  clareza  das  explica- 
ções e  inteligência  privilegiada,  de  que 
fez  uso  na  Igreja  através  de  intensa  ali- 
vidade. 

Meu  tio  Lauro  Monteiro  da  Cruz.  já 


falecido,  que  foi  presidente  da  Associa- 
ção Evangélica  Beneficente  por  30  anos 
e  presbítero  da  1"  IPl  de  São  Paulo,  além 
de  deputado  federal  em  vários  manda- 
tos, casou-se  com  cia  em  segundas  núp- 
cias, faz  32  anos. 

Deixou  dois  enteados,  a  diaconisa 
Marília  Teixeira  da  Cruz.  e  o  Dr.  Paulo 
Teixeira  da  Cruz.  ainbos  professores  uni- 
versitários. Foi  sua  imiãd,  Adair  Monteiro 
da  Cruz.  que  toi  esposa  do  Presb.  Dr. 
Antônio  Monleim  da  Cruz  Júnior,  meu  lio 
Totó.  como  era  conhecido, 

Tia  Mariinha  não  teve  filhos,  mas, 
pela  sua  vida  de  serviço  e  cheia  de  amor, 
deixou  muitíssimos  filhos  que  a  guar- 
darão para  sempre  na  memória. 
Graças  a  Deus  pela  sua  vida. 

Rev.  Roberto  Vicente  Cruz  Themudo  Lessa 


Ermelino  Mariano  Ferraz 


Alcides  Cardoso        Bárbara  Bredariol  Berteli 


Foi  chamado  à  glória  no  dia  2  de 
março  do  corrente  ano,  aos  74  anos  de 
idade.  Era  membro  da  IPI  de  Chavantes, 
SR 

Deixa  esposa,  filhos  e  netos. 

Teve  uma  vida  dedicada  ao  trabalho. 
Mesmo  aposentado  da  antiga  Estrada  de 
Ferro  Sorocaba,  continuava  trabalhan- 
do na  construção  civil. 

Que  Deus  conforte  o  coração  da 
família. 

Presb.  Paulo  Freire 


Aos  82  anos  de  idade,  no  dia  20  de 
fevereiro  de  2001 ,  Deus  recolheu  a  vida 
da  nossa  querida  irmã.  que  era  viúva  de 
Benedito  Berteli.  Ela  era  membro  da  IPI 
de  Chavantes.  SP. 

Deixa  4  filhos:  Antônio  Berteli 
(diácono),  Izaías  Berteli  (presbítero), 
Lúcia  Berteli  Freire  (diaconisa)  e  Odete 
Maria  Berteli  (diaconisa),  além  de  7  ne- 
tos e  7  bisnetos. 

Que  o  Senhor  console  o  coração  da 

família. 

Presb.  Paulo  Freire 


Faleceu  no  último  dia  5  de  fevereiro. 
Era  membro  da  IPI  de  Adamantina.  SP 

Ele  e  sua  esposa.  Thereza  Fernandes 
Canguçu,  foram  batizados  no  dia  29/0 1/ 
2001.  em  sua  própria  residência,  onde 
se  realizou  um  culto  especial,  ocasião 
em  que  os  dois  professaram  sua  fé  e 
participaram  da  santa  ceia. 

A  despeito  do  curto  lapso  de  tempo 
entre  seu  batismo  e  falecimento,  o  irmão 
Ermelino  já  frequentava  a  nossa  igreja  há 
muito  tempo  e  gostava  muito  de  cantar, 
pois  pertencia  a  uma  família  de  cantores. 

O  ofício  fúnebre  foi  realizado  no  tem- 
plo da  IPI  de  Adamantina,  com  muito 


louvor  e  pregação  feita  pelo  Rev.  Walter 
Birseneck.  além  dc  mensagens  transmi- 
tidas pela  licenciada  Nair  Birseneck.  pelo 
diácono  Nelson  (da  Igreja  Batista)  c  pelo 
autor  destas  linhas. 

O  corpo  seguiu  em  cortejo  fúnebre 
para  a  cidade  de  Osvaldt)  Cru/.  SR  onde 
foi  realizado  outro  culto  no  cemitério, 
onde  o  saudoso  irmão  foi  sepultadt)  ao 
lado  de  seus  pais.  os  irmãos  José  e  Plá- 
cida. 

"O  Senhor  o  deu,  o  Senhor  o  tirou; 
bendito  seja  o  nome  dt)  Senhor." 


Presb.  João  Macedo  da  Silva 


Moisés  Antunes 


Maria  Almeida  Santos 


Depois  de  prolongada  enfermidade, 
faleceu  em  Cuiabá,  MT,  no  último  dia 
29  de  janeiro.  Ela  pertencia  a  uma  gran- 
de família  evangélica,  quase  todos  mem- 
bros da  IPI  em  diversas  igrejas  locais. 

Oriunda  de  Narandiba,  SP,  chegou  a 
Pontes  e  Lacerda.  MT,  em  1984,  com 
toda  a  sua  família,  onde  sempre  traba- 
lhou na  congregação,  especialmente  na 
escola  dominical,  tendo  sido  também 
zeladora  por  um  certo  tempo. 

Sofrendo  grave  enfermidade,  pas- 
sou, em  1998.  por  uma  tragédia,  tendo 
perdido  um  filho  (Javanzinho)  e  lodos 
os  seus  netos  (três),  em  acidente  auto- 
mobilístico. Entretanto,  a  sua  fé  se  fir- 


mou ainda  mais  no  Senhor.  Até  seus  úl- 
timos momentos  de  lucidez,  ela  usou  a 
sua  voz  para  louvar  a  Deus  com  cânticos 
de  louvor  e  gratidão. 

Em  seu  velório,  no  templo  da  Igreja 
Presbiteriana  Renovada  de  Pontes  e 
Lacerda,  foram  realizados  dois  cultos, 
nos  quais  a  f é  e  a  certeza  de  seus  fami- 
liares foram  demonstrados  através  de 
testemunhos  e  hinos  cantados. 

A  irmã  Maria  deixou  o  esposo  Javam. 
os  filhos  Nereu.  Naara  e  Nereide,  e  um 
grande  número  de  familiares,  que  têm 
sido  consolados  pelo  Deus  das  lemas 
consolações. 

Prof.  José  Moacir  Portera  de  Melo 


Faleceu  na  cidade  de  Alumínio,  SP. 
no  dia  5  de  outubro  de  2000.  Nascido 
em  1 7/09/ 1914.0  querido  inuão  se  con- 
verteu na  V  IPI  de  Sorocaba.  SP  Após 
algum  tempo,  passou  a  morar  na  cidade 
de  Mainnque,  SP.  trabalhando  na  antiga 
Estrada  de  Ferro  Sorocabana.  Ali  filiou- 
se  à  igreja  Metodista,  prestando  servi- 
ços como  zelador  por  30  anos. 

Após  o  falecimento  de  sua  esposa, 
veio  morar  com  sua  filha  e  genro  na  ci- 
dade de  Alumínio,  onde  voltou  a  filiar- 
se  à  IPI  do  Brasil,  sendo  muito  bem  re- 
cebido pelos  membros  e  pelo  pastor  da 
igreja,  Rev.  Isaías  Riveira  Garcia.  Sen- 
do o  mais  idoso  da  comunidade,  ganhou 
o  título  de  pauiarca.  Não  perdia  nenhum 
culto.  Era  crente  exemplar.  Nas  reuni- 
ões de  oração,  sempre  dizia  que  não  ti- 
nha nada  para  pedir,  somente  para  agra- 


decer. Era 
dizimistafiel. 

O  irmão 
foi  um  exem- 
plo de  fé.  Em 
nosso  meio 
ficou  um  lu- 
gar vazio, 
mas  ele  foi 
fazer  parte 
de  um  lugar  melht)r.  onde  todos  nós  al- 
mejamos estar  um  dia  juntos,  se  formos 

fiéis  até  o  fim. 

Que  Deus  console  os  corações  dos 
seus  familiares  e  irmãos  na  fé.  A  todos 
os  membros  de  sua  família  as  condolên- 
cias da  IPI  de  Alumínio,  na  certeza  de 
que  o  irmão  Moisés  foi  fiel  até  a  morte  e 
herdou  a  coroa  da  vida  eterna  ( Ap  2. 1 0). 

Diac.  Uvy  F.  Rodrigues 
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Investimentos 
podem  ser  vistos 
de  muitos  lados. 

O  Bradesco 
sempre  vê  o 
melhor  lado 
para  você. 


o  que  parece  complicado  fica  simples  no  Bradesco. 
reconhecido  como  um  dos  melhores  administradores 
de  recursos  de  lerceiros  do  Pais.  Para  tudo  o  que  voct 
quer,  o  Bradesco  lem  um  invesiimenio  no  tamanho 
dos  seus  planos.  Com  segurança  c  rentabilidade 
caminhando  juntas  e  maior  flexibilidade. 


Poupança  Fácil  Bradesco:  a  aplicação  mais 
segura  e  iranqilila  para  o  seu  dinheiro.  Não  tem 
víilnr  mmirno  para  abertura.  É  isenta  de  CPMF 
deprtsitos  feitos  direlamente  na  Conta  de 
Poupança.  E.  mediante  autorização,  você  pode  let  a  agenda 
automática  para  depósitos  e  baixa  automática  para  cobrir 
débitos  em  Conta  Coneme. 

Fundos  Bradesco  dc  Investimento:  fáceis  de  investir 
b  você  pode  escoUier  entre  Fundos  de  Renda  Fixa, 
VariSvel  e  Balanceados.  Sempre  o  que  for  melhor 
p.ira  o  seu  perti]  de  investidor 

CDB  Bradesco:  você  investe  de  acordo  com  a  sua 
disponibilidade.  A  partir  de  RS  1 .000,00,  você  pode 
investir,  com  liquidez  diária,  em  CDB  Fácil.  Prefixado. 
íós-Fb(ado,  E.  em  CDB  Swap,  a  partir  de  RS  5.000,00. 


Ações:  você  pode  investir  em  açôes  das  melhores 
empresas  do  País  através  da  Bradesco  Corretora 
Com  agilidade  e  segurança  nas  suas  operações 


Para  investir,  acesse  www.shopinvesl.com.br  ou,  se  preferir, 
vâ  até  uma  Agência  Bradesco.  De  qualquer  lado  que  você  olhe. 
e  sempre  melhor  investir  no  Bradesco. 


Bradesco 


Pendão  Real:  (11)  257-4847  ou  258-1422  r.  26 


SEJA  UM  AGENTE 
DAS  BOAS-NOVAS! 

Evangelize  por  todo  o  ano. 

Se  você  quer  ser  um/a  agente  do 
No  Cenáculo  na  sua  Igreja,  entre  em 
contato  com  nossa  Central  de 
Atendimento  ao  Cliente.  Fale  com  Stella 


Seu  companheiro  na  caminhada  diária  com  Deus 


Capa  Majo/Junho200l 
A  parábola  do  fermento 


Rft-.uvil^221-V,Ntiràiii-Okll(Hbl 
Sà)  l\ui!i .  -SP  -Telf  fax  (II)  =.=i_W,S20S 
Hí.:  \\^\^^'  «iittr.Kwki.axiLlr 
K-fluí:ttllurjuiit>Sííiuiiili 

Disque-Grãtis:  0800.170807 


Coloca  os  seguintes  livros  à  disposição  de  todos  os  irmãos  e  irmãs: 


A  TRADIÇÃO 
oRPORMADA 


R$15J 


A  FÈ  REFORMADA  EM 
UM  MUNDO  PLURALISTA 

Mor  5,  Q\ém 
Corao  a  compreensão  da  fé 
pode  se  renovai  e  ter  uma  proposta 
relevante  de  diálogo  emissão  na 

e.  nsp. 


A  TRADIÇÃO  REFORMADA 
UMA  MANEIRA  DE  SER  A 
COMUNIDADE  CRISTÃ 

A\tíoT  J  Leith 

Como,  a  partir  de  João  Calvino, 
os  presbitenanos,  em  todo  o  mundo 
e  através  da  história,  desenvolveram 
um  modo  de  pensai  e  um  estilo  de 
vida  fiéis  a  Jesus  Cristo  e  ao  seu 
evangelho.  394  p. 


GRANDES  TEMAS  DA 
TRADIÇÃO  REFORMADA 

Edilor  D.McKim 
Compêndio  abordando  os  mais 
importantes  tópicos  da  teologia 
cristã.  Lívio  de  referência  para 
uma  visão  aprofundada  da  teologia 
de  João  Calvino  e  seus  seguidores 
Valioso  para  pastores  e  estudantes 
de  teologia .  397  p. 
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